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FAO PAULO—Quinta-feira 24 ri« agosto de 1905 
t a T B U t r r r á s o i i i n m o H u e n u i a t T i T i n i M V Í V T I I I 

>1» aMignalurai comeram em quah/uer dia * terminam em Um Ut junho ou dezembro 

BEDACdXo b o r r i c m s 

T B » a t « , 3 3 - 1 

m i n t n , « a » 
s t u h e r » 4 4 « « 

O C A F E ' 
0 mercado do llavre aMlp hontema 

41) l|4 uara setembro e IWfc<para mar-
(o, Hamburgo, • «0 PM» 
• u i|i pira nurço; kslados Unido», 
• 10 pontos da alia. 

Ao melo dia, o mercado do Ha 
vre esteve Inalterado; Hamburgo, nal-
terado, a 1|4 de lialxa; ICsladõs Uni-
dos, inalterado, a s pontos de alia. . 

JTNMAMY, 13 

rarair reeehldá» hoje, ínranta • 
dl*, na eslaçlo da Companhia Pan-
ílfla. nesta rldade. BO.UJH sacras da 
eafr. tendo Ü.3U3 saccas despachadas 

Çara Santos • 7.8«S saccas, para 8to 

CANTOS. Í3 

Mercado, calmo, 
•aw, «<>00. 
Vendas, 4.000 saccas. 

Eutradai do dia 28. ÕI.809. 
Desde 1* do mez, 76".6«». 
Desde I a de julho, 1.431.189. 
Stock, I.SAI.3M. 
Ilidla, 33.189. 

Csft» embarcado em 12 da afasta 
1»0S, 18.WJ raccu. 

Ca fé despachado, 8.490. 

0 ' e haldeado; 
Na Paulista, 47.441 saceaa. 
Ma Sororaliana. 9.997 sacras, 
fio Campo Limpa, 818. 
praz. 177. 
Parv e B.Paula, 5.911 saccas. 
Total, 87.069. 

Pauta semanal de SI a »«, Café tom 
4'iO réis. 

Salildas: 

Para os Estados-Untdos, o vapor 
Eaitern Prince com 80.810 saccas em 
Si do corrente. 

Em eirual data de I90i. 
Entradas do dia, 46.061. 
Besdc I " do me*. 1.007.810 saccas. 
Desde 1° de julho. 1.810.807. 
Slock, l.I84.ílfl3 saccas. 
Media. 43.797 saccas. 
Salildas —. 
Cambio t i t[3i. 
Base K8800. 
Caí.' Iialileailo, 80.218. 
• embarcado, 18.813. 
> despachado, 27.797. 

Na Companhia Re^lslridora, as ven-
das, hontein, foram da 8.00O saccas. 

RIO, 23 

Entradas do dia, 14.481 saccas. 
Drsde 4° do mex, 238.038 saecas. 
Desde 1" <le julho, 403.444. 
Cafii embarcado, 11.169. 
Mercado, calmo. 

Vapores cubados : 

12—Norte—Mai/eltan. 
13— • — Viciaria. 
9:1— » — llwislipi. 
Ü3 _ . —Mtmstuuld. 
Í3— Sul — Sabiá. 

ü e r c m l o a e x t r a n o t l r a * 

Fff'iíimfn(os rm SS de <1901(0 de 100r, 

llivre, W. 41 3(4. 
Hsniliur?o, 40 , 41 l|4. 
Ktdailos-tnldoh, Inalterado, colai.no, 

7 30 

' Disponível, Inalterado, tjpo 7—8 7|8. 

Aiu fvras m £3 de ajejfo de 1905 
llavre, 49 l|4, B0. 
liam burilo, 40 , 41 l|4. 
hHados-Unidos, to pontos de alta. 
Ao meio-dia de 23 de agosto de 1906: 
llavre, InalliTiulo. 

Hamburgo, Inalterado,a l|lde lialxa. 

Vendas em 22 de asosto de 1S9J: 
li. Unidos, tri7.lK)0 sacras, 
llavre, S4.000. «arcas. 
Hamburgo, IO.IIOO saccas. 

M o v i m e n t o d e c a f é n a 

S o r o c a l t u n a 

Descarregadas em S. Paulo 
c P. Chaves 1071 sacras 

Baldeadas em Silo Paulo 
para S. P. H 3012 » 

Ualdeadas em Jundialijr, 
para S. P. II M3 

Tolal 4.399 . 

UIsTE.fClA I)E CAfl! EM 21 bP. ACOSTO 

SerrBo Sororaliana 

Cafc em carros 13.400 saccas 
Caie em armazéns 4.874 ls.27l 

SeeçSo Yluana 

Café cm carros l.Cifi saccas 
Café tm armaiens 1.998 4.061 

l l r i i i l l n i o i i t W M l l N f i i e s 

SANTOS, 13 

Herrl edorla: 

Exporta;!!» . . • • 
Impostos. . • • • 
Estainpilhas. . . . 

20-8C!i|üJ8 
i:ü:i6e»79 

Tolal. 23:4308107 

Km f .ua l 
91:3818493. 

Alandegat 

Papel. . . 
Ouro . . . 
Consumo. . 
Teria. . . 
Llcriira . • 
Eslamplll.as. 

data de 1MI, rendeu 

Bí:851*".!'0 
a0:»-0»i33 
8111ISIO 
I:4>i9aoóo 

Total. 

1:9**700 

?9:4969486 

eo^c C$230. 

V a l e u d e o u r o 

Taxas que vigoraram hoje, par* vales 
de ouro da Alfandega: 

London Bank 17 7|I6 
Blver Plate. |í I|1 
tommercioe Industria.... 17 l|l 
|a»co Allemlo 17 1|* 
u m de cobrança,, 17 1*8 

l . x p e r t a r i e p e a 

Relacllo dos einortadores que paga' 
ram direitos liontem na 
Prado Chavei A 0. 
Naumann Grpp A 0 . , 
Srhmldt Trost A C. . 
Zerrenner Dlllow A C. 
W. DMel A C . . . . 
Prado Mma A C . . . 
Barliosa A C . . . , 
). D. Martins. . . . 
Ilard Itand A C . . . 
l.ara, Campos A Toledo. 
E. JohusloD A C . . . 
0. P. Vlanua. . . . 

B. Pinheiro 
Diversos 

naeeliedorla: 
. 10:84:18500 

8:780» 100 
. 4:837»'00 

l:M'i»»ãt 
, l:8t:l»P00 

1:1808o110 
GI8BOOI 
607» ;20 
8118710 

!í»ld0 
3»J:IO 
L»676 

l«f>09 

Mov imen te d» porto 

SANTOS, 13 

Kulradas : 

Vapor fraiine* Amiznnc, proredenl-
de Ilueaoi-Alres, com 4 dias de vla-
liein, carj!» vários ueneros, dc S91H lo-
ueiadas, consignado a Antunes dos Sau-
toa. 

Vapor nacional S. £ui'z, de Buenos* 
Aires, com 8 dias de viagem, carga 
vários generos, de I4tk) toneladas, r o í . 
slfnado a Ferreira Júnior A Saraiva. 

Sabidas: 

Vapor fraurez Amazoue, para Bor-
deaux, com rafe. 

Vapor belga Catdcron. para Nova-
Vork. com rafé. 

Vapor allcm.lo Krlanten, para Bre-
inen, com cali;. 

oApachado: 

Vapor nacional Industrial, para o Rle 
de Jauelro, com vários generos. 

O CAMBIO 

A tabeliã liontem alllxada na aber-
tura do mercado pelo «London and 
Itlver Plate tlauk> foi de 17 l|1; pelo 
• Londou and llraslllan Ba:ik>, Honro 
Commerrlo e Industria, <Uaiiro Com-
nierrialfi Italiano» n • Brasillan setie 
Hank IIIr Umilselilaud», a do 17 5|8, e 
pelo «The HntWi llank ol Soutli Ame 
rira, 47 11110. 

A' 1 hora da tarde, o .The Brltlsh 
Bank ol Soulh America' modificou 
a sua tabeliã para 17 5|S d. sobro Lon-
dres. 

da nação I E n lo está, portanto, fal-

seada a represenlaçlo nacional, 4t8udo 

6 assim tupprimlda. eliminada uas as-

aemlihas deliberativas a collaboraçlo 

da minoria t 

Ouramos sobre este ponto a elo-

qüente palavra de l.ouls Blauc : 

• Admiro aquelle» que delluem o re-

glmeu absoluto da maioria—gonrno 

|j« poro pelo poro, e que com Islo se 

Consideram grandes democratas. Adir-

mo, quanto a mim, em nome da evi-

dencia, que isto 6 simplesmente o 

governo do meuor numero pelo milor 

numero. Ore, que o maior numero 

predomine sobre o menor, vá; mas 

deve o menor numero ser conta Io 

como cousa nenhuma, como absoluta-

mente nada I !• 

• lia casos, prosegue o mesmo es-

crlptor, em que a molorla uüo é »e-

nüo a minoria e mais um, e que a 

minoria uüo <'• senüo a maioria e mais 

um. Pretenderá alguém que seja suf-

flrlente um voto do ill!f«icn;a para 

ti/.nr com que ama destas frarí;'es 

seja o povo e a oulra seja nada í . 

E' Irrespondível esta argumenlnrlto. 

Elitrelaulo, poderão aluda replicar : 

que alcanre poderá ter esse v!io con-

curso da minoria exclusivamente nas 

deliberações, uma vez que o seu volo 

será sempre voncldo nas decisões go-

vernanientaes I 

Esta Objecçao uüo se fuuda na oli-

servarAo dos fartos. 

A collahorarlo da minoria, ainda 

quauiloapparentcmeuloliielliraz, i: sem-

pre bnnellca e proveitosa. A discussão 

elucida, modllif-a: e, por vezes, o sua 

especlallva produz salulare, effeilos 

preventivos. 

A resistência provoca melhor esludo, 

delitierarlo mais ineilllaila e, por con-

seguinte, maior acerto lios a~los, nas 

resoluções e nos decretos do governo 

e do legislador. 

Assim, dlrecta ou iudlrrlamente, 

se pre se fnz senllr o influxo lieneli-

co da collahorai;!to de todns es opl-

nlfie» collectlvas do ••erel r » une liai. 

Além disso, >iiáo süo jamais as ma-

iorias, escreve Yves dc tiuyot, que 

O nosso mercado de camblaes abriu 
boulern indeciso, com os liancos sa-
cando na base de 17 llilfl. I 

A's 10 l|2 horas da manha, era qua- representam o progresso, 
st geral a rotaçlto de 17 5(8 ; porém, 
meia hora depois, as bancos passa> 
ram novamente a oITertar a taxa de 
17 41116. 

A' I hora dn tarde, entflo, o mer-
cado era mais l ime , ailoplando o 
Hauco Commercio e Industria, por es-
sa orrusllto, a taxa do 17 <3| l l , qua 
em seguida substituiu pela de 17 3|t, 
vigorando nos outros luneos u de 
17 1l|10. 

Nesta poslçlto o mercado se conser-
vou ato ao encerramento, que era es-
tável. 

O movimento dos negocIos reallsados 
durante o ülu lut pcipiruu. 

Os extremos foram dc 17 5(8 a 
47 3{4. 

Os soberanos foram liontem negocia-
dos pelo •l.oudon and itlver Plate 
Rauk>, .London and llraslllan llauk. 
e «lianco Cominerclale Italiano., ao 
preço de tíi lüO. 

A' laxade 17 l l i lO , qun rol aofflclat 
de liontem para letras a 90 dias á 
visto, a libra esterllua vale 139509; o 
tranro, 133»; o marco, 9006. 

A' vista, 17 9|I0, a libra valo I39i!<'" 
o franco, 8õl3; o marco, 1671; a "» 
SSiS; cem rúls fortes, »J99, o o 
lar, *|8i0. 

lira, 
dol-

A < » o i i 4 l i n i u v > * n d n p a r t e 
p o n i i i i e r e l n l v a i I n w r t a 
• • a <| i i a i * t a | » a K Í a a « 

A reforma, eleitoral 
Finalmente! 

I'ol liontem ofTererido ao esludo do 

Congresso do Estado pelo dr. ilerru 

lano do Freitas o projecto, auclosa-

menle esperado, de reforma do syste' 

ma das eleições estadoars. 

O orador expor, e fundamentou com 

a costumada proficiência as bJéas ca-

pitães do seu trabalho, cujo resumo 

vai insorto noutra secejo desla folha. 

Como se verá, foi preocctipaçilo da 

reforma salvaguardar o principio da 

representação das minorias. 

Era esse lambem o ohjecto que em 

tal assumpto mais inleressava a opi-

niáo publica e, desde muito, maior 

clamor vinha levantando. 

Abi ao presente, desde a atir jra re-

publicana, 11.I0 tem tido, nem o lira-

sil. nem o Lslado de S. Paulo, um go-

verno verdadeiramente reprcsenlalito, 

a saber — do povo pelo povo; mas, 

quando multo, adoptada a hypolliese 

a ais sympathlca, um governo do povo 

pela maioria do povo. 

Ora, uüo è este o ideal demorrntieo. 

Náo e, tia pouco, o detidtralHin da 

Constitutçüo da Republica, nem aluda 

o da Conslltuiçllo do nosso Olado. 

Numa e noutra, em observância das 

lições dos mais exímios publicistas, 

eslá profllgado o principio do mouo-

polio da maioria nas de'il'erações do 

governo. 

Todas as medidas a loptadas na le-

gislação secundaria, para o desenvolvi-

mento da Ibese constitucional, tem sido 

frustradas na pratica pela demasiada 

anibiçlo dos partidos dominantes, de 

modo que, de facto, temo; tido at>! ago-

ra, na phrase de Stuart Mill, <um go-

verno de privilegio em favor da maio-

ria numérica., e n lo um governo de 

toda a narl», ou de lodo o povo pau-

IMâ. 

Certamente, a maioria deverá ler 

maior numero de representantes que a 

minoria; é claro. Segue-se, porem, 

dahi que a minoria n lo deva ser re-

pre enta la I 

M o constituí t l la parte integrante 

Süo ellas essencialmente conserva-

doras... As minorias sáo os fermeu-

los do progresso. Elias mantém vigi-

lantes as maiorias, que, alias, adorme. 

reriam no *tatu-niu>. Ellas us Impedem 

de abusar do poder e preparam o fu-

turo.. 

A reprenentaeío da minoria nas Ca-

maras legislativas corrige Indubitavel-

mente muitos inconveniente", resul-

tantes do predomínio, sem correcllvo, 

> U,.. ÜB |> — r i u . . 

Mas... nüo sc traia unicamente da 

—minoria, e sim, das inaiorina. 
A formula empregada pela Consti-

tuição de S. Paulo é, ursta parte, pre-

ferível á de que usa a Constituirão 

federal. 

Enlretanto, .uma c oulra suppõem 

como cousa entendida que eslá tora 

dc questllo a representar,Io da maioria. 

Evidentemente. 

Se so considera falseada a represen-

ta'/,Io nacional quando nclln n lo II-

gurem orgams da minoria, qi;o dizer 

nos rasos em que delia sejam excluí-

dos os representantes da maioria I 

Esta hypothese nem occorreu ao es-

pirito do legislador. 

Entietaulo, ella nüo perca |or gra-

tuita. 

Defeituoso systema elelloral, facili-

tando artlflciosos resultados; aetov 

raudulenlos contra a verdade d l voto 

popular; ou a compressão da liberda-

de política: poderiam acarrelar aquel-

la conseqüência. 

O Ideal, porlanto, de uni «ystenia 

e eitoral deverá consistir, uüo na re-

preseutaçüo exclusiva da maioria, liem 

tilo pouco na preoecupaçáo da repre-

sentação das mlnorlos; mas—na re-

prcseutaçlo proporcional de to las as 

correntes de opin Ao. 

O projecto do dr. Ilercnlano de 

Freitas rcallsa esse auspicioso obje-

ctlvo t 

Nüo n-o conhecemos aluda na sua 

integra; u.lo devemos, por Isso, pre-

julgal-o. 

Apraz-nos acreditar que foi elle In-

spirado pelos mais rertos e pelos mais 

nohies intuitos. 

Outra supposlçlo nlo é admissível. 

Aguardaudo-o, pois, eom espectall\a 

sympalhica, estudal-o-emos, romo o 

cxlgu a importância do aisiini|.to; 

des-e esludo, nrslas mesmas roluir.n -, 

daremos aos uossos leitores o rcsul 

lado colhido. 

Gazefiiha 
HOTA n o D I A 

Produziu liontem gruta Im-
pressão em todos os círculos po-
líticos (o quaos nesia quadr i l os 
que não são políticos ?> a noti-
cia d;i apresentação ilo projecto 
de reforma eleitoral. 

Pudera não ! Toda a gente 
quer ser deputado, e o obstácu-
lo maior que rneuntra é romper 
as ma lhas <la i r d e officiaL — 

Descortinam-se, porém, Wtro. 
r» par.» todos os candid itos os 
mais luei ios horizontes. K'es-
tarem alti pela i u i 15 de X o 
vembro e estarem com o pé na 
salinha e-tadoal 

Ma?, falando seriamente : a 
apresentação do projecto eleito-
ra I foi, de faeto, o «nccesso do 
dia, e sneoeiso mu i to natura l , 
mu i t o l eg i t imo ; p o n . u ' a ver-
dade e a l iberdade das eleições 
» i r i o a i s i gnn l a r n m notável pro-
gresso em no? l i r ida »> l i t i «a . 

Pa lao lo ArchUp i i oopa l 

No dia 16 do corrente, deve-se pro-
celier no Rio á reremonla da roltoea-
çlo da pedra fundameuUI do Palácio 
Arehleplscopal. a que as.lsllrüo o sr. 
presidente da Republica e ministros de 
Estado. 

A fachada principal dá para a Ave 
nida Ceutral, orc.unaudo o palácio o 
lerreno entre a grande via publica e 
a rua dos Ourives (prolongamento 
paralelo da Avenida ate o mar) zona 
que lira próxima á llibllothera Nacio-
nal. devendo ter uma s.ihida privada 
para a rua t>. I.ul/a. 

A nova conslrueeao lerá 2V> metros 
de frente por 38 dó fundo. Será Ter-
çada de um jardim e lera .lous il-
cos portões para a entrada de carro*. 

Constará rir; tres pavimontos e duas 
cúpulas. 

tl terreno é o mesmo em que exis-
lia o antigo Seminário, ja arraia Io c 
nivelado. 

O revd n arcebispo d. Joa |Uim Ar-
coverde visitou anle hoiitemasoiiras do 
nalaeto, acompanha .o dos engenheiros 
Pedro Dutra e Morales de los Rios e 
outras pessóas. 

A. u a tav io 

II governo da Prússia ch»"ou á con-
clusáo de que se deve en-i a aos me-
ninos a iiHlaç-So coino um s exercí-
cios mais úteis e necessários. 

Paia o luluro, todos o.s pro e,sore< 
de gyiunasllcM serio obrigado i a saber 
nadar per.cltameute. 

Fag-ameatoa 

Do sr. dr. secretario da lusliça fo-
ram solicitados o, seguintes pagamen-
to-: 

De 3 8 a Dilprat A C.: de í(W$, em 
iideaiilauiento, ao dlrector do instituto 
Olscipllnar. 

—A secretariada A gr cultura requisi-
tou o pagamento d» 1:6 HJO-V' a Paulo 
'iiaiuiiiii, pela eouslrueelo de um abrt-
:o par.i a estaçlo Inielal do ra ul do 
Poslo Zooteeliuico. 

Conferoucia 

O -r. secretario do Interior leve hoje 
longa conlereuela com o sr. [iresident 
ilo IJstailo, de-paeliando niuitus papes 
de sua pasta. 

Licença concedida 

Foram concedidos :tu d as do licença 
ao sr. Joa jiiiui Rayniundo de Malto-, 
:uucclonario da .secretaria da Agri-
cultura. 

Znspncç-^o módica 

A Inspectoria Hcral do Ki^lno com-
niuuleou ao sr. serrelnrlo do Interior 
que, por n lo ler compirecido o pro-
lesser llouilo de Sou<a Vianna, deixou 
de reallsar-se ante-li lutem a insperçlo 
medica a que devia sersuhmelt do lia-
quelia repartl.;üo o referido professor. 

Gru i io oacolar do Amparo 

At-j que se resolva sobre a uoineaçlo 
de outros adjuutis para o grupo esco 
lar - Luiz l.elt' . e 2" de Amparo, foi 
proposta ao governo a reuullo do 3o 

c ! annos das senões femininas d«-
quelles estabelecimentos 

Escola* m l x t u 

Fel reiterada ao governo a proposta 
feita em marco do eorreule atino re-
ferente a umá representação do Con-
gresso esta.loa', no seuli to de serem 
convertidas em rnlxtas as iluas escolas 
do sexo feminino do bairro do Sirnlo. 
nesta capital, e trauslerioa a do s»xo 
masculino do mesm > bairro para ou 
tro ponto em que o respectivo profes-
sor preste melhor os véus serviços. 

A» o b n a do porto 

• o r r i f o forro v iar .o 

Vè-se do. relatorio do sr. ministro da 
Fazenda que, do orwresllnio para Í. 
obr is do porto, já 'oram *af,,iias H'. 
:i K0».oií0, produzindo o total de réis 
69.91(1:8'.787(10. 

Da d se concilie que a cuiver-lo do 
ouro em papel foielfeet-iada a taxa de 
cambio media de 13 9|6I. 

Considerando í|ue já em janeiro a 
média do cambio foi 13 2í |3S e dahi 
por deante foi sempre crescente, 1 3 1 5 88 
eni fevereiro, t t 9||r,ent março, ir. I|l(» 
em abril, 10 7|l(! ein maio, IO 3|t('.em 
Junho e 10 I3 |6< em julho, pude-se 
concluir que a passagem do dinheiro 
para o ISrasil foi feita roui previdência 
e habilidade, evllando-seqiie houvesse 
este anuo sensível dimiuuielo da som-
ma em ri;ls. 

Pa t rões e empregados 

Os Ir bunaes de llcrllm resolveram 
recentemente que os patrões fossem 
obrigadas a pagar lndeiuuisarlo nos 
casos em r|iie < s seus empregados mor-
ressem de iusolaçlo depois das horas 
de trabalho. 

Sustentou-se que a morte era cau-
sada pelo calor snlTrdo quando os ho-
mens estavam cm serviço. 

I n f o rma ;Xo 

O sr. secretario da Justiça oIDrlon 
ao dr procurador geral do l.-lado, 
atim de que Informe so o primeiro 
prometo!' publico da comarca da capi-
tal. bacharel Adalberto üarria d» l.uz. 
já cumpriu o disposto tio artigo 18 do 
decreto 1 237, de 1 3 de setembro de 
11*04, allm de poder ron<"eder-ihe as 
f.-rhs que solicitou e de qne trat.i o 
artigo lit do allu lldo dcereto. 

£xou6raçoss 

Por derreto de liontem, foram exo-
neradas as seguintes auclor.da les po!l-
ciae.s do ihlerlor. 

Caplvary—J irbas de llarros pentea-
do e Francisco José Corrêa de Arruda, 
dos caruo.s <le 1' e 3® suppientes do 
subdele^ado. 

Caconde—Jos • Bento Ribeiro de No-
rouíia, Francisco Magri, Jos- Florencio 
d» Siqueira e M s Iguneio DirWSlfi BO. 
dos rargos de subdeleja lo, 1*, 1' e 3" 
silopientes do siibdele/ado, c Kvar<sto 
Tliomaz de Sousa, do cargo d - de-
legado. 

Cor.servato: i> C i ama t i c o 

• M 1 

O dr. ííome; Cardlm, em nome da 
commlsslo fundadora do Cunervat)-
rio tiramailco e Mu-ical, convidou 
hont-m o sr. presidente do Ksiado 
p»ra o espertaento que, fm lien»licla 
daqneile estalielecir. eul • de arle, se 
rcalisará hoje no theatro StiniAnua. 

Com\r:a vaga 

O sr. seerelar.o da Justiça oflieioti 
no dr. presidente do Tribunal de Jus-
tiça, para os Mus do srt. 15 do De-
rreto n. 119. de 10 de novembro de 
l íW . que se aeha vaaa a comarca de 
tampos Novos do Parsnapanem», em 
vlrtode da remoçlo do respertivo ju i i 
de Direito, bacharel Fraur.isro Cardo-
so de Souza Ribeiro, para a de Santa 
C r u 4o Rio Pardo. 

A proposllo do artigo publicado 
•nie-honlein nesia folha e subordinado 
aquelliftiiulo, recebemos o se.uinte 
Cuiamunteado, que damos a publici-
dade por julgarmos d" ,ntere"se pu-
blico : 

• Illmo sr. redactor d O Cnnnntrcio 
de S io l'aulo:—Um dos uumerosos lei-
tores e aprecadores d '0 tjtmmercio de 
Mo Paulo acalia de l̂ r Com grande 
prazer o seu artigo de hoje -obre «Ser-
vî » terro-vlario.. pugnando,como sem-
pre, pelo Imu pubfico. | 

Oxalá tivéssemos a quarta parte do 
que tio claramente lemhra o Uinimer-
cio, a liem do con orlo dos viajam?* 
pelas estradas de ferro de S. Paulo. 

Pois erel», sr. redarlor, que, de to-
dis as medidas que lembra pura o 
cuuluilj do publico em viagem, ue-
uiiiM.a er.i posta em pratica, seulo 
quando multo bem qulzerem us nossas 
n*ju:ulioad»s estradas de ierio e quan-
do pura isso ibelar lhe» o seu exelu-
»lvo e pecul ar luleresse. 

Pois se nem garantia de vida temos, 
quanto mal, ron orlo ! 

Parecí-liie exlrauha, talvez, esta 
0|lllll io I 

Pois escute, apure os faeios que lhe 
vuii tur iar e depois , , nlo esmoreça 
nunca na .sua nobre r.mi anua de de-
f»>as do interesse publlcj. 

Por hoje. a Companhia Mogyana. que 
•• uma dus nianil"- ricas e poderosas, 
lem mudo- de reserva, dlstr Ime gran-
i!e«i dividendos, aculia de construir 
•-•i/lierbus offíciiias.., e tem estrieões que 
sio u provu do seu completo despr zo 
p»lo contorto e p Ia s-gurunça dos 
passageiros. A esluçlo d- Jaguary, pur 
etemplo, a uma d - de mu or movi-
mento, seulo o mulor. Pur ella Iran-
-|l«m todos os Irens de sua linha 
i*!la crusam mullos, «enlo todos os 
lr»us de passageiros. 

Pois a sua plata.orma <\ aeauhadis-
stmu, n lo compoila os passageiros de 
um comboio. ICxIsle neiiu mais 
uma platu orm.t que n lo lerá talvez 2 
metros de largura, destinada á bal-
iI"mç!!o d* passageiros de um Irem pe.-
ra outro \ v̂e roíjstauteme .te atulha-
da -je ma as e Pa a 'eus. otTer-->'eii'lo o 
maior perigo para o embarque e des-
eonarque de passageiros que se aco-
lov..|luiii eutr'1 os dous comboios, sui-
Isu lo sobre lua as numa exi.niidade 
de vpaçi. elamorosa e em ri-ro de 
vida. 

Ha pouco monos de um m ', os pas-
sageir .e dou* comboios ir-.seueiu-
rum.ás 3 horas da tarde, o tuals liorr:-

o >a .ire. i In poi re In çu d" 18 
anuos. arrlino de sua mie viuva, d'es-
-a eslreila p utifonnu r.ii debaixo 
a um vaglode um trem qu-* acubava 

-10 chegar. As rodas esina .iii-the va-
.<i'o-amenle us peruas e a pobre vi-

• nua a Iodos aterra com -eis optos 
•uicluaute.s —yue tez a poderosa com-

|n:uh:a I que -oceorros Itie l re-iou ! 
Ai que med da de salvaçlo lançou 
(cio pura utteuuar deanle do pub ieo 
e-|ieclador o seu crimiuo-o desleixo i 
v.iudaria immedtaluu eul" Isolur o 
cirr i s d» cuias rodas gemia um po-
! *e moço e levantaria,denol-, esse car-
ro paia retirar a polu*>; . letllna f... 
liual I Os empregados do trem !• m-

• e»ram-se de nianourar . e o pul He . 
viu a pobre vlrilmu e-uia/ada de va-

í X u l o a mac.lilna i . e vint»» -n,> a-er-
tar e d Ixar > moço I I 'r1 da- rodas 
E o infeliz Me 11 I ir.id • a bra os /ie 
I lahlici, a c.riipannii nlo teve uma 
ina a para s ia victimn, nlo teve se-
•l, r empregados pa a carregai o no 
Irem para Campinas 

Da uma casa próxima mjri laram-
Ihe um co ctilo.o povo carrej\ e o 
nô -e- moço, pailld i e moribn \ es-
v*h li (o-se em san/ue, f d a morrer ;is 
101 |J da noite,na Casa dl' Misericórdia 

aiiipluas ! 

« Habeas-corpus • 

No Tribunal de Justiça ser u>za<io, 
'toje, o U i r ts-orpus impetrado a fa-
vor de Altiilo l.aeri enti, residente 
e » Espirito sa iio do Pinhal, pronun-
ciado como Incurso no artigo -101 do 
Cadî o Peue.1. 

Concurso 

far l ' , hoje. 
ssTnon lioii-
Moura, ei.n-
íi' tabetlllo 
comarca de 

No Tribunal de Justiça 
prova escrlpta os srs. n a 
çaives Pereira e Jo-ino de 
correntes .o ofliclo de 
de notas n nnnexos da 
Porto Feliz. 

P a t l f l o de g raça 

O sr. secretario da Justiça offlciou 
ao dr. juiz de Direito ila eomarea de 
Itlbeiilo Preto, ullin de que Informe 
a respeito a petirlo de u v a, devidu-
mente docuuiciilada, e •• que o seu-
tetirlado liaul Sailes Ilueno solicita 
perdlo do resto da peua a que foi 
condemnailo. 

P e r e g r i n a d o A Ter ra 8a.uta 

0 sr. Adriano Maurv. concessioná-
rio da publleaclo do Mmanurk-I.uem-
iiit!, otlereceii-rios honle o um exem-
p r da cdtçlo de | I0õ. em que eom-
plela (lã aiiúos de publicidade. 

K' iiastaole couheeido o Atm'inarL-
l.nrinmert, do qual ^ reorjanisador o 
ir. Ari mr San^r, "ara esl.irmos aqu 
i sal entur a sua Imporluiicia e utili-
lade, apree-alas tanto aqui como no 

extra .geiro. 
Noliciundo a ofTerla que nos foi 

el a. al- rn de a/radecer, temos que 
u (ar ns grandes rcormas por que 
i t-.s i-|Ue|ta publieaçlo e eonse-
|oei ei 'uelhoratuenlos que a tornam 
mais ||. 

i. assim que, d.v dida em H parle-, 
eiI ç1o deste aniiu coutem as ullera-

ícs eitas lias tarl as da- ulfaudegus. 

extr .ug-iro e u t a liem nr/aiiisada 
deslinuilA a imprensa do Ur<-

sil, com dc-siKiif*s de joruaes do Rio 
de S. Paulo. 

Bondes da Bahia 

Na noticia que dernns liontem do re-
gresso dos nossos patrícios que llzeram 
uma pereirlnaçl i ao San o Sepuieliro. 
ijclu m is o nome do sr. ha: l o Homem 
d» Mello. 

Melhor Informados. l"»mos de d!z"r 
que aquelle lllustrado honieai de let-
Iras e prestl do<o elie-e político no pas-
sado reglmen, ao qual prestou re evau-
tes serviços no exercício de elevados 
car/os publico», fi"-on i.a Allen auha, 
onde esta tratando da Impres-lo da 
nova eiiicü i do -eu mappa do llra«ll 
e a nroenri de elementos para um 
tratado de Historia i nlversal que pre 
tende publicar. 

^eauneia 

Consta que o dr. Joio Passos, pr 
cura tor gnrnl do F-tido, apresentai 
hoje, ao i!r Au "islo Delgado, prn 

deilte do Tribunal de Juslicr,, dena ícla 
contra o dr. Jos • do Mesquita llarro 
juiz de Direilo da corearea de Serra 
Negia, por e.lar Incurso no artigo 21o 
do Codfgo penal, por 'alta de exac l o 
no cumprimento de seus deveres. 

OfEcio despachado 

pe'o sr. secr-tario da Justiça foi as-
am despachado o seguinte ofliclo : 

Do dr. juiz de lilrei'o de Cuaratin-
LB-tá, rem-lteii l , , para ser publicado, 
n e.llial poiulo em concurso o oTo ic 
d»- l 1 tabell l o de uotis e annetos da 
me-na romarea— Reqnislte--e |ela d:-
reelorla .. pul bra* áo do ediul na :o 
llm ofiicWI. 

U c ) i 4 k 

Pelo sr. seerelsri, i > Interior e Jus-
tiça f' concedida a li-ença de findas 
aô proiiotor p iblico da corr.ar a Io 
Rio Prelo, I a-Iinrel Turib o 
Mattos. 

de S usa 

D» l rgado milits.r 

Vomaaçe» ! 

Por decrelo de boutem, foram no-
meadas as seguintes auctorldades po-
lir, iaes: 

Caplvarv—Arlliur Nogueira da Motla 
c José V cente de Campos, para os rar-
gos de 1° e 3" supplcnles do subdele-
gado. 

S. José do Parahyllriga — 0 tenente 
da força publica Antônio Tlburclo Va-
lerlauo, para o cargo de delegado em 
commlsslo. 

Cuc.nde—Coronel Gustavo Ribeiro 
de Ávila Juuior, Francisco Magri, Al-
tredo /aiionl, Francisco Zerbilie perei-
ra e Manoel Antônio Alves Sobrinlio, 
para os cargos de delegado, subdele-

Sado e 1°, 2" c 3" suppleutes do sub-
e.egado. 

atodico Utf ista 

Reassumiu lionlem o cargo de me-
dlco-leglsla o dr. Xavier de Bairos, 
que 10 achava em goso de ferias. 

OsapacUo collactitro 

Comarca A» Berra Wagra 

Os srs. secretários despacharão hoje 
collectlvameuto com o sr. pres.deule 
do Estado. 

Abastec im»nto i a agaa 4 cap i ta l 

0 r. presidente do Estado assignou 
o decreto creaudo a commlsslo de 
obrrs uovns de saneamento e abaste-
cimento de agua t capital. 

Para coinpòl-a lorain nomeados : 
Ewi nUeiro chefe, dr. Luiz Belim 

Paes l.enie. 
Kni/enlfiros che res dr Mrçflo — drs. 

Artliur Moita. Jofio Kaptlsla Marcon-
des do« lieis • Arilmlo José de Mello. 

I.nlentieiioi ujudanlri—dr*. Frederi-
co Marques de Sá e Mario Freire. 

Nnclao colonia l 

> A r t h u r Kogne i ra . 

0 «r. pres dente do Estado a.sslgitou 
o decreto anuexaiido ao núcleo co'o-
nial .Campos s t t ies» as terras doa-
dns por Artliur Nogueira A- C. para 
Colonlsaçlo, as qriaes constituirão urna 
se :1!'! do mesmo núcleo, que se dc-
nomlnara .Artliur Nogueira», em ho-
menagem aos doadores. 

• A lmanaxk Laemmert-

0 l i 
um ti'! 
auuuii 

1 f do Cooimercío do llio viu 
r.imma da Haiiia em que se 
. que os srs (íulule A C. ad-

luiriratn por mil e quinoentos contos 
te r 'is a propriedade dos H li le, 
Cenlraes (1a ttaiiia, que lambem :ol 
preteud da pela .1. giit and Power", 
que nesse sentido apreientou propos-
ta. 

Gado d» raça 

11 vapor \i'unenihnr!i, cliegado trás-au-
Ic-honlem ao tlio de Janeiro, trouxe 
da l-.uropa o gado de raca comprado 
pelo dr. Padua Rezende por conta do 
."ivrno do Estado de Minas líeraes. 
li-se gado, das raçiis Sleminenlhal e 
s -hvv>'.. velu em ex"e!ientes coridi-
çóe.s, ape,.ii- da longa travessia de g» 
da- de Ativers ale aquele porto. Sio 
lie iis-ioios specuiiens, sendo IG da ra-
ça siemutentlia1. t i da Srhwyz e 10 
ôa ool aude/.a, ai rn de tu uov .it 
das lr"S raçis. Os r jprodurlores estlo 
em exposlçlo ua estaçlo da .i.ompa-
nlna de Carruagem Fluminense.. 

L icença 

Foram concedidos 00 d as de liceu 
ça a d. Dinorali Ctrio Chacon, adjunta 
(Io grupo esco ar do Espirito Saiilo il 
Pinhal. 

.Tra-inway d a Can ta id i r a 

Em uosso escrlptorlo esteve liontem 
o sr. capltflo Antônio Eduardo de Al-
meida, presidente da Camara Munici-
pal daquclla cidade, e nos Informou 
que carecem de fundamento todas as 
noticias alarmuntes que t4m sido en-
viadas dc Serra .Negra com respeito á 
aiiurcliiu que se nota no respectivo 
fôro. 

Diz-nos o sr. caplllo Almeida que 
ludo alli esta ua melhor ordem pos-
sível. 

Com prazer regi-lramos as Informa-
ções que nos foram prestadas. Nlo 
podemos, porém, pôr em duvida o que 
antes publicámos, pela qualidade do 
nos<o coinmuiileanle. 

Esperamos, pois, que u ri meio ter-
mo venha clarear a questlo. 

P agamen to Ae passagens 

Vai ser paga a quantia de llis 
í.778-13-0 a Antunes dos Santos A C , 
pelo fornecimento de passagens a 171 
Inimlgranles Introduzidos para a iavuu-
ra do Estado. 

DXTAM P O T P I A 

—Por que motivo faltou o sr. a Re-
partição t 

—Peyo mil desculpas. . Estive bas-
tante doente.. 

— Doente em dia de Irai alho f ! Eu-
llo, | ara que lhe servem os domin-
gos i 

• 
* * 

Frederico:—Maml, o mano que nome 
tem I 

Mam l—0 muno ainda n lo (eu 
nome. 

Frederico —Entio, como elle ha de 
saber que i: desla lamilia I . . . 

CONGRESSO DO ESTADO 

Pão nosso 

C a m a r a . 

Por (ImTPt) <1° honlf*m, foi transfe-
rido para a Inspfctoria de Kntrada 
de Ferro c Navegado o Tramwatj da 
Can!ar^ira. 

A vista ilo quf>, foram fpitas as sf-
ÍJIÜIIVS nomeações: 

Kiijprifi^lro fio Tranmmy, dr . Lín-
dulpli'» Mattos Freitas. 

Ajudante do trafepo, dr. Maurillo«io-
rnes. 

i;«',ripltjrarios', Paulo K>pirito Santo 
e Jo.1v» tiom^s No Mieira. 

Apontador, Jos»'- J' iquim (*alda<. 
Ag-nlp <Ip rlassi', Virtoríno Ho-

dri ues Xavier. 
A(J'utfs de 'J' classe, ftirardo 

tfüani, Aut>nlo Zuuclvier e Cand do 
Mor - r.«. 

A.'fnte de .3a clnŝ e, <iat»r!el ftil)f*ir'> 
Sobrinho. 

Despaehante, JoT» > leite Toriol^d >. 
I .hrtn de tr í̂n, Pndro A'exa:nlrii)'» 

da liarnjio.s e Raptista Nogueira. 

Porejarrinaç3Lo 6. Appa rec i l a 

Commemoríndo o I1 anniversario 
'Ia soíenne r'-st.i tia eorôftcSo da Ima-

êm de N. S. da Appf reridá.roí'ita-nos 
s *nd » promorPla a or^-anlsaçao 

rte uma n>maria «lesta rapita! áqnéiíí» 
famoso Sanrluari i a rpial parltra da-
qui e II trem espera', no dia 7 de SP-
t<°fri! ro, A noite, pasmando !ã o dia % e 
regressando a íardr\ 

(iranJe numero tle famílias ratho! -
ra> tomara part • nr,s-.i peregrinação 

Kstá «endo feita a in^erip io, rus-
fando a passagem apen.i' 1<H «Kí ida e 
voIU em i* rIa-se e | OIKO mais ern 
l\ li»rlu.dM outras despesas. 

Requer imen to» 

0 sr. secretario da Justiça remettea 
ao seu eoiieifa d a Fa/en a o retpier.-
mérito de Autonlo fJenediefo do^ Rpí^ 
frança, por seu procurador Joaquim 
f . de Oliveira, pedindo auetorisaç^o 
pftra levanlar a .|ijai»l a de lú:<n 
que dep utou no rn*souro do Estado, 
para p » ier e\er *er o ear̂ o de d^p> 
>ftirio j ul-Iieo «lâ rornar â de S. Joio 

Por derr to de itonfem, foi nomeado da B '.a V.sta, deciarand» que a? soas 
o ter»*»te do r lataltifio da f.rca p«- ronfas foram julgadas l>̂ «s , e ao dr. 
Ml<-a Antônio Tilmrcio \ aleriauo. para Ijui/. de Direito d^ Hltteir àa Prelo, 
o rargo de de^^ado em rornmissio I para Informar a petiçlo de grar§ do 
em S. Josv to Urab*t i»gt . |fentcuc.a4# a«4l 0uea) 

Na Ijora do expediente, na sessão de 
houlem da (iurnara, oe.eupou a tiiluina 
o sr ilercu!an«i «íe 1'reitâs, para,coma 
merniiro do partido repul>:feano e em 
numprime.ito de urna fu-omessa do pro-
Kramma do sr. presidente do FMado. 
nuidamentar um projecto d^ iei elei-
toral. 

ii projecto oííerecído pelo sr. Ilercu-
lauo de Freitas divide o Ksiado II-JS 
de/, seguintes distrlrtos l̂eitorae :̂ 1 , 
capita:; J", Tauiiaté; íi', íjuaratiu^uel.i. 
Vo, Ytu; ">°, Hotueatú; Cau.pinas; 
7 \ Moiíy-minm; a", Li.i.eira; '.) ', Sflo 
(iarlos, e !<»', Hilielrâo Preto. 

Kstitieleee ainda o projecto o voto 
luinornínal para a eleiç-lo de dp[iu a 

d >s, cujo numero tica elevado a c.u-
'•oeutu e dispóe sobre o pro'-es*o «Ia 
eleiç.lo de senadores, dec araudo aind.» 
que a a^uraçAo da dos de. utad -> s»ra 
:»-ita -..elos juizes d»* MrHto das o-
marc«> ern que el as fore u re.illNa as. 
»» a dos senadores, pelos cinco juiz» s d** 
liireito da capital. 

i.o.i iderar-se-à eleito deputado q iern 
houver olitido a ?ia parte dos votos 
apurados nu eleição. 

Süo sendo eleitos todos ern prt neiro 
Üi1 .. a s"-'undo 

eleição a maioria reluliva do suifra-
Kla.' 

Podem sar votados ern secundo es-
crutínio qiiae«quer cidad.los ele^iveis. 

Para a eleição de senador n.lo vigo-
rara divislo d'str|eta|, pois que e-ta 
•será lefta por todo o l>tado, ern ev-
crutin > d IIHIM voto incompleto, 
v taii-lo caua leitor ern unia cédula, 
contendo dous terços dos nomes dos 
lopu-". a preencher. 

Quando o numero de va.as nHo fór 
múltiplo de a cejula deverá, conter 
dous terços e mais um nome. 

Na or lem do dia silo approvadov 
em i 1 discussão, o projecto approvan-
do os créditos: «le ÜUU.UÚI^ p^rao r.ts 
nos valles do Eu o - Ia lor e Guarahú, 
na Serra da Cantareira; de iuo.üu 
p ira despesas com grupos escolares e 
escolas Isoladas providas; e o projeclo 
n. "20, ílxari lo as dividas dos rnuulci-
p.os de Espirito Sarito do Pinhal e 
Motfy-ijuassú. 

S e n a d o 

Constou apenas do expediente a ses-
são do Senado. 

Foram lidos dous parecerei, um <o-
l>re a cess.lo do edifício da caixa d.1 

aiíua, a rua Quintino Bocayuva, :i Mu-
nicipalidade da cap.tal; e outro, solw-
câ as populares. 

Foi dispensado do Interstício, a re-
querimento do sr. Pinto Ferraz, a i< -
dacç-to para dl.sciis>«lo tia resolução 
modilicaiido o regimento do Senado. 

Pelo nosso Estado 
Campinas-Anle-honiera fo! eneon-

Irado no ha rro dos Pedroso% a ina.-
,'i'iri iwqueril.t do Capitar}', uma, se-
eiil.» brai;Ss ahaixo Ia ponte, um es-

qii'aleto huinituo leudo aluda uni e-
n*iir r.-vesildo de ca: ue ern 111 n era<; 'o 
por t'r >ulo a demaU devora Ia por 
corvo-. 

Pê siVis 'Ia l'.ea!i lade -Jippr,-in Ira-
tar-se d i prelo Ju-lino. vulgo fí.nhn-
dinlio, que de-appareren a 1 de julho 
-Ia l'a/.eui|a de 1'anlo SlgM, a reililau-
lu-se ler sido vlctima eat'io da eneiien-
te do rio. 

Itarh'iiliiiliii dava-ss ao vieio da em-
briague?. 

u Ur. delegado d" policia compare-
ceu ao local, mauda:ido sepultar os 
restos. 

— Alfrelu Au/usto de S j . Antonlo 
llearique de CarraUt» e Jo"i» ümr l e 
• e Miranda ioram inult.rlos pf Ia I ' 
na por venderem 1'i'ii le, d* lolei.a 
sem licença. 

Piracicaba—N i cartório de paz rea-
ilsou se ante-h'>iilem o eaiaoiento d^ 
Julo Arder com ter-iíivma Ameiia, re-
sldenles na 'a/enda M inte A'e.'ie 

Ksie easamealo W deterwnado peta 
snhdele/iieia drs poliria desla eidaile, 
em slrlode <lo> nuheni >s se dtes terem 
apresenlados declarando a moça l-r 
fugido ir-«a ma:Ih 1 de easi. ondo re-
rsün c5,sianie< maüratos .le «n pae 
.;u" se oppuniia termniantemr'nte a es-
^ easnmento. 

—o Jurv d»*la eomarea absolveu 
por l'í votos os IrmAoi faes. aecu*a-
do* de crim'1 de niorle, e que p-!a 
terceira VCÍ foram -ulmeltidos a j ilga-
fneillo. 

A defe-a. proJii/éla pelo dr. Autu-
nlo Pinto, co iie. o i a scr feita ... i i j 
hora da tard» e termino.I 4s ^ horaí 
da no He. 

K i o Ciar»—Al ie ho':teru, «s 1 h •-
ras da noite, sai.lu em diligencia para 
o halrru dos l.opes o sr. Virgílio Me.i-
des. «ulijelegado de po tela, arwupa-
tinado de «ua orleoan a e trais qua-
Iro praeas.ali n de eilei f isr a f d» 
'«iiilherme slfarve, une oT'n l»ii phy-

''ameute sua ir. iiL**l e prr*melle tra-
tar seu pae, st. Jos Algarte e sua 
mtitvfa. 

de cada lia 
U m a LeU/.ra curiosa enviou-

inc l iontem uma carta pergun-
tando se eu não pretendia con-
t i i iuar a na r ra r a hintoria dn 
.lolian 6 ' i i i inniek, o solitário do 
Parae iibii. Quo cila, como lan-
Ioh outroB, dosejava saber, pof 
incúdo, o nue Z a i d a mo contot. 
coin refer» ncia, na «ef iunda en-
trevista q u e CJin ella tivo en) 
sua iasn da Vil la lliiar'|iie, n 
or igem de sua convivência com 
o austr íaco. 

E ' na tura l semelhante curiosi-
dade, po rque tudo quan t o tenho 
na r rado ácôrca deaHe liomeitl 
vai t omando , mu i to a meu con-
tragoBlo, n m * folção f'o roman-
ce. .Mas posso garant i i ' ao leitor 
q ue tudo é verdadeiro, sem au* 
g inun to de u m a v í rgu la , como nn 
costuma dizer . Que impor t a q u e 
se pareça com um romance V 

Tanto melhor , ao com isso so 
parece u q u e tenlio cseripto. A 
vantagem é minha , porque sei 
q ue os leitores desta seeçào au-
g m ntarf lo de dia pnru u ia . 

M a s . . . de ixemos este preâm-
bu lo e entremos no enredo d o 
c. ti) ( já q u e isto se vai enre-
dando) . 

Xu ida , n u m di-etos <1 ;r.a da ue. 
mana trnnsactu, cm que rez initf-
to calor, recebeu-me " in sua 
casa, ao me io dia. ma is ou me-
nos. Ella estava vestida n u m ele-
gante peigtloir dc n inshtii, cor 
de roeu, cniei tado, ua gola bem 
aberta, de r in issimas ren ias 
Innciennts, o fechado poi uuia es-
paçada ca r :e ra do botões do nia-
dreperola. Sua farta a elleira 
loura , apanhada no al to i.a cabe-
ça á moda de hoje, n ati avessa» 
da de um g r a m p o de tar taruga , 
com frisos dourado.?, dava-lho á 
phys i onom ia um tu d ' l idalgu, 
de mis tura com um quê de au-
geü ia l . O n e ideal cnbncinlia do 
coudesiía! Notei <iue lhe o r l avam 
<s olhos uns tons violaoeo*, 
como HetiV' 890 elin pu sado uma 
noite mal dormida . Entretanto, 
na sua bocca adoravel d " fre.s-
cura , cspaiii iejava-sea aza leve dn 
uin sorriso vermelho, fra i .i, »in-
C t , de boa ncolhida < u npri-

inentei-a, e ella est m i -me u 
pequenina mão , de I n i i s s i m w s 
dedos afusados, qun de i xavam 
v r uma s-írie de mina is uu pe-
dras preciosas, porém, curto, me-
nos preciosas do que as m i a s fi-
nas unhas de naca r . Indicou-
ine, graciosamente, un a chaise-
f í òVâcan l i ado , está vi ' o 'lo qne 
da pr ime i ra vez em que a visi-
tei. Z a i d a sentou-se egua lmentc . 
recr im:nando-mc logo pelo fnctç 
de ter pub l icado tudo q u an t o ella 
me havia contado. 

— O senhor . . . o senhor é u m 
indiscreto, di.-se-mn eila, apenas 
tomou assento mu i t o jierto dc 
m i m . S'' eu d soube . teria fi-
cado inuda como aquel la estntu -
ta do bronze quo :il i esta repre-
sen t am l i o Silencio. 

E ella n licava-iue eoin o dod< 
uni cr>Hsnir, onde se aeuava a es 
tatuei :, i l lumi i iada | m uma l.êln 
fui ;ei le sol que «iuhi i pela 
|u a ! " u ina jai iel la entre-

to, nu-
pn-
Se-

N •, n ã o fui ini|ls"C 
ul ia senhora. Estou n > meu 
pel de cliroii:sta. N io sabia 
nhora por acuso quem eu era V 

—Sun . . . sira . . . M is não es-
perava q u o o seuli'"!' narrasse 
tão por i neúdo d que lhe disse. 
Pob re Schin i i i o ! Olh quan-
d o o senhor sauiu, aqu i do casó, 
pensei m u i t o nclle e na sua des-
graça actual . Que fará eiie no 
hospício Lembr.ir-.se : a inda de 
m i m 'í Sn meio da sua demên-
cia, conservará elle a m i nha ima-
gem 

— P i ! o q ue vejn, e-l t Renti-
mental . Po i s a senhora n ão me 
disse que o não nni í .vt , nem o 
amou num a, nem o anui ho,e ' í 

— E ' verdnde. Ma , que que r 
As mulheres t- m o em-nt;; o BCII-
sivel. Bem sei que > lie ine fez 
m u io mal , e que o senhor , no 
emtauto, autos de m • o n h e c e r , 
me cu lpava de sua i: ' 
po rque eu o aband i 

sa do Vcn lu i inha. C 
creve n h i s t o r i a ! í 
seus olhos e uno u m a 
tuna i iupu lente, ta lvo t . . 

— Não •! r ' i tanto. M a l . . . 
— ' th '. : u • o senhor aqu i es-

tá hoje p i r . i que eu lii revelo 

• l i . idade 
por cati-

io SC es-
assava a 
|et versa, 

-t, •n doante 
«nr. 

.ine ite > i i t odo 

u:n 

li 

canar io , 
• a depon» 
::i janel la , 
l i a ndo d d 
d sua es-

tudo c omo Í 
de n m eonff" 

- 1'erfeit i 
ouv idos . 

Nesse instante, 
q ue enav . i n u m a 
du r ada no vôo de 
eomeçou a ntitar, s 
um para n u t r o indo 
treita prisão. 

— I'< r . l ã o . . . vou d a r primei-
ro alface e gei i imu de ovo ao 
m e u canario, que esta «o n fome, 
e j ú vulto para me de " i n penha r 
do comprom i sso rjue tomei. 

Za i la, então , levant ui-se, dan-
do uni grae ioso mene io ao eor-
po | tua cam inha r , ma is desem-
bara ada, f . m o rosco e folga-
do penteador . 

Estavat . o- conversando n u m a 
saleta. u m a • -pecie «le fiirnoir. 
ettja pot ta ' l ava p i r a u m p V 
qeeno terraço e q t era i l i um i . 
nada por duas j anedas qud ad 
ab r i am par i a rua. O canár io 
n ã o cessava d " c i n t a r b a i x i n h a 
como que r h a m a n d o a aua for- < 
mona i lona para lhe serv i r • 
luncb do meio dia. 

Za i da p<n»tron no in ter ior 
casa e d s M a instantes r o l l 
trazen o a< tenras fo lhas d« 
feee jnntarnente com a me 
de nm ovo eo7.ido. 

S ab i n l ige i ram' nte ac ima 

u m a ca i e . í » t rouxe t a r® a í 

a 
t 



í 

q u M U g a i o l a d e a ra* 

í o , e co l locou-a « o b r e 

u m a c u i b r c x u d a m e t i n h a d c 

x t r ü o . 

— Q u o m i m o , n 8 o acha V E s t o 

p a s s a r i n h o , q i o a q u i võ, dis-

ae-ine c i l a cou i c e r t o c a r i n h o n a 

v o z s u a v e , «'• o n i o u c o m p a n h e i r o 

d e s e m p r e nas h o r a n tio so l i d ão , 

tícnto-inc, á » vozes, nepsa r/iaisc-
loti</t<c e m q u o o s e n h o r es tá 

é g o r o , o con icço a p e n s a r n o 

V e n l u r i n h u m i n o m e u J u i i n h o . 

A i ! t * 110 clle m e conso l a c om o 

« e n c a n t o ! M o u e s p i r i t o embre-

nha-se 110 p a s s ado , c l ima in t lc 

t i n i d a s a u d a d e uper t a-me o co 

r a ç ã o . . . E e l 'e p a rece q u e a d i v b 

nh°a a n i i i l l i a t r i s teza : en t r a lo j io , 

ón t i i o , a can tar , p r i m e i r o m u i t o 

b a i x i n h o , e, d epo i s , m a i s a l to . 

D .4 111 c von t ade , nesse m o m e n t o , 

d e o t i r a r d a y a i o l à e escondei-o 

110 m e u si io, p a r a q u e ol le n in ia , 

m a i s d e p e n o , a s p a n c a d a s for-

tes d o m e u co raç ão . 

B r a v o ! l i em l he d i s se eu, 

n i n d a h a pouco , q u e es tava sen-

t i n n n t a l . 

— N ã o caçíio c o m m i g o , s e n h o r 

c h r o n i s t a . I íc in m a i s l y r i co d o 

q u e eu t em si i lo o s e n h o r n o s 

seus I ' « .- io . ; . . . 

— A h ! e u i ã o sa l ie . . , 

— T u d o , m e u caro , t u d o . . . 

D o m , m a s o c a n a r i o está rocia-

m a n d o a sua c o m i d a . . . 

E c l l i , u m d i z e r ma i s pala-

v r a , a l u i u i m n i c d i u l i m e n l o a 

p o r t i n h o l a d a p e q u t n 1 p r i s ã o d e 

a r a m e o i n t r o d u z i u ulli a a l faco 

e r. g e m m a d ' oVo q u e t raz ia 11a 

m ã o . <> f i n a r i o parec ia q u e es-

tava hab i t i i a do c o m isto, p o r q u e 

n ã o se m o v e u o e spe rou a s u a 

r a ç ã o z i n h a dc c i m a de u m d o s 

po le i ros . 

Depo i s , l ie ; i r a m e n l e . ( icpondit-

r o u d o n o v o a g a i o l a 110 v ã o d a 

j a n c l l n e ve iu p a r a ao p é d e 

m i m , sentando-se. 

— N ã o m e i n t e r r o m p a : v o u 

a g o r a d a r 101110,-0 ã n n n l i a his-

tor ia . Q u a n d o . l o h au f V h i m m e k 

n .e conhce, u c m casa de m i n h a 

f am í l i a , eu p o d i a ter, q u a n d o 

m u i t o , q u i n z e a n n o s . M o r a v a 

c o m m e u s pães u n i p o b r e ca-

sa i d e ve lhos — n o a l i o d e isant'-

A u n a . <> a u s t r í a co possu i u al-

g u m cno i fa l e p r ec i s ava em] r • 

gal-o. C o m p r o u e n t i o el le u m a 

ch áca r a lá pai a esse n u s a i o l a d o 

c m q u o m o r a v a i n o s , h a v i a j á 

11111 a n i i o e me io , po i s de p o u c o 

t í n h a m o s \ii.do d a F r a n ç a . M e u 

p a i oci-u; :i\a-e 101110 h o r t e l ã o e 

m i n h a n i à i i.-.udava-o nesse ser-

v iço . t-el i imniek era nosso vi ; i-

u l i o , p o i s m e u p ae i l t i g a r a 11111 

p q n e n o p eda ço do te r ra a r a 

c u l t i v a r , . ' leu v i z i n h o cor te java-

m o s e m p r e m u i t o a legre , dava-

m e f ! o n s o f r ue t as , e, d e u m a 

vez , c l i egou m e s m o a presen-

_uar-n o 101» u m p a r d e b r i n co s . 

N u n c a imag i n e i q u e o austr ía-

co se a p a i x o n a s s e p o r i n i i n , a 

p o n t o d e n ã o d e i x a r do n o s vi-

s i t a r t odos os d i a s , d i z e n d o sem-

p r e q u e necess i t ava d o se casa r 

A c o n t e c e u q u e eu estava , u m d i a , 

s e n t a d a d e b a i x o d e u m a a r vo r e , 

a cos t u r a r , q u a n d o Seh im i i i o l i 

s u r i f i u , sem so f a ze r a i i n u i ci i r 

em m i n h a I r o n t ; , o doc l a rou-me 

o s t u a m o r . ('• 1110 j á d i sse , li-

n h a a p e n a s q u i ; ze a n n o s e n ã o 

p e n s a v a n isse. S l i imtne l ; , d e p o i s 

d a m o fa l a r t a a l u consa , qiu-111 I 

p e r ceb i a , a narrou-me pela c m u -

ra e f i i i z bc i jar-n ie . l-'olizm< 11 , 

cor, - 0->ui de senvenc i l h a r-me 

seus n raçus e l u g i p . i ra 1ie1.tr 

d e casa, so luça i d >• M i n h a i:. . io 

Q t » " HŴ 1 ÍiÜ..|nSRií'-ViSíi»da eo in • 

t u d o , c o m o e ra n a t u r a l . D i s í lé 

e n t ã o , m i n h a m ã e a c o m p a n h a v a -

m e s emp re , q u a n d o sah i a d e ca a 

M e u p a e i g n o r a v a t udo , v i s to q u e 

m i lha m ã e n.u> o q u e r i a a f l l i r 

3 h i i un ie l : a í fas tou-se logi- d 

casa, m a s ou pe rceb i a q u e o , 

p n r v e v e - r o n d a v a a nossa c 9 

U m a no i t • ( q u e c l a ra no i te <• 

l u a r !. ' u : a eu 110 m e u q u a r t o , 

d e a n . e iia j a i u l l a q u e es tava 

al ie i t : , q u a n d o , r e p cn i im i i n en t e , 

s a l t o u , <i 1 r u a p u r a d e n t r o da 

a l eova , 11111 v u l t o e m b a ç a d o mi-

m a capa còr d o c i n z a e at i rou-se 

sot i re m i m , s e m da r-mo t e m p o 

s e q u e r p a r a g r i t r r e p e d i r soe-

co r ro . l ' r a P c h i i n i u c k . T a p o u - m e 

el le n b o c i a c o m 11111 lenço , e eu, 

nesse i n s -no . p e r d i os sen t i dos . 

Q u a n d o 1 e aec'4rdo d • m i m , es-

tava n u m a e:isa d a r u a 1 'araiso, 

p e n o <ia A -! idu Pau l i s t a , C o . 

mece i a t i . c iv . r . 01110 u m a louc-i. 

S c h i n i m e k e.n v ã o p r o c u r a v a 

conso lar-me. D u r a n t e o i t o d ias , 

n ã o i , u /. c o m o r o t i n h a a t a q u e s 

q u a n d o e n x e r g a v a S c l i i m m e k . 

I m a g i n e a g o r a o s e n h o r c o m o 

eu p o d i a a m a r esse m o n s t r o q u o 

m o í a p i o i i d a casa d c m e u s 

paes . 

Z u i d : , a p ó s r a t a n a r r a ç ã o , ta-

p o u o 10 to c om as d u a s m ã o s , 

e x c l a m a n d o : 

— i j u e c ni . o ! q u e m o n s t r o ! 

T r an se i r i d o u m n icz s o b r o o 

m e u rup to , s a b e m i e m o u pae 

e m i n h a m ã e , p ob re s v l !ms I 

l n u i . i u eur i-ra iado o e n t r a d o na 

S a n t a C isa. A h 1 q u a n d o s u m e 

d i s so , t ive, p o r vezes, v o n t a d e 

de npu i t i u d a r o m e u r&ptor . 

Z a i d a , en t ão , n ã o p o u d e con-

ter-se, en t r ou a so l u ça r , c o m a 

cabeça a o o i a d a s o b r e a m e s i n h a 

d e x a r ã o q u e l he i cava pe r t 

Despod i-me d i sc re : 

i i i , c o m o e r a ç ã o 

pc-r tan ta mi.- ri;:. 

_ Muito bom 
serviço teiegrapliioa. Note <11 maifinrt 
propósito ae um ártico da llevne te» 
lÀ-iiu-\li»ui>t sobre o desarmamento eu-
ropeu. O luals, tirai cuidado. 

• A v a u t i ! •—l i i unia enlreiisla 1I0 
dr. Plccaroio com o sr. cousul da Itá-
lia, a propostlo da Inimlgrai.ão. 

Aliuiintl... passando emrevlsln qua-
si todos es roücgas. 

• Corre io tln No i t » . - I ) ; i , 11» Inle-
gr.i, a diMuiacift oITcrodda pelo dr. pio 
curador íorui do lotado contra o .1 n 1 / 
de 1'lrassuiuiiiga. F. P. escreve solar o 
dia de hoje, i|ur reiiiomorn moillcliiios 
lmvl.los em 1'rani-». Ilons lelo-'i'amai;is. 
O reslo, multo liem leito. 

>0 Ç o m m o r c i o de S ã o P a u l o . — 
Chrooicu [inlitlco. Unzelilhti, l'ím l e -
so ite r.(da (lia, cliroiiirn lltteinila de 
W. .1 leiHlniil.i tiernl <lu y nlu W , V 
arllgo do dr. Jolío Mondei Junlor. t»j>i-
itiõei alhtids. A guarda uarloaal |ria 
/>ii/<i!/i7(i. HvsetJui rios jen-ars. 'iclf-
granúi ai. Pelu IIOS»-« r.fUufa. Ciiltri.t 
IKiiilhtaiia: Augusto Uurjoua. i :.:tio< 
te. Airavis i/i' e. y .ndo. 

GALERIA PAULISTANA 

l h ' , 

para 

I.XVIIt 

! > « j m ( > : < < C a i M l i m 

aiicaturlsta nada mais fácil 
do ijiu1 dar a c.iracteristlea |>!iysiouo-
mln do Gomes Caidlm; unia ema cor-
da e jiocliccliud;., tinzpndo -obre o na-
riz mis óculos lu-etos dc vidro.- roa:-: -

\OS. 
Iialil o motivo porjqnp a t"é/n P,ir. 

tinta c o Amra o tomam sempre pa-
ra lllii-trai- a í suas |iiglun<. 

11 dr. C ines Curdlni, <li>sle modo, 
11I0 sc conluiidP, ua milltldílo dos ly-
inis iiistanlaiwnaoi, com outro t|imi-
ti cr: é um typo slllgll arls; Io por si 
mesmo, tem utn traço próprio, sallon-
l.i se por uma linha'dominante. E" um 
pendant, na gal ria dos críticos thea» 
Iracs. para <1 l\po 11V1 niniius slnjtlllar 
do llarjoua: 11111 gordalliuio, outro ma-
grli o 

por falarmos cm erlllca ile Ihp^lro' 
este e o nos^o Sarcej -mirim, llidlse-
na, muito ca da terra, mas, (junnlo 
Mia auc.lorldade, é gur.sl iiuliscnlivpi 
dizemos ipiasl, porqi p o llarjoua nüo 

adiiiHIe ou Ira sealto a de lM. 
Agora, convém dizer, pppca r< rep ! . 

o|itlinlsiuo, no envés do s- u ru p ;a 
d (1 tNMrio, porquP pnlpiidp oiie n l o 
«lcvn sor paluiatorin do mundo l'or 
Isso, sua critica, nlto raro, é panglos-
slaua. 

Ali I como nos réP o dpscji dc uni 
dia vi*i-o feroz, empunhando alerula , 
dp pé atrás, 11 dar lulos no- r.rtistas 
«mo o incrfcprem! Mas ijuai ! esse 
ri/-s (IVI- n uica rlipjiirA poripip o ha-
meai vai llcamlo cada i r ; le. is l u -
naelirio, pacato, lolPranh*. 

liatretalito, a parplnlprl: do tiiealrj 
uiii4Uein 11 siihc mais tio que clle '• 
P'tu ha /irclte i|iip lhe seja ctcscooliP-
elda : nlto lia (rir, llíio lia r/f.», nfio 
nu nada no tal.halo s enlco ipie c i e 
I|3O pre-eja. ilada.s eslus ou oipicll.is 
|ire::ilssas lliealraps. 

i: M o puripir o dr. tlar.llm laihhei, 
e lhi-alro„'r.iplio, faz coopdl is , faz 
itioiiolo.-os, laz ojieretns. f.e I ndo . . . 
,lai.-i vifla a /irimfim ' ' " ( • - . 1 I'11. 
I min r l .i il, dt saixj.ii • «ci.. 
ic. ele. 

co: . . . . !;i. ;ueiiia' PS-
• ils ipie pll" ru;:'' 1 l -z um 
do escriplor ih- the.ilro 

u m acto s e r ã o con f e r i do s se is 

p r ê m i o s . 

F.ssos p r ê m i o s c o n s í l r i l o d e 

d u a s m e d a l h a s d c ou ro , d u a s d o 

p r a t a c d u u s d c cobre , s e n d o 

con fe r i d as aos d i r ec to res do ace-

n a menções h on r o s a s . 

I n sc rove ram-so n o concu r so as 

S f g , :Ules s o c i e d ade s : 

- O - C i r c u l o K i l o-dramat i co 

A n d r é a M a g i — d i r i g i d o pe lo s r . 

G i o v a n n i < !arg i , r ep resen t a r á o 

1" nc lo d o d r a m a — I ma noite em 
r/omifu. 

T o m a r ã o p a r l e 110 d e s e m p e n h o 

os si-3. ( i l o v . Mo i i egng í i a , <'.. C!ar-

g i , M a r i o B i i b i n i , T i i í l i o Tegh i , 

1 . And roo l i , t i i t i so i ipe d e Môna-

co, L . Lnchcs i , A l h a n o i i eg l i i , 

iOvasio I .ue i ies i e 1.. Med ie i . 

—1> C m l r o D . E r n i e t e Novel-

l i — d i r i g i d o p e l o sr. K z : 0 l i a l d i , 

r e p r e sen t a r á o ;)' ac lo d o d r a m a 

— Silvio /'ct/iro, d e s e m p e n h a d o 

i e la ara. F a u s l i n a 1 'o l lon i o s r s . 

Â n g e l o I i a m l i i n i , M. d e B r a n d i , 

A . 1 'asqui i ie l l i , l . n i p i .Musielo, I, . 

O rse l l i , Dona t o U r enua e I . o r e n z o 

L o n z i . 

— O C i r c u l o 1". L ' A v v e n l r f » — 

d i r i g i d o pe lo sr . O c t a v i a n o i l a l 

Med ico , r e p r e s en t a r á o ne to 

d o d r a m a — 6 ' i o r g i o Cu.itii des-

e m p e n h a d o pe las sras . f a u s t i u a 

1 'o l ion i e C u r m e l l a 1 'ol loni , o pe-

l o s srs . O . ih i l Medico , V . Barto-

li, A n t o n l o L n z z a r i , I*. f l r and ie-

ra , E u g ê n i o l . azzar i o t i . G r a n -

z ie ru . 

— O C i r c u l o I" . A m o i p AH'Ar-

te — d i i i g i d o p e l o sr. S i l v a d o r 

O r se l l i , r e p r e s e n t a r á a c o m e d i a 

e m 1 ae:o - Jnlietu e Romeu, des-

e m p e n h a d a pe l os srs. t ' . C o t l i n i , 

r . I t izzet i , C. Ce renz i , < U o m e o , 

t ' . P o v a n i , A . Dara t l , 1'. C u p i n i . 

— O C i r c u l o F . È r i u e t - V.ac-

o o n i — d i r i g i d o pe lo s r . i / i d o r o 

N a n o , repr i s en t a r á a c o m e d i a 

e m 1 n e t o — O » ririnhoí-, l o n i a i u l o 

p a r t e 110 d e s e m p e n h o :i f i a . D . 

N a n o e os s rs , ( i . U a r a M i , I . . 

I -eonard i , A. S „ I s i d o r o N a n o , 

ü u l v a d o r ( I r a z i a n o , 11. C . 

- O - C i r c u l o I I . M a f a l d a d e 

S n v o i u —1 i . i g i d o | e lo sr . l ' a u ! o 

S a n t o , r e p r e s en t a r á o I ' acto d o 

d r a m a — - 1 mu das Ca:.tc!iii±, 

lll-seioos 
sa plizasp, | 
llvl».., si: 
Conpie • '.' 

Oli I m is 
ci-o quo i 

p re-

li 'cr, alo 

Isto li:.-. 1 
.'e ii i iaii i i i i i peçu Io,"te, uma 

eça i|ite li |iie. 
Km iodo ca, o, se nflo 

dano para levar a pITeilo o liollsi-rva-
lorlo liramatlco p Musical, o qual, 
umn vez olijectivado, será para r l l " 
uma gloria mapa-ravel no niol impii io 
orlislico de •>. rauio. 

poeta satírico lanil 111 o é o «Ir. 
liome.s Cardlm, e, coaio lal, Improvi-
sa, a-, vez -s. 

Como sc.-rrlarlo da Ci-n.ara Munici-
pal. não 1 e'a\a o cumprimeiito do seu 
ilovpr. 

Oonl o si-u defeito t 1: salvrisor o 
llorla, o (laiTla, o A/evedo e demais 
colle_-as da (.amara, qu.iudo estes dei-
tam o i c r ln . 

S a b . ado, 9 de soto.n l i ro 

AgPUCla :-era' 

r i u " c o n d u i m u l ' 

It. lõ o i : EMUIttl, e-lt 

C«/c,i 1I0 ('.0:1 fio, 11 '117 ' ' 1 

« V - » 

. . . . . .1 

m e n t e c 

a l i " i-stir.do í 

\V. 

Resenha des jornae3 
L i f j l h a a d a " r o n t r j i 

• Ccr re io F . i uU« t ano>—l eriião VI 
rira pscrpie mim chronlca l'ara a 
Qll/l f l , (III -|lle e :!la os IriunipllOã 
tolhidos por S-iil.i- Piimoiil. 

O sr. I. l lcralo Hiitcncoiirt, dc S. 
)ofé dos (jiiopos, i(-.fgna um cotisc.-
•jiridso «rllgo soi ie i* reforma do pa-
s i a u militar. 

• O Ts t ado de U. P a u l o » — O sr. 
Ilpnrtqnc rn»!ho escreve um substun-
íloso a.tlgo supre as orl.ens do sePhi-
lisino si-iriitílipo. o ll!it<lrado putiticls-
U de-puvolve as Id/at partida- de 
f a r l Marx à~írc» i t i Imporlancla dot 
fartos rrenomtcos na vida social, as 
m ã e s sito hoje rotisideradas como 
rerdadps Indlscnlireti. 

• r « n f a l l a > — \ « r l a d a e ialcrissaute. 

• P i a i l o P o f u l a r • — I m oov.i arti-
t» tolre o syn liCato dos fazendeiros. 

p»-uos a l.cnra 4e orna rm-ia en-

t r f l n i i tda. 

• A P l a M * — Hntem t hoje. O 
M É t Tem mnl to rl .oroao coOfra o 
• H preT»r!rarior, P i l a n d o nara • 
EM rnnlrlo severa. V 1 M 1 rte Sern-
• M * fritas M «íerr.a/s «erçfln. 

Hope t i ram-so h o n t i n i n c s l e 

thea t ro , us ppçes / 7 « isfieiu i/n 
ro r,$ e 11 C irprola, t e n d o uttra-

h i d o r e g u l a r <•( n :orreneia . 

— P a r u ho j e a i ia i ine ia-se a ope-

1 eta O homem da* m itiffus. sen-

d o o ospcc tacn lo d a d o ein I aae-

fieio da c r e a ç ão d o Consorva to-

r l o I>ra inat ico o Mus i ca i em H ã o 

P a u l o . A l é m dessa operetn , ha-

v e r á 11111 i n t e r m é d i o , cm q u e to-

m a r ã o p a r t e d i v e r s o s a r t i s t a s d a 

iro ipe , Iosé R i c a r d o e, c om > 

ijma! fiftraclioii, o excên t r i c o 

F e r n a n d e s d o Na s c imen t o , q u e 

d i z e m si r e x t r a o r d i n á r i o n o s 

seus t raba lh ( s. 

A ( i v h e s t r a execu ta r á t i m h e m 

a m a i s a s v m p h o n i a d o ,stt lru-

/ ,r íiosn, de C a r l o s ' í o t nes . 

C Mista i )ue t- 11 j Bido j r a n d e 

a : r ocu ra d o s b i l he tes p a r a es-

se espectncu lo . 

I ips le n . o d o , 

Snnt Anua n ã o 

só lo^Ri' v rsio. 

de i t a r í ó r a , e m 

Chronica social 
«NNivERSAR ios 

Faz-'.11 auuos Isola: 

O menino Joüoziulio, lllliO Jv it. João 
llaptlsla de Toledo. 

A c ima . sra. d. Maria do Carmo Ho 
drlgues, esposa do .-1. Manoel Augualo 
Uodrigurs, negorlaule nesta praça. 

A exiiia. -ra. d. Auloiiia Candlda d ' 
Almeida, máe do sr. Argemlro \'az de 
Toledo. 

d sr. Joíé l.ihero, gcaduaiUo cm 
pliarmucla. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiu lioje para o 1;io de Janeiro, 
eji i i Min pvma. família, pm viagem 
de recreio, o sr. coronel l ialicisco 
Cotitlnliu, proprlelariu desta emorezn 

— Acliam—e nc>la capil.il, iiO-Tída-
dus no : 

thlcl it rivii< I: 

Os srs. ilc. Pediu de Mc io s u ' -,n. Al 
molda Soa-a e dr. l i a lUeu 1'luto d» 
F. tiosla. 

Ka tlilituiie SiiHimian', • 

ds srs. 1:. iiias TIP-ps, M. 1.. Oirard, 
N. Laulpr c J. Lpntz. 

-V. BiVn r . /; i: 

O sr. dr. Saiilos Slalli.dros e família. 

FALLECIMENTOS 

1'alleceu lioaleni, ás r. horas iU lar -
d" , o sr. l.tilz Augusto da Silva, anti-
go negociante iie-ta prai a. 11 enlerro 
s-n hoje, - t i 1-eis du tarde, saliin-
do o ícrplro da m a Major Scrlorlo, 11. 
i i . 

I'ci«wes. 
—1.111 r.an,; luos, u lui-cliiao sr, An-

tônio Im.iri(- Plaiealcl. 
—liia Suilos, o ?r. Alhatilpiio Frr-

raz M re r . I n a l o do pliaitiiactuileo 
sr. caplUio Allmiialpa Ferraz Monrira. 

- liai llous Córregos, d. Vliylui-i 
Martins l'.-relra. — 

S o lllo. d. Adelaide Fausta d.. 
Si l iei ia , o sr. Ilprhprl Wllllaia do 
Coato, a prolf-sor.i d. Ai.na Jurema 
Sampaio e o cuiiimyrliid-jr Jos Alll- -
nio Lopes ds Castro 'iiUV-, liegoclaii-
te naijuclla pra.a. 

A i r o i i ^ l l a m o a t » 

Iloulem, á tarda, a c ano . a n. í f c ê . 
de pro|irledade .le José Maria Murron, 
nCada 1 • r Jo.>. (iagglnl, atropelou 
menor Arthur de Campos FrpftaL que 
rondiiz.ia uma earive-áilia, lica-idoeii-

s e n d o o d n i i i cn i i o c on i . e lo íis 

s r a s . F , 1 'o l lon i , Tcc la 1 'o l lon i , , , , , , , 
ÍV i rme lh i I 'oi I011 i (. «,-K l'-o l o l ," i ' "1 0 I'vciof-nle, P a (..rroclalia, r - 1 
C f t imo i j i 1 o i t on i e s i s . i i u . l o s , . ( { ,-onheiM 
S a r n o , 1'. A n d r o o l i , .snlv. T.am- l l i p ; i l 0 ,,„ . ; , J o „ d l . . ,„ . . 

bo r to . An t . I tvo lnro , <•. Cnpo l u- u o , r Milidelegadc. d- Santa Iplivge-

po , N". l l u c e i n o e I ' . A r m o u i a . I u;n, que multou o carroceiro Uagf la l . 

O n i f l n i b 

MOSCOW, 13 

Correm aqnl sluislros lioatos de uma 
terrível conspiração descoberta nas 
tropas da guarniçAo desta cidade c 
seus arredores, 

A policia elferluoii \lulc o seis pri-
sões de militares suspullos. 

M á x i m o l í a i l i i 

MOSCOW, 83 

liesineiilp-se a noticia da viagem do 
cscriploi' Máximo l iorU ao exlran-
teiro. 

Demonstra^ito u a v a l 

PARIS, 23 

Corre o hoalo de que o governo pro 
Jecta uma dtuiouswacko uaval nas 
n:;iias de Taiigpr. 

lilz-vp que a chanceilaria de llerliia 
approia a idea dc.-sa dcmou-IraçSo 
nue provará ao sulino a lor-a moral 
da França. ' 

Br. B o u v i e v 

PAUIS, 23 

O sr. Uon\ air, preslilejil' do Coiise-
lllo (1c lilillisll o-, elie.oil I:-q- a esla ea-
pilai. 

r r a n ç a - M a v r o c o » 

PAUIS, 23 

A rcsposla da Allemitiha relaliva-
ineali' a conferPiiela liiternaciotial -obre 
Mi.rrocos e esperada nesln cap.lal den-
tro de dotls 011 Ires dias. 

Q u a t r o a i c u l u a s 

1.ISII0A, 23 

lán Figueira, uma mulher levo um 
pai to de quatro meninas. 

P o l i c i a i vesídenci i i l 

IIUÍ.N0S-AIRIÍS,'J3 

Vai ser errada n jlii lima policia 
j-rcsidcm lal, s -iuelliaiilt' íi do; lista-
do: -Caldos. 

KTluinterio 

SAMIA l i i l , 23 

A maioria dos deputadas prepara-
do para dar uin golpe . 0 ministério. 

l icciuiu. ! ' 1 n r^eut ina 

>10NTi:VItii:u, 23 

A ollicialidadn da ps pisdr.i aivea-
tii:a loi recebida aqui com grande en-
thusiasmo. 

O prPsaieule da llppuMi.u díll-lhe 
Uina .-Hidleii : 1 espeflal, 

K.cSj:o-,ta da A l l o i n a u i i a 

Alravâ k S. Paulo 

S e r v i ç o f - i j n i l i i l « { ' O « O M . l í f J t U IC» 3:-?: * \ i > P A U » 

I N T E R i O R 
H e : 3iin3.3 

m o , í 

11 sr. 1 
to 11 hoje 
vi-ita de 
Coagress 
• m i am | 

residente da Itepul liei r--ce-
ou .Sa .lo Silva Jir-lim-, a 
desped da d-.s di íp.-ados ao 
l.alluo A ie-r: '.ilio, que se-
1.. o- seus respeclivos pal-

ft. Sosoca 1 : .^» 

ministro ila Via 
!'. contrario de vei.da 
Cerr > SorocaPiiiia. 

'ccel . 
li-lr 

d-- coç,:iac 

IdlJ, 23 

O -r. 
1 ;'qila ( 
da dc 

Aua!j-8o 

ISIO, 2) 

da i uma cl irular ie>s insprcl ires das 
ollaMde^as, rceoninteii-lajelo liies q w 
-ubiaelPim á acalyse as amo lias de 
C04 ,ac proc. d nt" dos deparlamenlo 
de (iharente e Ciiarente In erieiire. 
aflm d" sab r-sc so ellas eon l ím nib-
-laiiclas nocivas, (.ara a proliil iç-fo d " 
sua imporlaçlo. 

Komoações 

UIO. 23 

Foram nomeados para os ofli- ios de 
labellito »Ie notas desta capi'.-.! os I a-
rnnreis l onseca Hermes e Carneiro dc 
V^n-Ioh a. 

C rnzadox 7.1 

ItiO, 

ti craíador ttanoto 
de telegraphla sem lio 
deven-lo rc.-i:-sar t 
porlo. 

Hsv :5 l 

m o , 21 

Anianliil, o sr. pres 

; s o -

i.-z pxp" 

' • > i a lií 
d l ado 

.ei.-... 
barri 

l Cil 

lenle du Hepu-
s tropas, na pr. • blica [lassara revi-la 

ça da llcpiibllca. 

I rmar.lo Ire» mil seleei-iiP-s p vlub 
e : hoo.ens, liaveado u:na se-^ 1 
|.!,f.| 1 raplil a a cargo do le irnle Arls-
tid:-- Uiindeira. 

1 H a ' sas-co ipas . 

IdO, 23 

O dp|>ulado M' rcira da Silva impe-
trou do Supremo Tr.lianat Federal or-
d "ia dp /o/fcews-rofj!" • em tavor uo 
dr. I.auro Sudi" . 

S u p r e m a Ti-iimu-il 

IIIO, 23 

Consta qnc será nomeado ministro 
do Supremo Tri! anal l i derai o juiz. 
liodo i-do Ciinlia. que s-rá substituí-
do pelo dr. Cesano Perplra. 

tl pr-jmot- r 1 az o- será uomondo 
procurador da Itcputillca, cm sulisli-
tulç.lo áqia lie. 

Co:i£-i;evsc IT.-.eloiial 

UIO, 23 

Senado: 

ò i o l'.vc iinporl.aioia o p\prdl-
cate. 

>i, urdem do dia foram encerradas 
Iodas us ('l-.-i.v- e- e, nfio havendo 
numero p:.' a votações, lol suspensa 

I Ai;; 

\ lia O i rlneipp de liai 
ao si'. II a v ó . (|i:e a n-s 
ia. 11. a si br-- a ijtteslüo 
cia/i.ra sem demora. 

aür.ulKvai 
.In da Alie-

Cs sol:i'i'.-.iios 

iOMA, 23 

cl,. aram e-'a inatiliã 
, .-: :elo muito ac- :a-

Os sobe: 
a litialila 
incilos. 

Hi'|iois da rei -la íis tropas, u m 
s.iiam a Cionpo lla--o, oli i-.* !--: 
aco'i)ldos eoin eiitliusiasmo, rcccl .'i 
as aiieloil.lades e os bispo-, 

A' lardr, os solierauos che. aram 
Ca. 'rua. 

2í c.iiciai.ui-.i, 

ItO.MA, 23 

O Iribanal do Valicaa . 
cia Pekllii e Tohio « luslll 
dei-iga a> da i iunclaiurj 
miquellas Piq il .e>. 

l "a l l ac l i i i oa to 

I.OMA, - l 

1. I i i r 

sc.isüo 
liam..,-r 
.Na hora 
1 saglillile 

lo e\pí-dieiitP, foram lidos 
1 1 ape -: i-pqueriinciito dos 

— • • 1 ^ .(,. . 1 .O, ül-i rC 

j.e.ioi.lj .4,(1111, cmi-tilei-iidos cmpi iga-
dos públicos: 11 ac',a da sessito antP-
rl i, c o diploma rcconheiviido eleito 
'l.-palado ' r iu l ar.iliit-a o sr. Santos 
Leal. 

.. o I M U V P oiadores 110 expedien-
te. 

•Na ' r.leni do dia iiíio houve nume-
ro 1 tara vulario, levautando-sc a 

— ..••uniu-sc a co: nulssíio de Oi 
meu!. . que deu parecer sobre 

r.-a-

• elidas u.i--ii • 
tler:,t. 

dr.s ao orçaiiiculo da 

I i lovi i . : . n t o ilo 

l l lo, 2a 

Li,traiam lioj • lie le 1 .iio o.s sr-
liiil,-» vapore-i 

t 11 o , de " mau s: /•: '• ' , 11 tnc 
• Siint',-; IO , Ama -o.-iis c hhiero. 
• [iu: niii-AIrc-i , / ' i h' d, dc 1'orlo 
legre; S ndii 1 ue Pa ruir; Ci-
iiijnlii, ...• .s. d . linrru; 1, : 1-

• -',/, dc Curavc Ias; 1(1'/ •1111, (ie Ll-
•i-|>«ol; Oi'o/- >(/, ue \ alparals 1, 
1 ui.. nl, d-- Xeii l»oi I, /.' e !'ln e .i/oíí-
unild, Ue Car lül. v 
.salilram ; 
Miii/i-tlan e A1. ' /Jo, -, i 0 

d i Prata: .1 mi. •ti e U.' !, 
Santos; f/e'j> ir. IU a R TLJIIIILL-UCC), 

M ' , para li I' . ida 

(1 s'nador i.ii.oii 
em Miuilcli. 

vai u"? 'C.ar 
liçilo de uma 
.1 iiuostolica 

a!le-'eu 

1 de 
dons 

I i . 'o jão de co:: à a n ç a 

MSIIOA, 23 

Na sessãu .!e b.r-je, n i Ciiiu/ca 
dPiuilados, iui a; ...,-.a! - a 
Confiança ao goi 1110, por trinta r 
lotos de maioi ia . 

Ha i ; l j o 

I.1SB0A, -3 

Foi preso o calutio que ro.d ou o'l-, 
eontus de jobc- a i. ü ia- - -•-..»• = t• - .1 iiií 
checado. 

0 gatuno le-litiiiii lodo- os ol-jccloi 
roubados. 

A-.-.di*iuc:a 

1 I. i I.ItSItt 111,0, 2 1 

(1 Na.- te 1 eu !j.,je c.n au ii i.cia o 
sr. Mc..cr. 

Os j: i 'oioool!os 

POitTSMfll TH, i.i 

A roa- 1-. liei 1 da paz iciiniu- e 11 ^ 
lioras da i-.idc e adiou os seu, Cuba-
II,o- ate .-«i-i.ado. 

Nata oü.ciul diz que 03 [-rolocolios 
for..m as-:gi:ad- s. 

Tentativa da anaailaato 
llonlein o dr. Ii° delegado recebeu 

do julb da í vara criminal o seguin-
te officlo: Clilad.to—Allendeudo no 
que me requereii o dr. i " promotor 
ua dci iuncl i dada conlra Maria i.a-
gliardl Cardomani, Incursa ims penas 
do arl 2JI : r d o C o i l l , ' ) Criminal , 
jiiiito 1 os pnv lou inmandado de prisflo 
preventiva que podeiels cumprir , se 
houver peri;'o dc fuga.—Ulemcutluo de 
Castro. 

Cm vi-la do rcVrido mandado, foi 
Maria, boiitem, presa o rcculitida a 
cadeia |iiiidlca. 

Nilo sp tem del\a:lo dp explorar e 
rodear de conjectura» pliautasticas es-
sa lamentável occoirenclfi que ha 
dias «roupa a ntlençlto publica, che-
gSBdo-sp a allribinr a ancloria do cri-
me ao esposo de Maria Cagliardi. 

O i;ue porém revolta dos ilcpoinien-
bi-de 7 testemunhas e do relliclo r-• 
lalorlo do dr. 3* delegado, (í que 1 
foi a a nuelora do assassinato do i o-
tessor (lati!, embora pudesse ter sido 
stigeslionada par s ui esposo. 

Prisão üí menor 
llonlein, ..s u hora. d.. no : le ,#[d 

preso e conduzido ao poslo policial do 
llraz, á ordem do 1 subdefegado ca-
piirio José ITlIllillO, o menor Nioolau 
luas, que na rua Monse.iiior Aiiacielo, 
diverlia-.-: cm i aler nas porlas de v.i-
rias casas. 

C a r r o ç a c m « l i s p a p a d a 

llonlein, as ti i|ü da mnlihR, o car-
roceiro italiano ,Saldado Sepa. que 
Conduzia, pela rua da Concórdia, a 
carroça 11. (122, onde p-iava uma me-
nor, sua li lia, leve uma diseussto 
com uni credor, que lhe exigia a I111-
porhiliciu de l l i j . i-a .aiiienlo dc um 
cavallo, que llio havia comprado. 

ISerrudeaceii lo a ailereaçllo, a praça 
do I i aiallião, :r poinpatitiia, ti. J17, 
Ililimou-o a ncompanhal-o ao p(-lo 
policial da hiiiiitgraçlld. Msto elle dis-
parou vertiginosamente com a carro-
ça pelas ruas i l do Abri l , Comes Car-
dim. Avenida liiteudenoía e Marcos 

Arruda, (h spertando alarme geral. 
As praças us. 117 c »» , quo o sp-

gidrani, cotisogutram prondol-o nesta 
uiCn.a ii.-. coniluzindo-o ao poslo 
poli :al da lininigraçâo. 

l O T U t r a m i m 

T r i b u n a l d * J u l l f i 

CAMAltA CIVIL 

Sl.sslo onnlMUIA FM 33 l lt AtíOSTO 

DU IUOJ 

1'rrsiilenlo : dr. Augusto Delgado. 
Sccrelurio: dr. Luiz du Araújo. 

PA SSK1P.NS 

O dr. Xavier do Toledo passou ao 
dr. Caindo Saraiva a cível -Itlil da ca-
pital e ao ilr. l.uiaclo Arruda as eiveis 
4070 e (127 da capitai e 1U03 de Sau-
los. 

O dr. Iguacio Arruda passou ao dr. 
Camilo Saraiva as eiveis aí'in de Iti-
1'rirão lloillto o -13H7 e Í-J71 da ca-
pllill. 

(i dr. Cauuto Saraiva ikassoti ao dr. 
pitihPiro Cima as eiveis #11 de 1'lra-
cicaba, 4111 dc Franca, iü lü dc San-
tos c -1101 da caplUI. 

O dr. Pinheiro Lima pas,ou ao dr. 
Antônio Paiilllio a eivei 42118 da capi-
tal e ao dr. Fraueispo Saldanha as 
eiveis 4330 da capital c tutii de 
Viu. 

11 dr. Francisco Saldanha passou ao 
dr. Antônio Puul iuo a c i ic l 1143 da 
caiiilal. 

o dr. Antonlo Pauliuo pa»>ou ao 
dr. Anlunio França as ciie.s 121ti do 
dc Piraciraba c 131 i da cap.lal 

O dr. Itrlio flaslos passou 110 

A T X Ü Í I O 

1.1. Il.-.iitei 
ic-.-.i n . 1 
1!- um allr 
cá % eiilr-:-
i n - 1. ( 
se. Presos, 
faclo o dr. 
do 

l i Ü í í i ) L 

ü Tf fl f t í <r» 
1 / ,1 {•] S* » . 1S 

A t-.-.i 

, \ 0 \ A 

I'" I ertsmoulh I r , 
telegrainma : 

adUir iii o 

11» rua d" S. J .'.->, 11. " I , 
Io Scba-li.1o ('a Silva, liou-

por quest--cs .'p ne 0-
pstpe Min-do do Nu- 'meai-
legamlo ci cs a enit illiubar-

lomou ci.nrPClinriito do 
I: a • Luei.o, i itil-üc• 1'0-'-— 

ata Ivliigeiila. 
— 

F r a S ô í t i u ' 0 . 

illli io:, -e a i sr. dr. dief,- d,- p II-
- ia 'i 1 "CPlilnierdo de autos do mu Ia , 
por 111 Ir aceito dc I 1-. o posturas 1111111I-
cijues, nco i.paubados d.i impoi-taiicla 
d" 7.-.-S. 

—Iieiolveil-S" .1 Camaca, i lei idaie 11 
t" iir-Tinada, .1 |-:-la-ão dei .uiz Ureux, 
sol ;c a adupç.lo pela Camuro de um 
;•; .-: Ci-iiio C-Jlllra l.(t')S. 

— ilaudoit--e p..,-ar: 
7:7iiiM»iõí, a José \'erlaiu 

con hisfio d 1 construo ."10 dc 
dc 1- rren 1 d 1 rua Marliniio 
partir <1. : ua da (ionso a , 
l.iu-to-s • ô |„ dc 1 auç 'o; 

t i 'O, a Saliador Saicindo, 
m-ciliicnto 1! - leaha p.ira o . 
pixamcubi do map.ei 011 de 
1 ua-, 1 1 d . , u - ultimo- I-. 

titule,,,, a C 1: II 

ieri, pel; 
uni 1 E R 
Pra.l I. f 

o, d sc:n-

)II 'O for -
: rvico d 
d i l , r.-a-

nc 
qual 

. de 
i rei-v.ido. 

Iteipierlinpiilos <i 
li • Jos.; ANLOII O I 
,•-, Manoel José 
arlclta, 1 ed iudo 1 

•'Io le-
oa c d i 

• s |, a e: 1 a I 
'mandes 
iuae.-i e 

'.alie M 

1.111 le: -

Alie.Ui ) 
1 de nuil 

i i 111 
. il 
de 

1 ,. 
ellrêiro - SN 

pe-
dindo app ro i j 
-111 lermos; 

ila 111.1 -a lallida de J o i q i im da lio 
ELI . Ferreira, s iiue concp»s'io do J RU-
ZE—Ü ucedo O prazo dc l o dia - ; 

d " Carlos Pelll, pe IN,do a l i n h a M N -
lo [. , I lio de UUI lerreno—ILÉ-, e O 
aliulianipido pedido: mim v e z oprrseu -
I. Ia a ' e.riplura dc c o m p r a de I -R-
1 cuo: 

de Antônio A l v a r e s L.e.LN I',.|ile. dc 
[»E l i n d o a inliameuto—LI- -se O 1,1, 
INCIDE, CJII:O PROIIÉP a liireclori 1 d 
D ! ra ; 

dc pedi o Cappl, pedindo apt roMi 
ç.ío de lellreiro—Aprcicnle modelo cn 
Ulliilie.il, 1; 

de .1- coli de AL.1 l io, 5 : 1 c 
AO 1 :.E Miro, para (.« dei :I 

de Joaquim llernai-ites, I R 
lia \ -etorino DE Carval : O. 
, d arl inlonlo d.: c 
e !t s i LI 111, sol-ro E 01 ar : 

.1 '• Sai ,110 1 a - I I 
I- O . ! - 1 I I . - Ir 

l i b r a i , | I . i a 

' na pi 
es llll 

S t o -

ei-,10 

liü-

ALICI o-ilo 
e t i Junlor 
aceã.p, I':-
-ra, pedin-
.1 I' IT-

i devidos 

dr. 
Arllndo Ciiicria.as .eiveis 4030 o 120U 
da eanlta). . . . 

u dr. Arlindo Cuerra passou ao dr. 
Xavier de Toledo ns eiiei.s i .27 da Li-
meira e 1(130 da rapll.il. 

(I dr. Anlonio I rança passou ao dr. 
Ili.lo U.islo-. as eiveis t'3iu e iUõi da 
rnpil.iI e no dr. Arliudo o i .e i ia a cl-
voi 3772 ila capital. 

Jl'Lii.lMl:VIOS 

Ajiprthl .us riceis 

\. I30|i. Saídos— Appellaulrs, d . Ma-
ria das pores .Mves e Uodrigurs it 
Silvu : aiqiCiladO', .Manoel Augusto Al-
laiiga c ei.a liiullier. I:-lator, o dr. 
Aiiloulo Paul iuo . .Negaram provi-
mento. 

í i l - . Capital—Apppllaulp. o Cs-
poüo de José Collto (le Alogalli ies. ap-
peliada, a ( amara Municipal. Iielalor, 

0 dr. Antônio Pauliuo. Ncgiiiain pio-
1 imeuto. 

v. í . i íõ. Capital—Apprllanle, o ca-
(iit io t.duardo ilorgos da Itociia : ap 
peiiado, Atioislo Arouehe. Ilciator, o 
dr. 1'liilielró Lima. .Ncaaram provi-
mento. 

i:mtiui'ios 

ÜOIii. .'1 In l ieal . . ' — limbai .anle, 
Francisco Cabral de Mel lo; embarga-
dos, dr. Júl io Flavlo Accioij c Lello 
•V Irmílo. ItPlalor, o dr. 1 nacio Arru-
da. Rejeitaram, conlra 11 voto do dr. 
\nloniu França. 

N, 3K80. Caplial—F.mbarganlp, Mi-
guel Ma.si: embargado, Manoel da Cos-
Ia Uorges, Ilciator, o dr. Iguacio Ar-
ruda. Uispen .aram a rcvisSo, 

x. -tini. Capital—Luibargiiulp, Jiifio 
i-. dllba de cainai-zo : embargado, Jo-
sé ila Co-ta. Iielalor, o dr. .Xavier de 
Tnl' do. Itcjeitaram os emiiareos. 

x. 3853. Capital—Kmbarganlo, Joüo 
Pedro d-.- Mello, cniiiar a.Io, o /!., c 
l'i'iii" : <11 lliiivt. Iielalor, o dr . An-
tônio França. .Xão loiiiaraia conliccl-
lupiilo. 

.iT'è:. Capital—Minliar^anle, o dr. 
J.i •• pi.-.lade: i-mbac:.! o, Antoni', Cs-
b.ni.sl.nl dc 1 UIveira. Julgaram deser-
tos cs chtl acgoS, 

x. 4131. C.-ipilal—limbaivaiite, co-
ronel Aiiloaio AIVa 1 • s Leite l eal ado. 
ombnr ido, o dr. Jo io l ieinardo dnr 
S l ie . li • atoe, 0 dr. (i i 11 ulu saraiva. 
Ilnji I aram o.s eini argos. 

—Pura a priruca-a -'-s-'. i r,r.iui dc-
-è nados, para serem j r . eli,», o.> ,sc-
.-ulilles embarg- s: 

X. 42ie. Capil.il—\ baroin -adeAra-
raipiara e lg. I enteado A C. IP. ialor, 
o dr. iguacio Arru 1. 

x". .1281. Ilrolaa—.'o • Pedro dc Urilo 
e Per -ira Caudilho dc C. Ilel: lor, o dr. 
Ce nu lo Sar.iiiu. 

N. 4s2l. Jaliíi—Jolto Torres Farina c 
licnj '11:111 Martins Mano. Iteiulor, o 
(ir. I iaiici-co Saldanha. 

om dlllfenela ao mart í r io ; com erfm, 
lo. a panai chegou í cidade 01,do ° i ! 
lava Al i lages, maudou-o esle IvraunS 
esfolar em vida. ci Saulo, ionreu 
com uma paciência lal, que deixou 
aturdidos 01 Idolatras. Como ulnda 
n.lo cessava de publicar a liiviudedc 
de J. C. e as grandes verdades da r-
o l i r a uuo mandou-lhe coilar a e.ibc' 
Ca, o que levo logar a 2,'i de agosh,, ,, 

que laivc* diítse occasl.lo a ai „ , ' 
egrejas relclirar a sua leslu a i ' , 
que e o do sua morle, e oulras a 
que e o de seu cruel suppllcio. 

O corpo de S. Iiarllioiomou foi pelos 
ehrlsiíios po lo ein um eaix.W dr 
clitimlio o enterrado; porein, 0111 vi |u 

dos milagres que na sua sepultura -
operavam, os pagltos iaucaruin-n-u a , 
mar, que o levou ato í l i lwde Lipar 
próxima á Slcllia. . 

Dalil foi transportado para la ne. 
veitlo, donde 110 anuo de ds i, no teu-,, 
po do Olhou II, foi Indisporia io pm , 
l loma, onde é honrado com um.i d •• 
voç.io singular iieios lieis, 

l.ranuttho—S. l.itcas rap. n 

XaqneVe l"inpo : Saliiu Jesn • ao i . , r 
sobre 11,<1 inoiile, onde prosou Ioda , 
noite a oral . (.mando foi dia, escolheu 
entre os seus discípulos doze, u (|iieiii 
chamou Aposlolos, a saber: Rliiiüo, a 
quem deu o nuine de Ppilro e Ali Ir , 
seu IrniS'), Jacobo, Jolto, FUippe e lia 1-
Iholomeu, Malhells c Tliomé, Jacolio, 
filho de AlPii, Siui.to, o zelador, Ju la . 
IIII10 de Jacobo, e Judas Iscorlob s, q-, 
rol o traidor. 

Descendo depois com ellps, pareu 
em uma planicie, acon punhadii de 
iiunicroja inu lblilo de SÇIIS discípulo-, 
e de mul to po lo de lodaNi Jud va e 'ii 
Jerusah-iu, e das terras dc Tj to e St-
donla, que tlntiam corrlilo a óiivil-o 1 
a pedir rcnicdlo par* as suas eurer-
mIdades, c cs que ernní voltados dos 
espíritos imiiiiiiidos, llravatn dei: . 
livres. 

pe-

D P a í l S l l O 

EXTERIO 

P r i o s í i í o G a m a s 

1. 23 

Dcvidariicui 
\ á couelu-fn 

professo do dr. 
do de Uai cr em 

naz i . , I" 
do juiz 

c i to 

s.lbirá 
la 1 1 
etto, a, 
saa e 

CUS.T-
po -e • 

S u i c í d i o 

t-spera-se q u e o 

t.-nha h o j e u m 

f i n a enchen te a 

f í u i nma . 

l ' l 1, 23 

Ü criado Fi.iurisco I q e; eu 'onlrou 
e-la 1. aul i í seu palr.lo, o Italiano Cilu-
seppe Villa, eiCorcado numa roril 
iiros» ao roí 1 mito da c 
Ia..do de sua rcslileacia, 
Ila to-, .!. 

o suicida era «o-io 
Praia tiliiseppe VII 

-.-.ida, 

r inrba l i 
C.. Im io i 

H * O I , Y T l l K \ I V 

A concor rênc i a a esta casa d e 

eapectac i i ios foi ho i i t cn i l iem r • 

g u i a r . K n t r e os n ú m e r o s d o pro-

g r a m n i a a r e pu t a do , s a l i e n t a r am . s e 

as i res Ledas A. i fn i l ieras n u s dan-

ças le a nhn l a a , a e a n l o r a inter-

nac i o n a l S a v a r y e os Ln r r i s t ns 

S i jd ios . 

— N o d i a 1 d e s e t emb ro , inicia-

se o c a m p e o n a t o d e lueta r oma-

na , d e v e n d o nel le t o m a r p a r t e 

os ma l9 no t á ve i s i u c t a do r e s d o 

m u n d o , c o n f o r m e r p z a o a i i n u n r i o . 

F O V I H « í « I t l t A M A T K O 

N o d i a 20 d o p r o x i m o mez d e 

a e t emh ro , d e v e r * real izar-se nes-

ta cap i ta l , pe la p r i m e i r a vez, u m 

c o n c u r s o d ramat l co- l i t t e ra r io , 

idna essa a v e n t a d a pe lo semaná-

r io índe/>ewlente, e q u e encon-

t rou g r a n d e a r ce i t a ç ão p o r p a r i » 

d a » asTOCtaçlaa d r a m á t i c a s da-

qu i . 

A I nsc r i pçSo p a r a o c u r i o s o 

• M M W t M encerrou-s-: n o d i a l f 

d o corrente , 

A ' » a ia aoc-iftdades q o e me-

l h o r enseenarern e r ep re í en l o-

r * m u m a e v m e d l » 9 9 d r a n t a opi 

ilora de l inhos (• 1 stalielerida tias mas 
do S. Pedro e Lavra II . 

Ignoram se o- motivos do su i r lio. 
pprqur o nejoe.o dal l inu i prosperava. 

Liuseppe Vi:le eicre-.»ra hont-ia 
par.i a Itália a sua |>|!ia Cu^erila l l i i a , 
rcmrtlcndo-llie dez mil franco". 

Olus"ppe ehezara i'a Italta a 4 d 1 
CoTreate, ir t:ido reeeWdo pelo ronsnl 
llahaiio e muitos amigos, que il." oiív*. 
reeeram um baiiqople no II ' l d-
Co',',. 

(1 enlerro reali-ou 
ra-- d:t tar le, no cpr 
bapilsta, leu !o i*r: 
inenlo. 

A V»EEL" /' .11 ili li l**i' »Z1 CO 
C»it',,i itabiino i:7 
rarn as l-anaeiras 
sigaar de 1 esar. 

e hoje J . 3 li ,-
o-rio de H. Jo.lo 
:-ip arotapanba-

1 > •>: 'ore- ha-
m 10 pau. 

Nan f r a j f n% 

rt.o, SJ 

O fbo .4miTío»5« tro ixe os uaufra-
401 do vapor MMut. 

T t a j a n t a a 

fciO. '23 

r.irt»in amaid i l p i ra eapífet 
a lgum d»:'-|í«,tos í o Czíír-sSO L.ltluo-
Am«rleano. 

B n t e n r * 

RIO. i i 

O í:il*rr> d> nngoeiasi» OiJ3»pi>e 
Tida ter a enorme e aieorrericia, tttm-
d»-se repres-mar dlter sai «oe.eda-

ii*, >1 oma (taUaièa c WKk.W*, 

lf.- .ii: .7I0 

I i i-.XMs 

•Xa-, ra u 
Forn-iiiU, i 
precedente 
•1 Callloi •• 

perecera 
II lraii-| 

- mttl Ira-, 
fracos. 

j 1 

:il d. 

,rl" 1 
a c d , : e ii.iu-

A a : a : : i l U l 

O o i- islr •b, I.,'. rior (•• 1 
. a ninii: dia, ap, 
s deiiuli dos. 
apptmnle a I ilrl 
leio (- acou-elh.l 
do brasil elf,/ 
sentado ao Seiu 
:-. Il';* liaria. .1. 

I.i '.> •/,-,,1 
depuledo lie 
o e\"mpl0 
[.1 , lo ' 
-I1- ira p- lo s 

A i i a a m e u t s e peiis. cie 1 

LA PAZ, 23 

O deputado fii. .r , 1 a;..-f 
Gamara nio prajecta de 'lei 
s.111 do a ilespe-n fie e^alo , 
mil III1 is esterlina* para a r 
ie."!" ial bellpo e um outro 
ai .:. 1 > a :"i:a de morle. 

d . diva 
p-nlr.-p 
a n l o o 
l i I :•»-

nuetori-
'incoeid i 

pr 

Min i- i t ro va ra j ua j-o 

LIMA, £3 

1! MI 1" '• a c-!a "aj ilal o minis-
tro paragi! ; o. 

O F a r l a i n a n t a 

LISBOA, 23 

Parede qu» foi t j h d » a : í y '1 di>-
soluçS'.- do I ar lament) . 

U : s : n ?u t i do 

PL l t f tSU lT i i .O , J3 

O gorerB) m a n i a deir. uhr 1,0. 
lie'»» prnpaladss áearea da p r o t i m 
eolhelta <1r> Ir i/o 

Consta qu» « M U i i ohcü j fora» mu i 
to exasz'r»d»s. 

O governo maiidon ir,ie;»t 

taalfs trai al. os de lrr.,açto. 

• t c p a d r » i ng lesa 

ES!iJ£H(.. 33 

A esquadra l i u . e j a Biriiu 
tarje 

impor-

bvje % 

C .ri 
que .1 
rae 1. 

I I 

llif ni-n-li,-. I 
qu 

Pl •ICi.l ' I' ••nt, e :i:|ii 
ddades. ,1|dainar a-, i ríui ipie--, dii 

7 i i t- . 'e ínçSo d a Hi.yTate.rra 

l.o.X' i ltl . •, 2 ; 

O si n e l a r l . 1.1: i.ilie n'. ir c 
'V ni.iul '' loa o ( e tido oll' 
.'-l -dos I ui o - a In • ii-i-.-a, 

Ieri ir d-- n elo i; ie a c ,n-
Jap 10 prone liam a itussla 
paz sem de.< I j u ro . 

•I le Per-
•l-.s.i d,,, 
para In -

e-isOs dc 
ie citar a 

P 1 0 . 0 :tr.a do Japi l .o 

P.lli lS, 23 

a II11 0 Jap.ej í-x 
le irae -o- e 
SAlialiiia», f 
uai :os dc . i. 

11 In 
r.. ill 1 

<ua lu:l rnM 
| aiae das 
J a ( iilre a 
••a lio ül i-

A ij.1I 

I -M)... -1 

l l i prol lei1 <1 -
go( ie- para a 

Oi dc • .'.idos 1 
ri», la- a l ü " . r 

0 sr. \V|lt • d, 
dos ua i ios r' d .' 
Ires e a limitai • 
ori nle -.1, 1011I 
lerii.-e-ioiui. 

O sr. V. 

b-

oi'a:n 

irou que a r nlrega 
"Ios aos porto- iioii-

do poder naval no 
•l ias ao dlrrPa iu-

iu |.e-riln ii-luCio no . 
foi lia 3 ili.is viclli. a 
•Io Ivlr.-tcr, e-ii .i" "!,, ; 

Ia I': Ml II 

lesleinunhi 
re que o fieh 
1 ia do uiotoi 

d-

Pi 
sa-lr 
all-l:. o I 
I.111 bumb 

l 'o, (lcpoln.i 
j inlerio::a li.s sc in 
- • d i i p. r liniPi udí 
II. ira. 

l i n h a (i I,'iiidc nu!. .. carreira virii-
cin en, (juaiaPi, na rtllina du t (ititi 
d i Mar.'11're, |:a t.u por sobre o e ,r-I 
po do biieiiz llobcrlo, sentindo baios 
os passageiros uni forte abato. II ca-
da' ••!' oi arr. it I , c ic.i de tõ fuc 
tr.-s, roír lnuai ido o motoraelro u 
lo irei; 1 v-!oz nl<> à ppriiiH, apesar rio 
ui'- • al- . loques de i-fiuij' iu .1 tladi, 
pelo condiii-i-.r c passageiros. Par 
jusllllrc.r, 'I --a o V. 
do itue se tratava d 
um eiichnrro. 

||, C -I -liH-in li-ic 

G u a r d a I l â c i o n a l 

s |i n direc.-lo do teiieiib--c .roncl 
c ie (irai do Ai; nral, l -ndo coiupare-
c:d > t',(11 os ollieiae e calados, eitr-
etuou-se hotilem, 110 quarlel-eenerat 
il- s-a mi M a . 11 segunda aula dp In-
-1ruceéo |.r.-.l.ea de inl.nilerbi, correu-
do os traiiidbos com a maior regula-
ridade. 

— Vai .:-r Cii iceJii l i a ^nia de mu-
dane, rei|uerlda pelo rap°il!to Feliv (ie 
Pousa Mursa. do 43° roglmonlo de e.i-
vaii -r.a d i litiarda Nacional despi ea-
i Ilal, paia a comarca de Cau.pinas, 
ou ie p.cteiide llXur residência. 

—le io o ie preste o d l do com-
promisso uo seu posto o tpnenle-poro-
i.el coinmandante do 2' reglmeulo de 
cuv.dhiila, dr. l.uiz. A. da Caninos 
Mesquita, Iralai -e.-íi da organis. i.,1o, 
Cilu pe... ai loluulariaii.r-ut'' iilNIe 10 r 
e- iii io, de 11111 e-.juadráo dc.-.-,e ei.i-
po, a csemplo do que se fez. antiga-
1 I • e e.i o 1' b.ilalhSo (Io III an-
1 -r.il. 

--ti lii.it " Official de bojo nul llcart 
. ordem do 1II11 do conimaudo supe-
ri r, baixada hontem, para a qual 
i unamos a atlpni io dos Inleressados 

f esprclalmf uln dos srs. olüclaes n l o 
•o:il-melados na ull i iua reorgaiiisa-

Em Santa Cccilla. 6» 7 l|J. rom 
tims i>cn nnis, e as li J|2 da tarde, 
véspera;, lerço. pratica c liençam. 

I.m Saída ipliygeula, fis ü ||í (|a 
I nle, n i i t u 110 Saullssimo, bciiçatu c 
reuiiiito dos za ..ulorc.s. 

liiu S. (.oic.alo, ii.edil.. 'ão dc Jei:, 
tio Morto. 

Lm S. Pedro, ás S l|2, missa ai 
saullssimo e, cm seguida, ler.,o e 
liençam. 

Cnpella do Santíssimo tiaCallicih.il, 
ás ,-• noras, missa cola eanllcgs c • 
sejuida, lerço c liençam. 

Jardim da Luz 
l batida de musica da Força i . 

ciai locará hoje no jardim da 1, , 
das 7 as O horas da noite, devendo 
executar o seguinle progratnma : 

1 ll lurno a Flore/l'«—Passo bo;,,. . 
Marclicllf. 

- 1'ronieMt S/IOJ/—Coro—Pouc.liiclll, 
3 l.ciibnb- .lie,,.-—Valsa—Vilc"i. 
1 .1/ is -i/Zr—Phantiisi.i—Audi..: 

II 

i. I ' ' " inldi ' i ' /'»•//',• rese—firuiiibn. .-, 
c, 'hul' 19 dn /•' ,,•—Valsa—liai. 
7 Meiliv 1 /c Oipiiitla—Paír. 
1 h • n Orijiiiiit Coluee', 

JUNTA DE RECURSOS 

Pr. 

Pr. 
do K« 
juiz ! 

Jc, 

/';. siiteiite 
MVnccslaii Jos- de í i i n 

..'., ju iz federal cm cxerclc 0. 

.4/íel'o-os 

t.1'0 Passos, procurador 

tiide: dr. I', Iro do Monte Al ' 

•derul substlluto cm cxcrcicio, 

t',. I ! / l'iO 

er, I 

, lOi 

|e 
IlOile, 

uno I •'. r Mil t. 

rsmagankrnlo d' 

A p p r e h ã u s ã o 

t oi I 
i r.. 

(.0 no p 
14' os 1 > 
•I I-. 

a H|. 
il ado 

-.'a J e 
r bens, 

„ lia d: 1 
. . díiigi, 

, 1*1-

1 li-

d a n 

poii-
ellt -I 

-• r.ci • lila q u e , u p r c t p i i -

k í • '.o e s a g g e r a d & s - j r o -
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A d i a m anto 

1 Oltl.-MO 111, . 3 

A c j i iVre i r ia da paz adiada pa-
ia as I J , r i i e . e, -"riUirlo coiut i , « 

adlaasealo i c i l i w salibade fi-o-.lmo. 

A cassa do a l i a m e u t o 

l OIlT-iMOlTIl, S.5 

A eoufereae!» loraar . a re inlr-je -s 
t,:>o da tarde. 

Notlria ofli -Ia! diz njr o adiamento 
d i riianhJ fo! deti io a divergência na-
Tela a respeito do 1 x to do protoeoPo, 
entre o pc-S'*' d das inlsiiips e pff-
nlpotenelartoa q ;e n l o parttetp ram 
da deil lfrai j o tomada peia maubS. 

A c t n h n a e l a Ae. 

I OKT3NOI TH, ii 

Nenhnm resoltada hourc 

I » 

hoje. I*IIÍI-
fZjrme se esperaia, n t eonfereneia d.i 

Pareci <me » a . Mi ue espera uo ias 

'íué'roci.Ce5, 

na 
•110 

110 
ai-

i|ue 

i n . ü 4 ci : i i i i i g r a n i o 

1 1 " l e m , á s ." l a i a s d a t . i r d e , 

r n > M a r e c h a l P o d o r o , « a i a r e l n 

II -oiioro t i au le l A r r i go , m o r a d o r 

ler rí i ib, 'iiesi.uro, 11. 2, enlroii 
cooll-ado numa casí* o',- u .(Cio 
III tcíecid.- rua l"in 81 l i lo Mori tía-
ribabil, dirigindo pa l avns grosseiras 
c lnsU'lilosas .1 t-iposa deste. 

Syt i lo agiirroa-o, «Itr .ndo-o vlo-
l"nieiii'-nl" per terra, lie.indo elle, com 
a ipieda, ter. lo n 1 tal ça C na i 
peru»». 

11 11».o ianle rei pies-> e u tla^ranlc e 
e.,n-lu'ido a Polir lá Central, A ptt 'ii-
ç 1 (Io <lr. I d -legado. 

Havendo presla to lianca, foi lusto 
Lhi lll*erda'Je. 

B L O C O S R £ C L A r < r O S 

Os srs liiipral »V Comp. uTererer <Hi-
nos dotls Wniis f c le fwK, oi :ari(.„.),,, 
nas suas «Urinus e deslln i dn i espeeial-
metite a n a d . e g i d o , d j |.",ro d'-'.-» 
rapltal. 

liralos f,e*a .ent.ieza. 

Lc teria d« 8. Paalt 
ler.i ioj/'r lioje. i i 4 boras da Ur-

de, h rua Jos, Boni a^io. IP, a extra--• 
çJo ita i» s rie da k t e -,a n. »J8, em 
'«•feli-w do A»>i» Hc-Ji t i Jaai : 0< 
t a i t m 

jl i lem, á lioile, iiCIlhuma 
;. o i.avbi iceebido o iju ir-

te|- -euer il desta milícia, ac.Vea da fa-
lada Iran erencia il-i-, manobras nilll-
lur. s a rcalísorein-.e- cm : entu Cruz. 

—Csiiveram na »erlidaria geral, tra-
laudo lu ie oclos íca rentes a e«sa 
lu h"!a, os roroniis Je-ulno Pa-clioal e 
loaq . ui Je>, de l larrdo, aquellc desta 
capital c este de ilaporanga. 

A S u l - A m o r i c . i 

1'ara a pule '-açlo que na spceTio 
compete ,i • dc-iu -uli.a i -z o sr. tilto 
N.igel, gerente lio escrlplorlo d'>l SUtl 
.1 -' -i, e i.imaiiios a atlcn. r.o dos 
no--oj leitores. 

l or cila -'• verifica que no imi" sor-
lelo dos i-e.uros com aiuoriSaçAi-, 
ine-'r.i -f-i i ;-| I, .-e-ied a ia co-opautn i 
loram c aileniplada- 12 n|iol| -ps per-
I i.e."iilcs a pi -—'ias le-ulenles no llra-
«II, na Arg( ul ina e ti no d . i l e . 

l artlcularmetile de peswVas residen-
tes no lio-so Lstado foram contempla* 
(ia- tl apólices. 

I. -le resultado , muil i si ul i ical i io. 
I .*prime iim|desineiite que toda a pie. 
fei-eileia 'leve -r;- d .da a I .Vd-.lwel 
' ••, lias Ianle ««il .pcal i em b do o pi z, 
o ide lem rc.i!,sado i : , M-^nros mais 
i»ni rlanl -, ii ereeendo as n.rTior s 
garaiiltis aos seus inuiuai-ios. 

K o v i m e n o r e l i g i o s a 
s. l i f r A u b a .1 pottul» 

Iiarltiolorepu, que sempre o s?t-
lr> lio KVanjelli,, ,-nlre os Apostolos 
cr» <la llalll -a, romo Iodos rlle.s. i.ra 
p-sc. lor: porem, a|ieua* « .Senliof o 
c l umou . deixou ludo para seguil-o. 
Mais Urde, tol rom o Aposto!» S. t>-
lippe [ire.-ar o Kiaiuel le i «elo mundo, 
voltando depois |,ar.i .1 I.. I,l -a. 
l i s l o que lut-ram de t. das as pi,rtes 
do I Iiiver-O, a Zacoula, a /yraouia 
a Albania, as índias Orlenlaes e a 
Armênia foi..m a ml.sjlo destinada 
para « nosso Aposp,|„. lie pois de ter 
prol ido a roi:-.cri l o da té 11:1 / i-
r ion ia , na Albüii1» e nas tndi.is, foi 
para a Ara rota, olid' rrju, os sciu 
m ,> . v r s roímerlcii o rei c o polo. 

" rei Aslia-es, (jue reinara cm un.a 
r ib- da '.rmeiea, vendo qi: o rei seu 
i rn i lo tinha sr ruUTrrlIJo, resoivvn 
rmgar a a fronta que om i\iraa|e.ro 
li/mi aos deuses, <• e ,:r.idou-o a ir 
as terra-, de sua dep.-iideucia. S. Bar-
thoki eru, que iMda ma 9 d^arjava do 
j u v Jat o j.̂ ,'4'-- f o f corre» 

I • 

,.111 

I iburri 1 
s: rei, uai. 

Xa pe.ssüo d Jiinla de Iíccursos 
I. ..ida llonlein, na .-.'Ia das se-
1 oe 1 a Muni eipnl, leram jui . . . 
seguintesícpuisos: 

llalii-a — llpcorrciilp, Antonlo C: -
leauPrlauil Joii ; roeorridos, Pcrn >111 
Mônaco, Tbeodoro l i a , Aranha, -
ba-Ceo Pcrps ui Sli ielra, Cdnouelo 
1.1- t inl i , Jos : /».-,.; ii.lil c A i c i t a ' , 
Uertoioiii. 

A Junta deu prol luiciilo aos re. ..-
sos. 

It-t I a — decorrente, Antônio C • 
leeoiiriand lol* ; rce rrldos, Joo j• ,m 
Franco de 0 Ire Ira Hainaliio, Alberto 
de Ohielra , Antonlo Abondaiiso, \:i-
I I . Anl-iiilo (le n l l v l r a , 1 • loiiii 
Simeno da Cruz, Manoel J-.io de A I -
varenz 1 e Jo*io l-'taue« de C. 1, ogo, 

A Junta negou provimento a s re-
cursos, 

II il iba — llerorrenle, I rane - - i da 
Sllvt-lra Pupo; neerrldo», Jullo Fe.zob, 
Josi Furlaii, Joèo Furlau, Joaip.ím '. 
loulo llaplisla da Costa, i clippc I : , 
tilaco 1 o Ca.oinel,Joáo liapt'.-ta I I : . 
Jesus Idas S,iacl, -s, Jolto llouca i.i « 
Auloalo Moresclii. 

.1 Junta deu pi Ji lineido aos 1 '.r-

lialiba—llecorrcnle, Francisco ,i - • 
veira l*uno; recorrldoa, i tomao Cas-
letl Io, tiisclHiio Aulonlo do I 1 eio, 
ot|uiii i /cici i i io l ian o, Ji'S- da II, 

<1111 Ciimar o, Mairlann Pires de i,o,i , 
Joaquim Porphlrlo de Campos, I. n-
Allo is . ila Cosia Camargo, ( ia l i ic l i 
l.lma e Luiz tlrsull. 
• A JunLk negou provliuenlo a. • : " 
pins.s. 

Itailba—Ileconeiile, Josluo S .1. 
Ilairos. recorridos, Felieio br,, 
Candlar l Luiz, nul lberme Prai 
Anlonio Caliltlo, Antonlo Scale, I r 1 
fniioccnle, Pedro Flaibaii, Marco- 1 •• 
Ila, Jo io Fontana, Joüo na ldr ln , i".-i-
(|itiiii T.ivurps de Sousa, |)i.iih-l i.,,i , 
Anlonio Ferreira Júnior, Agostinho Hei* 
pauliol e Pedro lla dii l l . 

A Junta ii: 11 proiiii iento ao^ rcca -
sos. 

Ilal ha —l! corre .le. J è i no « 
d e l l a n o t ; recorrldoa, Porflrlo llo-
drigues de Morues, Pedro Fur n, li >• 
ilrigo de Lima, lleiiediclo Jo 1•<• 
Marcollno de Sousa Haia, S. i i l i lno 
Sllverio P Silva, Jos,1 Aulonlo 011 -
veira, Jo •• l iamaslu, Aulonlo llueao 
Queiroz, Francisco i'ir-*s de Camni 
lleuedlcto Pires da Silveira. 1 il i.* 
Corrêa de Lima, lllaco no 1'estrli. " 
Luiz Antonlo pe -Irln. 

A Junta negou provimento a , , in-
cursos. 

s. Manoel d o Paraíso—Recorrin . 
F.liacklui Tavaies FerrAo ; recoirl-
do-'. .Ios I r.iucl»co Marliiilauo, An-
tônio Marillli de Aguiar e s i lva , I i as 
Arlcillc de Ve relie-, José L'la« Some., 
Antonlo Orrnaelilo, l-mael Klesl lio, 
\ritollto llueao de Camargo. Anlo 11 
\ feira (la Cf I 1, Augusto I,IM*-, 1-
Lllscbio Pires lie Castilho. Ilnldii > 
•le Campos, Alfredo Ant n o P»rb'-. 
Anlonio J ."|uim de Sousa, An • 
1110 Hercules de Moraes, José Cer-
r a do Anurá l , Ângelo Ra«alllo, Pe-
dro ItasslUo, Curiós /an«pogul , la-ii.c-
ro lllcci. M a io ' ! Messias da i ". ei 
Fraiiclseo llastolan, l.Ao da II e H 1-
phael Narillnl. 

A Junta lie ou prsvln.ento ao-
curso*. 

C o m : — Vistos p examlrado. 0-
presentCS autos d - reeor-o eleitora de 
Hibeir.10 Preto, rm qoe s.1,, rei :e • 
les o dr . I du . iMo Leite i;il eirn, t 1-
riano l.eite Pinto. Anlonio <>'' a» 
Alves e Vicente l g . m . e rceorrlda, • 
rommis .áo de aiislawento da.|»elln 
munlr ip lo , s. dc da comarca. Ar. r* 
dum 1111 junta de recursos, 11 f »r 1 
vlmenlo ao recurso para mandar soe-
sistir o «iislam-iilo e eitoral «ne *'>' 
foi leiio, porquanto Improc (i-m 
motiiro- r(,m «« quaes os rfiorrentcs 
preti nden. In iabdabo . K(Tertnam,'",''> 
rotuo k m |ü,iidera o dr. presidente 
da con ml«s1o de alistamento, em soa 
Iniorn.açlo, iiilerprateieto -e 'SuUda; 
m( ate o art. H" da lei n. I3»5J de I» 

lo 

de M i e m b r o de l * H , parece i|"C elle 

,e rc.ere aos rontr laiiil es eolIoraU " 
nos doze primeiros togarei de 
li-ta apreseu.a.la [*I«s eoiieclori-s oa 
a*-nl, , imr»rrejados da mrtte» '« ' • 
da . read.ij publ icas: oma , re a iv» 
aos fuiHze maiores eon t r i buml " 
Imposto predial, outra, re l a l " » 
•(üiiue maioros eoaui tu iu tes d* • • * 
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recw ri-
nlano. Aa-
í l lva , Ia •> * 
Pia* So-ue-, 
I Rlesl Ho, • 
J.L. AI I» .''' 

. Hal-ln ' 
LI O I o. l , 
i a , Air • 

Jnsc r-r-
a«siit , I'. " 
HfUl. KolilO-
t r « 
J li e » '-

do ac> :.'-

mirai) ' -
eleilors il» 
,o ter rieu-

II firo, I i * 
lo Ca'l 11° 
recorri''», * 
o da.|«e " 
ire». Ar. r-
ii»' ar I 

andor »» ! ; 
t | uue " l " 
•UC A-III "* 
, t f ie f i r t»"* 
«uvameui» . 
. presidente 
• i i » . ' » ' <«•> 

i»l»dr,-
UrtJ de ••> 

ter qnf " " 
to/lotmlo i 

r „ d c (•».!» 
ilMetor** " " 
«rreca •« >' 

r iboiut ' ' do 
r P l , l , v » ao« 

•te* d* 

posta rural ou de industria e prol l t . 
Convém, porém, couform» • 

feifO^lf». «-Tildar « IH em to<l« 
! , " a» nirlcs, n« d * 6 u n s 

. . " " r " . ^ lii.IM.luai-», pura |>romar 
iV Ni Eoi sariiiMilo. «|H« ,!•«>'» ' « z « r 

l , " i r fada a nii.lildiiliJiiilo «u fqi l l-
l o m . pois d «ividiMilo i|iie o mesmo 
r " . i i l ioprcKlii iu í. redarçíio de t oda » 
I," - . /nr lv l le rsl nlM tola !<«-
Íecí. uma allMU» l«rl lr . . to f «1 pro-

iaia snrcdliarc ve ns|ioiidere>—ja »i-
X prlsr . síiliedorla roniaii». 

}J.,Ii nsln CÍKOIIO. |.\.unlii.. ldo-ke a lol 
n . U » , forçoso i reronliBrer que • 
í i i l i riDio I"" ' e l l A 

r i do para a di-slmiaiüo <lo.< i-onlrl-
'•ini.ira aiic «levem oinaul-ar a* cnin-
ji,.->òci de alislunieiilo, n í o ol^dere 
no irilor,'.) plantado na maior coiilrl-
i,ti:.;m. Estudado u m l . O», de eon-
/líiiito rum o» »rl<. ú1' e 8'' da lei. e 
1 n i ) nOiiniar, pois ii «•ale^rlc.o, «pie 
,. a .rouM«l-iv eu. igualdade d«; r.«jn-

II, .f.«> m Iiuilize iiialoreu coiilrinin -
i. ' niiuilailos em rada llsla remelll-
•lu petos a»en|ps innimlildos da nrre-
r I. :.o, Iiortalito. quaiido e l a «Hsp e 
(m l . • A I|.ie o presidente «Ia eoni-
li -Io iiroelniiiará os nomes e o» 
i , i f , êoiitiilailnles para memliros 
il.. eonlinls^o. eífeellios ou suf»plcii-

I • refere-se a qi ial io fonli i l iul i l l iH dr 
Ca ia llsln, sem allemler n inalur eon-
«r.l-ulrüo |.a:ia |.e!o «l isU«o. A|ia-
.irlnhii o assi-rlo o pierelluado no arl. 
I I d i lei. • Oivaui ,ada por e.s>;a Irtr-
lua a iominlss3o «lc allslalnenlo, os 
iiorre» dos ref,"'•'"•» rafa 
.- •inníl-n ele. .. I.' ' vi lenle i|'ie a lei 
t .'ii le a es.vdlia '.'>' i 'Mtlnos da com* 
1 i,s.1o «le allsl.inienlo ' Ires sflo e!el-
i s i-eli.s nirinliros rllefllvos do (jo-

serno municipal e seus siipulenla» ! 
• r i|i:<.m f"r."o es,'r.!l:ldos ot i|Uali'o 
. ,iilrili'iinl.'s i'.i|ir.em a eominls-
.-:. .1 IrdulilliiveliaeiiU' rela piesldcii-
I" J:i mesma, i|ii« deve liforlalliar os 
(..•ti» nomes, aiiiiiiiielando sole.iiiemen-
í «iiiaos cito» sejam. 

i;iii|.ri'.-nlido o verl.o prortoinar. «pie 
I aldlra a facilidade de Inl l lulaf . o 
c >ro que n |.-i oi;l'ii>rR«.u r.o |'.e-
h I il o u In d.» eaiii üIssJo a l i b e r -
d a d e ii e oeo lh r r o- roMlrilnilules 
ij in d,.»la:n eomp.M a. Ilelevo ainda 
i la,- >|iie o pilin'l|ilo doinliianle lia 
1. i n.Ti se preiid.' no rrllerin da maior 

• .iiti-lliiil.-.r.o, ile-.le «jue se allenda ao 
•!ispo«»t) iio arl. 41, qiie, regulando a 
revls.lo do alislaii.enlo, inunda i|iie os 
ij isi.ro ronlrlliiilnles do lni|io^tos que 
• ver.Io fazer pnrle da eom.iibsilo se-

,:n sorleados ilenlre os I/IIII.;.' >»«<«-
'»• • (onlr:h'iinl's de '«da e!as,e. NRo 
r , 1 o o arf'ii!iienlo liaseado no nrllüo 

', . ü ' alhiWti da l«'l, «li ando sn-
.• t., «orle a ese..;lin ilo.s coülrll uin-

, 'lo raso de r^ualdadr ile eon.l:-
i/.cs entre elles. i: iiRO «olhe porque 
I I r "slr.een i s . •• i.ppll.a\el «os sn|i-
I «nie», que l ' io «ululllulilo» na ordem 
nu « jillill.ulç.lo, Na snlisldulçüo «tos 
ni;.'lllenli's, ii lei i«la!elereu ordem de 

I roí edenela, e lori:ou-so r " r l '«o pre» 
<'i-'o rslalieleeer o erllerio «jue a regu-
l.isje. <• ess, loi n Iniporl-nela «!h eon-
li ile i5.n0 de 1',. a lül.i, enl.lo em e ;Ual-
ijade ile eoiiille.ííe», e o presldenlo da 
II • u romnils '•,> (em a liberdade de 
| . ' li.pr aqnel.es que de\eni eomi-rd-ft, 
I e-.n li: er.iiide que a lei eonleie ao 
j i i ir . 110 primeiro allstoinenlo, in-
1'. '. J-Iavi laun le , i.ma (jaianlin vali. si 
Í>ura a rí>nseeu,;.no dos liilutlos qn" a 

• • «"..iram.s. 1'aúlo, 7 de aioslo de limõ. 
• U i/ "i il? Hlirrirti QiiPh nz— 
J ld Patsos—1'nli o dv Monle Ablas. 

Cor;» '—r. /reulo 'i rll.iinal Federal- A 
J int < de reeni sos do Kslado •!<• S. 
j* . 'o r ^o!ve siislenlar o aei or.li.in d " 
lis. i i . rnjos fundamenlos sulitlstein, 
upadrinliados pela lol IS09, de IS de 
1 orenil r . d " I mi . d aeeordam já de-
i.i'1 t. u 11 lii.| r<- t-dencia dos i,r:n-
1 ••!. . .ipriseutn l-.s a J. inln, linj>- re. 
I 1 o In ",á!o« |.ara jiislilii a -.Io de rei iir-
.- , 1. lereosl . para e-sn Colendo Trl-
I :n í l . H.ilido. os rerorr -uies, rom o 
f, MI prinrlpiil urifiimento baseado no 
i.rer. itn «Ir. m l 'a0 ^ a0 nhneti í l ' da 
le. . I . . e les l a n a m rumo dllTeri'11-
i' , e para Kiiq.arar o «Ir.sarr.iz.tiido 
1 i'.,rso, pi-ia-nrani rueontrar na lei 
liiliiilos de que e la n lo ro j i lou A«-
hiin • que, lal-iueeide, nflli'iii:,in ler a 
I i t'Xi.'id>'a para eousllliili/f.o da r«in-
t -̂ .ío d.* alisiameiil.i, a e«collin dos 
ti-i if.-o <im 01',m i'.in/i',/,iii i/c/; iliis listai 

H.irrsenl., Ia« peloaeorielorei no a j ' i i * 
I i-neuilena.los ila ai reeadn ,.1o das 
1 1. Ir-, sendo do'ls d., rada ila-se. A 
b . • r re a 1 maiores contribuintes 
».., ri.iinlelpio : do Imposto pre-
i' ••' e qninz.' lio Impa lo rural 011 d" 
J ic .irias e prollssões (arl. B 1: l.m 
I , lo o r n lcx lo n l o »e encontra i . nn 
s. p i f IV.rencia d >-> uĵ 1,,,, ,.« r ,nlril>itit>tr , 
1 s •«»••". Se assim ífira, l i lo poder á 
Ia,ver l int lda a respe lo, A Jimla pro-
i'ar.*. 1 dí iuorslcar, e parree I r eonse-
1 d j, que as expressões iiiuimrs 1 ,11-
/•• 1. •|.-j iiidli .uii «s Irlntii eldad.nos 
•i . miinicipio, (em e^ual.lade de eon-

• i •.), qi;e pin.'nin Maior contribuii;,\o. 
,s ;. .0 qtiln/e .1" cada cla-.se, e nTio 

os •lous de rada chssc que, na nr-
«J da r.iulriliiiii-.lo, ..ccupaiu os pr 
11. Ir.̂ ares das IM.is. A Junltt uli-
t i . 1.1 e nu.» outra n lo pode s«r n ln-
I r , . f l . v . , eis que se eonfronle «.s 
urts 1- , '.1 e 11 • da lei cll., cujas 
' l > : ' ".es n.lo auetorlsam afftrinar 
. s o pr.iiriplo ib ni nante, para a 
raiili'iliol.;no das eo inlasiV., esta p°u-
o ft maior e ntriluiiçlo, em alisoluto. 

I piir ve' s ria « preceito do m i . 
.11 se la i fosv' o «vsle-i a da lei, pois 
1 *. elnram--nte se re'ere a 'S-

r '' «!.js cidadüos que de\'eiu eoin-
'i' .1 com i««,1o. Tal escolha, quede* 

ve •• 'r V;la dentre os quinze maiores 
r .ü lnlai ln lc i d • ea.la classc, excl ie 
• 11. cr o ila 111aloreo11lrlbulv.no na or-
dem de procedência p is llsla>. A J1111 
I . pr..r ':rui Ur i na ra verdadeira In-
! 1 ••!.«•; 1 1I.1 li i, sem soplilsmas e «em 
i:ilerpr'la(;"ies e.ivillosas, c Jin-ra ter 
i..-er.'«d'i. O Coleudo Trbuna l Kederal 
f - o i c r l o melhor. Iicuiellam-.se os 
i .ub íi superior Instuiirla eom as eau* 
I I , 1 recommeudadat pelo arl. 3-1 da 
li 1 1 59, de i.n iie novembro de lOOfi, 
— tlVfiKstau Jusà de Olinira ({urina, 
I "-I lcn:r,Vo'iu V.'s,ai, redro tlu Munir 

r p o R r r 

I • .ejan.l i d.*s -nvolver e la seei;So, 
f l-nos íis dlreeloriiis d " Iodas as'as-
»- '•• {•>« sporlhas nos enviem noll-
• si.I re HIIIH festai, e nos elul.s «i" 

'-f.,hl, especlalmenle, pedi . os que 
i-os env! "o U M ou iloiis dias antes Uos 

; /, • a orgausaiAo de .-eu» l ' i ima, 

1 l II V 

T: 1 J ..•!> if 4n Cn nnmrio, do Mio de 
J ... c,, iirarnos o sr^uinie : 

jo v-ci.r» 

n d.re.! 11 a resolveu or^.nlsar dous 
ro\ >- i ivos, r a ii-rri;.<.So seraen-
c. t ,ada lio;e a 1 meio dia. 

\ romll.n'*". •:• s dous parrosacham-
a liva Ias nu serrelarla. 

H m t a r a m , riepoia da u l l ima r .rrl-
«1. ,s aii.inaes A jl o X <l?n. 

itr.i. Sírnn v 

le-. indo havíamos nolleiailo, foi 
V . i ' i , , o e\c, I m i e ca ia l o do pro-
I r, : rio lr„ ieei, sr I du.ond Blanr, 
«••••• icf.infou o K'-Ui*í Stnlrt. uma 
f s ffr i ides p r j t . i * Ingie/a. de maior 
In- pi rtmicia. 

O •'/ ' >'• • i " liv.-se em tom-
* • ' ' • • . o hjr;.p droieo pi-rdiiecio 

N le amio. o l^nipo fasoreeeu a 

' a ..MI d a • >1 " r ro , que M t 
Io . . ; w m i p>r» q e ><• rni-he-sem 
I tera'iri»ii'e >1 s m n l i Iriiimiai do 
| r de />',», . 

I" |,->: n-eio c i r p o o a W 
' Inf iel» «> r n, o V :; edor do 
I r r l f f , desi» a m n . 

A »lctarla do po' !r« ',r»wn M re-
' • ! . Ia r .m um» \i rdi !.-,ra osae.no. 
e »l. r.duarilo VII niandou chamar o 
f ropre íar lo ao pnv, hv , real, e, de-
f « <".' o ter f, ' i' iind., ealor ,s»menle, 
« • «1 ':.'•,a d- lhamtwn' ao 
» • ' «i.te -or e « o daereaeào fr»Beeza 
• ««Mi.eiUüi lo 0 il--e,,i ao Vai 

<TOr M a deixasse l e ir 4 U M ( * r ® 
Sainl-hrttr de Üoucaaiw. 

f o i eale o resultado da corrida 1 
Kchiist siaku-i.000 inelros—l're-

mlo : IO.OJO libras. 
Vai d'O)-, Oaano i . N7 l|2 Lilos, por 

Wuintl !•'».r e HVnirfoiíi, do sr. ICmond 
Rlane, i* . 

C/nrro, II anuos, Kit l.ilos, de l.ord 
Koseherv, I ' . 

/./Miijfílfcj/, :i amiós, r,7 l|2 l.ilos, do 
sr. M .Neuniaiiu, 3°. 

PiilUiiieUif, !l arinos, lifl Mios, "le 
l.ord C.rew e t 11. 

Chtillriiiirr, 4 auuos, 03 kllus, do sr. 
IleuuiliK, O. 

Ilfiirii lhe 1'irtl, 4 auuos, W IJ.os, 
do sr. M. .1. Musker, 0. 

Tampo da eorilda, l-'9 4|B -segun-
dos. 

Ilelliiiu : S|H f.Veero, :i|l I '»' d Or, 
'J|l IJtimiihliij, S1|l Polumrhti o Heimj 
lhe 1'irsl, üii|l Cliiiiilbiitjer. 

ARCI.NTINA 
lleallsou-.se, no dia 13 do; corrente, 

em Ilueuos-Alres, a C i a » rulla d* 
fohiini-'!::, Imporia ile |irova clássica 
destinada as e^uas de » auuos ; o re-
.siillado da carreira foi o trguiule : 

(,'ii/n l'<illu rir 1'iilraiirai—1.000 n.e-
Iros—Prêmios I 'i.OOO pesos. 

Primeira Tijilr, :J annoa, por Vomr 
e Ca rifla, Kã Kllos, 

.Velm/osu, ;i almas, Hll l.Uos 
Itintinlia, li auuos, 65 lillos 
Mio eolloeados: Ni/moiieM, Si/lrlo, 

Heroina e l.n llitlori. Tempo da cor 
rida, ICSJ segundos. 

ASSOCIAÇÕES 

S o c i e d a ã » ISclentlfica. d» S . P a o l o 

Hoje, í!4. sessflo ordinária, As sole e 
mela lioias da noite nu «''de social 
sita á Avenida l .ulz Autonlo, I I . 

G r a m i o do Con ima r u l » Aa • V a n i o 

Kabbado, Sõ do corrente, sessSo or-
dinBi a de dlreetoria, na ŝ de .«orla!, 
,<s H l|< horas da uolle. 

3 p » v t C l u b E d a n P a u l i s t a n o 

li a iT, no local do costume, usseiu-
lilea neml para appravaç.lo do- i:«la-
lulos e elelç.lo do cargo l a f o de pre-
sidente. 

Pede-se o comparpclinenlo de lodo 

os soclo-, 

AsaooiaçUo A u x i l i a d o r a TTnlIl» 

I n t s i n a o l o t i n l 
lie ordem do sr. presidente tüo eon-

\ .dados Iodas os «rs. associados a com 
parecerem lia secretaria de Ia a'so a 
ç.lo, domlnuo, i " do eorreuln, ao mel,, 
dia, 1 ara 11 conlliiua'.'io da discu «no 
dos novos c . ln lu l . « " 

A. 3. M u t u a F f t u l i s t a 
llealison e.lfl nssociaçAo, na t e ça 

feira ult ima, sua primeira sesslo . 1-
dliiarla ael.audo-sp pieseules o , r 
Caros Me^er, presidente; dr. Josí 
IVrelra de «luelroz, vlec-pieadeiibi . 
.Ir, Amaranle Cru/ liiesoureiio; pli.u 
mareiillco José I rederiro do llorba. 
vlce-liiesourelio; prol -ssor líal i 1 
Orl'., prlme.ro secretario ; Jos.'- de Me'-
lo Franco, secundo secretario; dr 
AU.MISIO Mil.13o Pacheco, e» professor 
I.J.T& liaplisla de llrllo, membros d 
conselho liscal. 

A sessn.i leve Pqíar lia L de provi-
s nla , a l u a Sebastião 1'ereliu, 11. 71. 
as 7 horas da (arde, encerraudo-sc á-
!i horas da noite. 

D dr. Paul Hourroul, ex-tliesourelri. 
interino, preslou suas contas, que .«1 
relerem ao período de undai;.'lo, ve-
rlll.-audo.se um saldo liquido de :i i(i'.|. 
do qual l:ÍHsi>t[lerlencem ao fiimln m-
lanrjirel (pecúlio1, e l:;0'i?, 110 de le 
s. r i a . 

1'oriini fellas diversas proposlus pai 
a-soclados, as quaes foram par., a 
e.immlssóe; respecllvas fsyndlcancla 
me lieai. 

Toiiiaram-se ninila diversas medloa 
sobre o desenvolvimento soelal, verl* 
licando-:" nm quadro d ' l i iMundi ido 
1 - Ilnalmeute llcoii determinado • 
. j l l imo sabbado «le ca ia m. / jura a 
sessões ordinárias 

I NFORMAÇÕES 

Todos o* numeras terminados em O 
l. m H W . 

Telexrauima recebido peto ajeurJa 
(oral Jo sr. Júl io Auluues dc Alueu. 

Kesumo geral dos prêmios da lu!/J 
cxlrarçlo da Lolerl» l.speraip,», reall-
sada em Aracaju, e u í i de airoslo de 
DOS. 

117186 CÍ.OOO» 
.IÍ7UI ÃMiOO» 

.17 in l i :U«| 
,1*.',5« I OdOI 

1 PRÊMIOS 01' BOút 

8S09'i HÍP2H 

>s mrt i ios oi: 'J«i9| 

«1,13 :•>"•> 'Ji7e.ll 31047 3GII4 12888 

(lt,lli)3 .•II73IÍ 

14 PI1KMI0S IM' lo.lt 

071 DIOV U70A 17135 i 'MI ' i 87411 

3K4H1! 37.194 HVKO'! 

4(411 4t3W> 118151 89.1411 f IJ88 

APMlOSISIAlTu.S 

27S8k e 57Í50 ioO» 
M7.Y1 e 3H758 IOO» 
;i7i4 • ;i7if) l o t * 

3(1517 e :ifi i.'i» Ms 

t u m i 

27281 a E7M0 SOI 
387.M a 3*7(10 20» 
3711 a STiiO 50» 

3qi51 a 3(1800 j(»J 

CEXJKNAS 

87201 .1 Í I W O 
38701 a 38ROI) 
8701 a :teOl) 
;ii30l a 30o00 . . . . . . 

u> 
«» 

4» 

O clrargito dentlaU â- Caslello tu 
qualquer Irakalbo do» mais aperM-
toado» • maderuo* da sua proiissle, 
por preços muitíssimo raioavels. Ae-
c s i t a ) M > « l » t o • > p r » s U v * M , 
firrviainrmr ctnlraladai. — liahluete e 
nsldciicla, rua de S. Bento, 11. 18. 

T a i t o a U U l « B 

ANOKI.O DK AftAI- JO — 3* Ubellülo 
~S . Paulo, carlorlo, travessa da Si , 
10-A, resideuca, rua Vergueiro, 2'J-A, 
("leplioue, »Í8. 

T r a d a r l t r i u r a a i r u l m U 

£ . H O L L E N D E B 

para o (lance/, luglez, aliea.flo, 11»-
iiauo, hetpauiiol u lioilandez 

i lua Senadorl eljó,27. lei. i>JI. 

INDICADOR COMHERCÍAL 

N A C A S A I i A R I r E I , 6 q u a »0 
e n c o n l r a u I c g i l i m u Atjua tia 
hellrza, eBpeei l ico r o n l r a a s cs-
p in l i aR c i i i imc l ias ilf» rosto . 

L A SAIHON'--f ) f f i i inn «I • «os-

IIIIBH i le p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

Bf i i l ior i is . R u a «le S. Rc i i lo , 14— 

Honri«|i io Ha iubor i ; . 

R. TI MI O — Boltliin Sletrnriilnyiri) 'In 
lomwiuõo (leouraphica t (ienlmiica— 
2.1 de a ««lc. — llnroinelrn, a «.", a- 7 
horas da maiihn, i'.;'7.3 mm.; 2 horas 
1I1. larde, li'.»» 2 mm.; !' horas da uolle 
de lionlcm, .''.s.u mm. 

Temperatura: mlninis, i:;*;, maxl 
mn. .i'."B. . , . 

Vento pre.lomlnaiile. aU JJ i üorm 
da linde, >K 

Chuva (em SUioras), gotlas. 
Tempo Keral, eobcrlo. 

IOIH;A POIÜIAI .— Servl;o para l io j i : 
Superior de dia, o sr. rapliüo 

(Ju.i lno, 
(i cort a de cava!I. ria dar.*i um «Ili-

da ! | ara ajudante de dia, lorça pi.ra 
riconiiiauhar presos ao /•urttni e a 
ííur.rda do PalüCio. 

O I a balalhno dar l ns guardas da 
Policia e Hospital. 

O 2" l alalhào dará a mar, Ia da 
cadeia, 2 « liriaes pura u guaruIçAo e 
.luas ordeuaiieas para a Secretaria do 
Commando Geral. 

Os demais rorpos dar.lo o) serviços 
do costume, 

'locará no ardi l» da I. i i i a I* serçío 
Amaiiuensp de dia, sar^elllo l in lo 
Lulforme, V. 

jMTAnorno — No Matadouro Munici-
pal, (oram el.ali.los lioi.li-m I'i3 bo-
vinos, fltt Miluos, 11 ovinos «í 7 vi lei-
tos. 

lniilili«ados : 1 suíno, 211 pulnnles, e 
II' Intestinos deitados de bovinos; I'» 
piilmf.es e «'. ficados de aulnos. 

l imblcma do carimbo, orelha, 

riSPPXSARIO tia. CLKMEXTR FEI1BRI-
BA —liarUo ronsiillas lioje, naque le 
lllspeiísarlo, a tua I,ibero lladard, li. 
I P : dc I I horas ao meio-dia, o dr. 
Paula l . tmn ; de meio dia a I I . , 
ra, o dr. C.irle lleal; de l as 2, o dr. 
i emente ferreira; de 2 As 3. o dr. 
Tlieoiloro Dayii a, i: de 3 as 4, o dr. 
Francisco L. VUnua. 

(!s exames larvnifoseopler.s ser'o 
leilos pelo dr. A. de Cnaipos Salles, 
9s quintas-feiras e sabbailos, do 1 as 
. boras, e os exames haelerloscopleoi, \ 
«ius 3 ÍIS 4, pelo dr. Palmeira lllp|»er, 
üs wjundaa-felras; pelo dr. Cama w e 
queira, i s quarlas-lelras, e pelo Jr. 
Monturo Viauua, as quiulás-feiias. 

1 0 1 E K U 8 — líesim. ) dos |.re-
m loa da loteria du capital federal i t -
tialdda bonlem : 

»aE« ies t.F. I.J.eOO» A 6')')| 

I INAI s 
Todos os números termina los cm 8,'i 

l-m 4». 

Todos os números lermtnados em 5 
ICm ".». 

Pela Companlila Nacional I.Olsrlas 
dos I .s lndoi-J . C. de Oliveira Ito-
sario. 

C e r r o i u í í e r a l 

I AS As NI: I RAMOUIA t EUHHIAI nos 
VAI.RS POSTA KS 

Cartas ordinarias—100 réu para o 
Interior e 3.KI r..|s para O l Alerlor, por 
lã (iluminas ou fracç.no do 15 i lum-
inas. 

Ililhrln pnxtaex simples—80 rdispara 
o Interior e 10(1 réis para o IXIerlor, 
ii.da nu, . 

Bilhetes ilos/acs riuplm—fi} i !s tiara 
0 Interior e 2M léls par i o Kxlerlor, 
cada mn . 

l.arlii%-hllietei—SOO i"is para o Pile. 
rlor e 2"0 reis para o Kxterior, cada 
uma, 

fiiipi esios—80 réis | ara o interior e 
40 réis pala .. Kxlerior, por ::o ^raiu-
mas ou fraeçllo de 80 uram . a>. 

Jurnaes i Berislu*—UI r ds para o 
lulerlor e 80 réis par i o lAt"r ior , por 1 
Cn ((lammas ou f ia iv io de 1,0 uram- ' 
inas. 

Manutrr 'os—lão réis para o lulerlor 
e 25'J r" ra o Mxlerlor, por í I 
{•ramn.as ., irucelo de 80 grammas 

/Imoslrns—loo réis para o lulerlor 
e 150 réis f.ara o llxlerior, por Bi 
(.'ramffius c.i iraee.no de ali .jrammas. 

Herniu de wjnU t—'JM.I r-•,s fiara o 
Interior e íuu réis para o Cxl-rlor, 
por objeeto 

Cartas—N.lo lia llmlle do peso o:i 
dimensões para esta classe do corres-
pondeucia. 

A s c a r l i s n U o franqueadas pa;arHo 
no destino o dobro do porle «u Itiai.-
lirleneia; as de procedência extran-
nclra pa.ar.no HKi réis, por i • Kiain-
luas ou fracçno. 

Nii.s aelu .ês bilhetes p tae.s 1,11 cr.r-
las-bjllieles as luxas «erão co.nplela-
das rom sellos iidheslvos. 

A lava mín ima .iu« inaiiuscriplos 
para o extroli^elro será de 2'IU reis c 
das amostras de 150 i, i-, 

1'i/fes—Os lnniadore. de vales paiM-
1 .o alem da luxa e rc;i«lro: .*i(.. 2 i|. 
4(io reis; i.l • mu. 7" i rei»; ale Inus. 
i i'IO ', a i " IMi», |»7B0. a:.- ar»». icCãl 
e l̂ i.i reis por loou ou (ia:v 1 > e.X' 
dente di- 2iJ«.i. 

IC ol 1'iu'atorlo o registro d j cartas 
remelleudo vaies. 

/ÍVi.sIro mm valor—LiaMi"1 máximo. 
3l.lf. 

As cartas payar.no, a''*m do porle, 
rejrlslro e outra qualquer taxa a qtin 
estrio sujeitas, at" III?. lio >8 e 1181 réis 
por r,-j OII raecrIO de 'i8 excedentes. 

Ii' laeultaltvo o porle das cartas e 
liriidilorio « das «utras eorrespoii-

deurias. 

M o d i c o a 

Dlt. 1. Al.VI.S liK I.IMA—da L'nl-
Vírsldade do Purls, cirurgião da II"* 
liefleeiic.a Pnrlunue/a e da S. Ca a.— 
t.speclatiduite : rnolesllus de senhoras, 
dns Vias ncinarias e parlo-. — Itesid.'li-
ei i : rua brigadeiro Toldas, I - A. Con-
snllorio : rui» de S. bento, 30-A (das 
12 íis 6 1|2|. leleplione, 301. 

P H A R M A C I A i: m t O l i . V K I A 

• 1 'A l i ' A I 'T — Una i lo Con i n i e r c i o , 

ÍIC—Casa i n i j i o r l á d o i a do«lro„-;i ;. 

hti.rir /i i/nrul Jltit.Ktwiiu—for-
m u l a «Io d r . Wol la .s lo l i . I I ' o m ' > 

l l i o r re i nod io , d e ac i .úo p r o m p t a 

«• se j jur . i , .s g u i i d o a o|,:nii io uun-

n i l i i c de d i s l i n c t o s iuei l icos, COM-

I r a ns toH-,1'-, ( . . i turrl io, brollel i i-

l«-, i i i f l u enza ; '* «Io f{r i indu nupe-

1'ioriilii.Jc a todos osindi^eMlOb u 

de8iiKrriiJ:iveÍ8 xa ropes , pilnli iH e 

pas t i l l i a » . O m o d o d e IIFIII-O OK-

tá e x p l i c a d o s o b r e o r o t u l o . 

Iill. Ml.1.1,0 IlAltlllITrt — Or;, i.isr.v 
— Membro da Sociedade Opthalmoto-
flica Mexicana e ila Sociedade Kr.ui' •-
v.a do Optilalmolo/la. Il"si.|4ucta : Ax o* 
Ilida liiuix 1 Pestana, Uii. Consiiilor.o: 
lua Direita, 31. 

Iill. A. LI, 17. 110 RKfiO — Medico e 
operador—(Cirurgia em ííeral e moles-
tias de senhoras). Residência: rua d is 
Palmeiras, n. I I . Coiiiuliorio: rua du 
S lo llerilo, ii. OJ (de I as 2 l|2j. Tele-
phoue, 101». 

Iill. i lUBI O IIEIRA — Qinira mtdi-
f i ' — l.ii"lr do serxiço de clinica da 
í aula (.asa. Ilesfdencia : Alameda lia-
1.1o de l,lme'ra, li. 31. Consultório; 
ma São bento, 11, do 1 i s 8 horas. 
Telt-plu-ne, 4'.». 

A<» C d L O S H O l 'A 1 ' i . I r fTA 

1 'abr icn d e c l i ap í i o ; d e sol, d e 

A n t o n i o C a r d o s o A l v « A v e n i d a 

R a n g e l P e s t a n a , 1(>7 — Í ' ; ! b r íoa «• 

cen . r t : l o . i o o q u a l i j i i n r el iapi o 

d e dnl ou ben^idu, « a n i n l l n d o 

pe r l o i eSo n o t r a b a l h o . Ivsp eialt-

i l udn em f a z e n d a s de nU ;od ão o 

si 'Ia p a r u l io inc i ib , ;-cnlioi , is e 

«r iuu«;ns S . 1 'aulo. 

V 1 K H Ó R A I t r í x , f a b r i c o d õ 

Üodr i f tucB P i n h o C., ô o m a i s 

l ioradHVcl o ( , ' i 'uuino v i n h o d o 

P o r t o conhec i do , 

C A S A H E V I L A C Q l ' A — P i a i i o a , 
l u u s i c n a e instri iuienlo.-i. 

PIANOS DR AI.I:«RI,-NR„ dos me-
I h o r e s nt ictores, o 203000, 23S009 

e :ki«OÍIO. 
PIANOS t SAPOS. At ' íll «le de-

zt-ii ibio, l i q u i d a m o s p i a n o s ya-

rnn t i . i os , d e sde 7U0S a l:lti',).'5. 

HosN í cn , o m e l h o r o m a i s ro-

hi-.li uli» d e t o d o s os p i m u s . 

E . Bcvi lacixi ; .-tt C . 

J l u a «le H. l im i t o , 14-A —S . P a u l o 

C A S A B A P T I 8 T A - D e p o s i t o 

t i ú g r o s s o «In r o u p a s p a r a un> 

n i n o u e m e n i n n u . Impo r t a i , ' ã o de 

fazondi iH e a r m a r i n h o . Vetu l ís 

1 o r n t acado . Una D i re i ta , " 2—S . 

P a u l o . Tc/ lephon 1.1.'.7. 

r » i : o i ; .\ i : i A v. i m . i ü t m a i m a 

— C o m p l e t o s o e l i m e n i o du < 1 ro-

f:ah, p rod t i e t os e l i imlcos , espe-

« i a l i dm les p h a i iuacRut ie. is «• per-

i n i f r i a s p o r a t a c a d o o a v a r e j o 

--.1. A i n n r u n t o C .— R u i Uiri-i-

la, I I . 

A O S S N F . i . E x r t . s T A S - o / ; < » . 

iicôo f u i r c n r l , i':i.,a « pa f e i a l dí> 
tu t i p o s d e n t á r i o s , n ã o t emo a 
c o n c o r r ê n c i a d n s KIUIS conoe:ie-
!'•>', p o r q u a i i l o i' a p r i m e i r a nes-
te ( j e ne i o e m t o d o o Bras i l . 

r i a n t e m 'posi los; nus p r i m e i , 
l . i s c i d ades des te I v la. lo. e o m o 
S u n t o s , C a m p i n a s , R i l i e i r ã o Pre-
lo i F r a n c a , e e m U b e r a b a , n o 
E s t a d o de M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r ec t a «Ias p i ine i-
pnes f abr i cas , c om correspon-
d e n t e s c casas do c o m p r a i e n 
N o v a Y o r k , Phi ladc-lpbia , I.on-
d i e s , P a r i s , Pu t t l i ( ; e n e I;IIK.-rCcId. 
— J u n u a r i o L o u r e i r o A t!. - R u a 
S . Isento, l l i . — Ca ixa li. 71.— ti. 
P a u l o 

AGKNCIA O El i AT, DAS I.O 
TKl ! IAS DA CAPITAI, ilDii-
RAL—Casa fundada em 1831. 8a-
lÍBlaz-se qualquer pedido ile bi-
lhetes paia o interior. Kua IJiroi-
lu, üü. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes ile Abreu. 

T O N I C O D K C A M A C A N . con-

l i n a cuspa e q u i d a d o cabel lo , 

é a Casa i l a n i e l q u e m v e n d n o 

I J l i n i o , r e ceb i do d i r ec t u i i en to 

i le P e r n a m b u c o . 

C O A I . I 1 A D A , prepara-se eom o 
F e r m e n t o I l u l^aro d o I n s t i t u t o 
P i i u teu r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
ltt: \-ud & V. 

N A C A S A I l A l i U E i , é . p i " s : 
c n c o n l r n o F e r m e n t o I tu l i rnro, 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 
d e S . P a u l o . 

247'.(> 
IIW.IS 
4 803 

irtiiasil 
M m » 
6009 

IM l I l-n t)K 20.'$ 

lllaifi 2IHIS 24Mb MO* ' SS0S5 
30443 V>41» iTSI.3 

fnriMi is de iVO$HOO 

44l'l f.'»7l f ll.'4 I 'Ô43 2 W H 31211, 
31'JO'l 3*1*184 4"li<; « 6 3 3 

M-jtios LI: 100$ 

91M 0374 10761 |r,7l>l 2SHI 4043.'. 
4'. » í « 1 3 5 40718 49x13 

amtnn iMAr i rs 

2i7»0 e 117.il 173$ 
|(»67 e IHS39 »',.« 
4ü6l e 486 > no$ 

M n i t l 

11741 a 24710. r;n$ 
MM$ • !««•>» i m 
4861 a 4870 f ' t 

« i M i m 

2 r o l « 548011 30$ 
1'WHI a 10900 j i a 

4«>l a 4KUO I0| 

m » o 

Todos o i numerou leraliaada» «a» 50 
t .M t>r,sj. 

PR. VIHIATO I1HAM1A0—Clin ica 
medico-c.iruraica e especial . erito .oo* 
lestias «los t,ri'im* genlío-urlnarioí, 
peite e ji/ii/ii//.». COIISIIIÍNS: de 1 tu 3, 
rua da lloa-VIsla, 4!. lie-plenc.-i: iar-
(.0 da Liberdade, 33. '1 clepli ja f , u. 
11.0. 

lifl. Ill I.NO liK MIRAMl l.sp. : 
iiih ,n. ouedos, nariz e uaruaida, -lls-
( (i ilo dn uola\e| «ciilisla Moura l im-
ei , com prali. a de Paris e Vienna, 
membro (iluiar da Acadeaiia .Vielonal 
de Medicina, ex-inedlca e le -tivo i'a Po-
lycliu ea do Itio e adjunto da Sanla 
Casa .—cm-. : 3, rua bireila, .Ir.j l i á< 
H.—Itesidene a : 27, lllachuelr,. 

1)1*. SlíllC.If» Ml.IRA— Medico—Kspe-
fialidade, moléstias do eoraçíio, pill-
liif.es e de crianças. Altende a chaaia-
do» em sua rc>t»leoe(a, a rua Ilrl^i-
deiro Toldas, >.ii. Consuilorio: rua 13 
de Novembro, 10, de I í s 3. 

O C I L I S T A — P r . F. Finltial— x-
rl.eie de clinica do pro'es)or Wecker, 
rom lon^a |.rotlra em Peruanibnco; 
de »olla d " -na v auem A Kuropa, 
«lide, duranle 1 anoos, l ienue.i loi as 
prlnripaes clinicas de moléstias iis 
olho», nariz e ouvidos, em Deram, 
Paris e Vlenua, Iran-ferlu rcsldea-
rla I ara e-ta cai.lUl. 

Consultorlo : Itua de S. Dento, 31, 
dr 4 as 4 la.ras. 

Petldencia : Kna Victorin» Carmil-
lo. tv. 

A d v o g a d o s 

( A K L 0 3 D E C A M P O S • Tkao-
s- doro O i a a d* C a r v a l h o J a a l o r 

— A c c c i t a m c « u u ues ta c a p i t a l • 
fóra . E acri p t o r i o : rma Q a i c i s da 
H o v e m b r o , 3 7 ( sob rado ) 

^ s í o o í S l o l i v r e 

A ' s f i a i i l i a s o c . v ' i a l i : 3 s 

d o M : , z 
N.lo ha tiiii^uem t|ii li .ha .•i.ír.i Io 

lia eireja do llcuz ipie |. - , , |. ji;,. -
ia vi-la n l o depare ipie o.s ailarea alli 
• sião taiuno ilesjuaruecido-. e ... in;^-
gens mul to aem » verda.h r > aoqiai 
decente, de n.-elo «pie to 1 . o p ' !< 
Vatllado por O1'.'•!-,1 llo ita \ iii d ii 

recipita—e -olre os ali;.,cs e liua-

Pols bem. e-s.i f i l ia, devida l.lo ««>• 
menle deficlene.i .le r uifO- cai 
lliHos do rislno. e revnio. -r. o 

monsenhor Mareondej, «»r IMIIO-
rmla, p ils que d.ver-os ca\a'h»lros 
ca lho 'I«W rrvi i lram l e e «|e|||,e • . . 
enlre ,sl au^ar.arem por ia. to de 
subscripeio, •' de accòrdo con o re-
verondls» m o sr. vluario. lo i oo dinbel-
ro ip,e .osse possível older, pur» o 
lim especial de c>,mpr.'.r-.e Ire- ora-
lorioa.—o< i, al.s bem acabad ,s |.ô sl-
vei- —e eu -errar nelt^, a , unasai.s dos 
Ires aliarei. 

por deli hera { Jo da esmmlaslo, firoa 
eiiearregado de proriir.tr e te llr a ,i„'. 
imitira* l.ulz d " Padna Vogi.e ra, o 
qual apprlla liara lodoi os ratholicoj 
e pede, para l i o lel lo l im, eia nome 
do Sen' »r l.-.ni le-us do Iira7, um 
• i m l i o cm d tihe.ro I podendo reni-l-
lerem, pelo correio. poV m i o própria 
e »te. s» aMsal-o Irã a c.i<» d» p s-

'.a i ro^uiar qualquer quantia, po leri-
do IIIMIM lhe entrenarrrn pa.a tal lim 
a moe. a. a ma j pequenina, que ac-
c, n . i r , e a g r a d e m * em m n í m 
santos, a rua Uazomelro, n . l á . 

.4 ''O'! ,,,1J.S/) 

O S A D V O G A D O S Au l o n i o R ibe i-
ro dos Santos, Kstevan de Almeida, 
Gabriel Hil.elro dos Santos l ' m seu 
rscriplorlir * mesma rua de S. Bento, 
a . 67 (sobrado) . 

Dlt. I . TllOMAZ HK AQLI.NO—Medi-
to part»lro—Especialista em moléstias 
de «euhoras.—Residência rua Conse-
lheiro Ramal l i» , 47—CoBsultOTlo, Rua 
ÜoeavuTa. i-B. eaato da ru.. los • Bo-
• l . a do , douta «o? Iivtdej da Atra ída . 

A Su l America 
COMPANHIA DE SKGI R(»3 U t TIDA 

Relai.lo, em «,rdem numeric», d<s 
apott-ei contempladas no » "." íorlelo 
dos s^uros com kBiorllsnçi>s seme.-
tr ies da Companhia Sn' 4i» -rim, rea-
llsado em 16 de a,'Osli de t:»i6. 

Ap. 511»—Jos< Anlonio ',areia So-
brinho, Fortaleza, Cear.. 

Ap. "71—Aulonio l.oelo de Medei-
ros, Capital federal. 

Ap 3.304—l>r. Man.el C'eraeu!fr.o 
<Jc Oliyelr* Ejçorr i , s . f a a i » . 

. 8.503 - los.1 Kabrega Caremloa, 
• - - - • • " f l . Il^jul, • l o Orauite do 8ttl 

I p . « M l — Mareos Antonio Alvei 
Azamhula, lllo Uranda do Sul. 

Ap. 4.E(M—Aulonio Pimeulel Maga-
lliüei, l l lo liran • do Sul. 

Ap. 4708-llr José Vicente Melrade 
Vaicoiicellim, Recife, 

Ap. &.U7U—Aulonio CoiiçalveJ Peu-
na, Por^bvla do .Noiie. 

Ap. 7 . * l l — Jo'é Krue.lo Prrí lra l.l-
ma, (iainelleiia, Pertiiiinbueo. 

Ap. 7.2IVJ — Viccnle I roiitiul, S ío 
Paulo. 

Ap. 7.538-Prauc|»eo Pereira i.uer-
ru, lllo de Janeiro. 

Ap. !i|.,i:i losc l.opes do Sousa, Ca-
p.lal federa l . 

Ap :».'.i|ii—llitarle Soares dc 011-
vcua, l i lo d» Janeiro. 

Ap III 318—Auloulo Marinho f a l-
cão, llio ile binelro. 

Ai». I I .Oi l—(iatpnr do Bem e Can-
lo, Ila/.', Itio l i iaude do Sul. 

Ap. 1 l . ' i í I —Aiu.\ Saudlm, Cidade 
•li itio I . lande, lllo' i.raiulH do Sul. 

Ap. i i í .oí i—Vicente Weriicek l'e-
reua da S lha , llio dn lauelro. 

*(i. i j . i n—Joüo li--; III, Sanlo-, ?üo 
l'. u o. 

Ap. 12 IH1—Pr. I . i i i iarl ine lielatiia-
re Nogueira da (.luna, Jacareoy, sao 
Paulo. 

Ap. I2.4(».'i—Iill d- Soii-a l . ima, ICs-
I* 'o de faria l emos, Minas (je-
lá s. 

Ap. frauclsco Canulo da 
II \ .Biiem, i • nu .mina 

Ap. 12.3 '.0—Mal ,mino l . u i ' \'acliado, 
fotiilios lie Carau.ola, Minas lie-
la-

r : . " 2 i— Al redo I )urra i , sao 
Pai o. 

Ap. I I M i — CalTnele Cotiealves 
Terra, IV! . , ! ! , . ||i, «iraude du Sul. 

\|i. 14.(10—Vlceute da «i .,la oII-
v. l'.t, IP. • indo, Minas. 

Ap. 11.440—João Welsinore Ford , 
SS , p n . 

Ap. , . ,7—Aulonio da pe-
rd i a , pura. 

Ap. 14.777-Aulonio l...id„;i'j d* 
Sousa Cuslro, Sfl I Paul .. 

Ae. 13 J3J — Ramiro I. IÍV d.i S.li-K, 
S. f •:••., lialiiu 

4p. ló. íCd -|-'lavio Au,'lislo de Oll-
ve ra '.ui-lroz. Amparo S. paolo. 

;i'..03á—Juüo .Vaiiop] l.-i r io , ftiu 
de o .eiio. 

' * I' ICi -.' ..'. i l. l i i a r io S moad i , 
S.'i , Paalo. 

.... IH.ÕS3—lloi-n do Rodrigues, Villa 
do 'Jra/.elro, s. Pau o. 

4(i. III.7Ó0—Avei .io Aleaniara de 
Oliveira liorim», s. Paulo 

Ai>. i.'.;;.u — i.ai ios Pinlo Pojuca 
ilul ..I. 

'.,». I7..17I—Jo>q iiiii liclavlo ililic,-
ro li.a . . Itio de . aneiro. 

Ap, ÍH.IIII ; -M.ii.oi'1 ' or. a de Sou-
sa i ima, Sanla Itlla tio Paraíso, São 
Pai . i , . 

A,. 18 17.J—AU^ii Io l le in lquc Nu-
••-. II. Ai! . ide IPii'„'"s àii i ies, ,Ni-

•t: .a 
Ap. 18.023—Auloulo da Silva Prado, 

dat , - I' , 

Ap. Ih.874—Dr. RavmuudoTIiooplil-
O 'le Moura ferreira; Ria «le Janeiro. 

..' . I.» i '3— .lodo p: , Custodio I 01'- ' 
rei i, l;lo Novo, Minas. 

.•:•. --"' -Ail l iur ferreira. Ma-
na , Amazonas. 

I r r-Pvraiiimus I ' . e i ido. da- le-
•ur-aei de Sanliieio lCln '01. e d Rim-
ai- M i " . . Itepuld ea Ar.; 'iitiiial oulie-
«' ' r.-in , i . lu si i '1 'ai l i i as -.e,;.ilute^ 

! t « ' j iM l ( l i « - I ( \ i-JÍV I I í ]|:<< 

— „r.re I. j i i j r o lio irl.' ei, 
. .. . - ,11•*,. 

«'.": — luan Jo Coro::!, IMenos-

•:•..'- \telr s M. P r-/, .'lar lei 

A T I I O 

O abaixo ai i lgnado participa a tados 

2» aeus amigos • Ireguezes qu* o i r . 
lovaual Hiuiicalcht deixou de viajar 

u * III ler lar dalialada |iara a aua caia 
vliolograplilca, ratiraiida-se paga « sa-
llsfelli». Ilesla dala em deaute nenhum 
recibo assinuado pelo meaii.o ler. va-
lor sobre eila casa. 

Todus os amigos que queiram li»u-
ror o estabelecimento do abaixo as«|-
Unad» com a> suas eticoniinendas po-
dem te d l rú l r dlreclameule á Casa 
Photograp loa fa l l l uUt i z l , rua l lar lo 
de Ilapetlnluga, 88. 

Oaranle-se períeiclo e ponlualidada 
lio trabalho. 

L r l z C. f i n i s s A s n 

S. Paulo, 25 de agmlo de i W i . 

M AGNESIA 
FLUIDA 

ile (!runadu á  f'. 

Kffica/. súhre a mm osa gaiir^. 
ii.(egtiial, r e g a l a r l a a a di-
g-aat&o. • -ipper. t iva e ii-
g a i r a . n e u t * taxa t iva . 

A' venda en. loúns as drô A* 
tias c iiiiariuaciaa. 

AVISOS 
I n s p t c t c r u d a E s t r a d a s de 

P e r r o 8 l T a 7 C £ a ç ã o 

K S T B A O A H E runtio rr\'IU;ssi: 

i A Hll A MOVI.I, 

No pro\lmo toez de seten.l ro, sen-
ir 
•I 

do a i,',\a camblul para applieaç&o da 
larl ii movei de 17 ' as bases da 
labella» S-A e de d n 7 ler^o o nc-
ctrE-lmo de lá 0]0 e a labella 4-A, 
o de !» iqO. 

o- preços das labellas I , 2. 3. 3 A, 
3-n, 4 e f. s l j Isentos de a.crescl-
rno. 

ln»pei 'or » do 1'Mrada- d» ferro e 
Kaveoae.io de S. Paolo, 23 de a/oslo 
do !• O í 

]• »... . ( V o 

In pecb.r. 

Co ir :y? .nh !a M o g y a n a 

, Ai-.ll A M/i . 1 . 

.111 ••.. 

Pi, a. 

i 

.'. - . ! , , M .',1-1 l-r.-lo .|-| 

II- - ml ' V-i. 
I ;— I iii/ U! -rio Serra:.o 'lon-

ai /., C-.l .eo. 
>. Heis: — Juati pi-,li-o l.lcliherrv, 

Ar ..'o, 

3éi!s o D c i a i — Ü u s iíd Cyvitbr, 53 

Kucccursal eu. SSo Paulo, 

P r i i f n l l r . A i ü o n i o s 

Foir.s.s ciTi A r a r a s 

fio il ,i 1 no dia 3 d i pr ixin.o ir.e/ 
de selcinliro. lei.lo lo-ar e ,. Aiara^ a-, 
feira- Irlm-tuae., dl. produelos a^r.-
"olis, liid i-i .a-s I- de ai.iiua > 

li local d , -ira. e amplo e < i T''-
e Cmudesnrcom noihe/ics para e-.p 

sli.3.1 ile ftüil.i ,.• e pr,eliicto- . \ e|,.l i. 

proxluto .. cid.-ie lia (.;ia!,-ie, -
.a eus. 

V> n.e/ de seleaibro proxlmo futuro 
vigorara nests - • i, e no ramal de 
( iuaxup. ' (Irecho mltietroí a lasai-am-
l-i.il de 17 d. por I :'»'">. equivalente ao 
auga.enlo d" lã | >obie ns i-a/ori nor 
maes das laliellaa de l i ai.- 3;— 6 na 
parle 'e. lenl e 110 r -ferido li e.-ho d " 
i. inMipe e de r, ai- 17. - "l ido I -ula. 
de caii.hlo as labella. i , 4 e generes 
de primeira necessidade, <• n i ( ,o i lees . 
la.loal a lalieilH .', 

\ ra.-. e- das tapei! n Í-A e ' ,1 te-
t.lo o ac. res. imo de 0 '\ i.a linha 

- nllo soilrer.Vi n i-
ltllhas de ron"i ss.lo 
I rmeo no tre lio mi-

LIUMXUJIE. 
li A e .(-li será np-
l.i.lo.,I, a ta, ,fa .li • 

Ti I.,."I e Italn.i-s 
gtnetilo algum na 
' -d ral e nem I 1 , 
nelro do ramal .!• 

A -. laln- as r.vi 
p íca-la, i.a parte 

lerem lal co-i. i.c-rescl-i-o -t" (.", | . np. 
provad i | elo ill' erno deste MsU-lo ", 
lia i . rte eder.il, at • deelsto do go-
verno da I utlo. as \m como uo ramal 
de flnnxiip'1 (Minas., n »sr n f.i ltnnrla 
su]elta no cntnblo ile 17 d., nl-m de 
ser ob-ervado, nas lini.; . de eon.-ess.lo 
ledetal, o 'reie máximo d- P7t',."> p ,r 
tanelaila. [.ara o percurso d' de qaa;-
H ler procedência ai- a e-dueõo de San* 
los, limite e*si» que. nos termos acima 
expostos, ', I. i aib-ciar ,., seg-ib-i cs lie-

le-u.le, da tal cila 

. l abe l l a c.v 

•I" finlali-s e;n 
cal.-, 

de llesttuja cm P M . 
I de 

de Crvsla"s em •!•• .i.le, t;.i tape ',, ca-
le de .l-li. 

Aos d- • - lios d-- T.- . 11", i.a !.-. !;.i 
I ronco e II iii-V',, ap(.li. .ela, as 
seglllnlei lalie as. 

A ..!.- , r .o e •• ra.ua, a tanta ditie-
I III li- le cal I i l l - M.d 

A alvodüo etn earueo, a labella i, 
.-III ..paiimciilo. 
A e.,ro. o -le I.io. ,n l . le l ld l-t 

com al illii enl i de í:, "I , i|iiando d» 
uma tonelada pura e.i a e n tabeliã 6. 
quando para quantidades inferiores a 
uma tonelada. 

IS de 

Para avltar, pola, que conlltiúe a ser 
requerido • pagamento d a m * deape-
•a», por parle de tae> Immlf iao laa , a 
Secretaria da Agrlcullura avisa a io-
dos quantos eatejain lias maimas eau-
dlçdes que «1 earusade (Vquerereiu o 
di la pagameiile, 
ser alleiidldoi. 

« is l i lide paderem 

«11 A' «O R.oii • T-NAIO Or. SO IHAS 1'AIU 
DÜUANIIAIT URVKUOII AfSKSrR 

ti doutor .1o<e Maria Hourroul, juiz de 
Direito da se,;iiiida viua desia capi-
tal de S. Paulo ele. 
l 'a ,o sahrr aoi que o presente edi-

tal de cita«j5o com o pra;;o de 3ü d ia i 
virem que, por parle de francisco Pe-
reira Matanie, me foi Irlla n pellçto 
do leór seguinte Sr. dr. Juiz de l)i-
reilo da ü* vara. Francisco Peielra 
Maraiile, sendo credor de Aulonlw Pe-
reira Christo da quaul la de um conto 
cento e quarenta e « jnco mil e nove-
centos reis (1:I4!j»TOü.-. e como o de-
vedor se acha cm lo^ar igu i iado , vem 
pelo presente requerer a v. s. illiine-
se, depois de juatllicada a ausência, 
mandar passar e.lllaes de citaçllo pa-
i'.,. e so l t a do o prazo P gal, assl-llr, 
na 1* audiência, i piojiosllura da cam-
pei- iite a. rüo, sob m pi nas da lei. 
Proieslu -«• por lo Io o -en.-ro de pro-
sas cm llirello permiltldas. K. de eri-
meiilo. S. Paulo, f , de ullio de fJllü. 
P.p., J. A. de Araújo \ istina. Rua do 
Comnierclo. 3i A. 'i:-,l.i devldament" 
sellada'. Teslemuniias Auloulo lli-
lieiro, cietnenle Itodrlguc'.—Despacho: 
I». a i li- autuada. Ire. S. Pa-ilo, I " 
il«* julho d " l"'i."i.—Hourroul. Dislrl-
Ituiefio ' Ao .*>'* of(i'-o. S. Paulo, 7 de 
agosto de IDOã. peiophUs I . Bnm«i<. 
II lendo o suppll caiil" u-llfleado Com 
pr ,va (eilcniiiiili.il o dedu: ido eu- sua 
pelirlio e setldo-ine os ai.los conclu-
sos, delles prolerl a senleti. a de leór 
s-g;iliit-; Jul .o ju -i; eada a ausência 
e ex|ic.a-se edilae,.-. s. Pauio, H de 
agoslo "dn IBUS.—los - vjoria l iourrou' . 
l. in virtude do que, mando ao portei-
ro do.-, audllorlos •'.((. chame a es-
te Juízo o stippllca.lo Mitonlo Pereira 
Chr l i lo para, na I* audiência pos-
terior a expirai-lo do pra/o, ver pro-
|î r conlra el!e a cumpeteule ac-.lo, 
ern .jue o stipplleanle lhe pedirít o pa-
(jamento da q .anlia d- 1 t lãt;iO,l, li-
«•ando logo citado pata Iodos os de-
p.ais lermos d,i causa, a(- linal -en-
(•l iça n sua exeeuçAo, sol, pena de re 
vellu. r, para conhecimeiilo d<- Iodos 
se passou o [ires iii^ p outros eguaei, 
ai iui de serem a Ir.ados no l%a r do 
e-nllllne e publicados pé:., imprensa. 
I l i do e passado tf-.(a capita! de Sli i 
Pi.u o, aos k de agosto de 1905. Ett, 
J.,\me -a^es, e-crev ;,ie jiiratiienlado, 
o e erevf. K eu, Tlu-odoro He «illvel-
r« , escrivão, que subscrevi.—Jo-,; M i-
rht Bunirniit. 

S u p c r i n t e n d e n c J a da O c r a « 

P u b l i c a s 

Aa r a g a a « | u « 

M a n , H p t 

a n p l a l i a è M k 

e a n l / n u a 4 a 4 • n a b « B t U 

M I F « i K N . 

AM O R A I , I \ Á O « M • p r « . 

a e r v a d a t a d a i M l a a * 

l e a l l a i i i l * r l n a « i « u a a a d t 

e a n l a r i n e • p r e a p a o t a | 

l a n d a - » * a i n t o d a * t f 

p l i a r a t a u i a a a d i - o g a r l a t , 

a a a « a w H l a r u e l , 

H O I t A M N / % o i 

• « a , « a r d a « | M t r a a a » 

p a n n a a , a m p i i i e n a , d a r » 

i l i r a w , a l e . V e n d e - a » i t n 

C A S A . B A J t U E L . 

tiRI.AIJA — Precisa-se de uma ino^a 
liara tudo o .serviço de casa, inénos 

cozinhar; que durma no aluguel. Rua 
florcnclo de Abreu, II, 40. 

c„ : . ITV i ' l.M 

lie ordem d , r. !' 
Siiperlnb-iideiii ia. tai. 
d ia -J". do • irrenle ml 
serio |eei>|,id;.s e ,-•' • -
dos Inleressod ,s tie-t 
po-ta- paia a e\eci,, 
ma referidas, or<;auas 

A s |,roposla de 
das, com as llrmaa ro 
icr . i aroi'patil.ai' 
p. M|O feito i 
de accòrdo 

. M,Í:IA 
IN 11V' A 

.1 redor ilesla 
I ui-li o jue, no 

/, .'-o ni'*io-d a. 
Ias, em presença 
. repam-, pr..-
o das obras acl-
em -.*:000». 
idainenle sella-
rouUeeldas, de-
rlldeado do de. 

I h e x u r o do l.sliido, 
om o ie oilamenlo em \ i-

CHROMOS ^ Imia», 
conslrtin to, casamentos, lia 
pllsados," f..|iciiai,'.«s, vlsl l i , 

etc., graude variedade nu I i l v r a i i a 
Majgat i iãea . rua do lioni noivio n . 

f ü B T A A P E N A S S E Z T 9 I 
x- T Ô E S u m a u u u u c l o , da oiuoelt-
t h a a , i ieota aecçao. 

l l O l O r i l O n i cotúbat» aa c o i t o » 
u t e r m a a e í na i a a y i u p t o m a a da 
pari,ni-ieute. 

A l-ueida Ca rdoso & C , R ia 
V i a conde tia Z a i i a uma , Z J , K i o 
do J a n o i r o . a oiu todao as dra-
ga r i e a i. pl iei-uiaciaa. 

OPKIilICCI.M-sl'. duas Ino.ao mul l 
asseadas e limpas, uma para nr-

I iii.ladeira de quartos e oitlra tiara Io. 
do o serviço d- ca.s.-, lueaoi codnl iar, 
lua do Trbiinolio, n *0. 

Of i M u l i o i a a l c • l a | « unn / .M fn / i 

• l a « a | i | i a i . e c c r c m | » o u » 

e i i t a l i a s IIH m u n < ' l a i a a <ta 

r n i l i » ! i " | i ! n l i a « , |II»II«II»-, 

v a c i l a s , <-a>s|in, a i n |»(<|<MIM« 

« i a r l l l P U s e t c . P r n ç u : u m , 

1 $ r > O s > ; i n i i x a <Ih i p a s 

p r i m - i t i a e s c a s a v i , 

OI T U I I X C - S f un a brasileira asseta-
du, para Cofliibelrn ou » i i 'omma-

deira, dando boas relerenclas. Hua li:l-
gadeiio Toldas, n. 37 (luudosi. 

.'b. •' -mo .11 an-
'oi i lraio e |.i.a 
s, «los (, laes os 
ler Iara r os pra 
i-:.,i e de • n-

tror, da itoaulla d • Ml 
ha da as-, iliatllia do 
exe uçio d i , Irabalht, 
rotteorieiib - deveríio 

'le inicio, de c I. i 

serva.; lt-i. 
As p l an t as , o r c a m e u ! 

r-eo, c l a . i J u l a . _-er . e , c 
oritr-i! ,, bem c o m o r 
u l a m e i . l o para exeeu d- obras , 
er í lo i ranqueadr .s a o s In leressados , na 

po r t a r i a des la repar l i i . l io c i .a secreta-
i i -Ia Câmara M-inicipat d " S. l.ulz 
Io Paratis lln.-a. 

I i ..as d-

0« S a l > < > i K ' f e , l i i p u n e i . i , 

a p p r m u l i o p n l u l i i v p e -

• • l o r i i i b i - r a l i l e i l x ( | i a n n , 

i i p e l o s h o i i w r e a e < c i V c l i a -

c o n s i d e r a d o o n i t s t l i o p « I n 

• . . • n u l o , s e n d o a u l l i i-.a | iu-

l a v r a n e i s l e r a r a i i cl«- e m n * 

n m p c i u . V e n d e - s e u n s p r á t i -

v i p i i e - « n s a u . I l e p s i t a r i a c 

$ ; a r u e l sV C . 

í i S A N N U 5 7 C I O S nesta aecçXa 
" c n a t a i . i r.panan 1SOOO, po r t r a i 
vezes, c ã o excedendo da c l uoa ti-
n i iaa . 

IIffCltl-.CK-SI. uma mocinha porlii-
i' «ue/a, de lti uniios, para ereada 

i .'o;,e r , . rua S.acomie de 1'aiiia-
i. Pa. '.'li. Itraz. 

neorroi.. 

iii pinas, 

I " i 

to de lia 

-i«i II-
leetor •ral 

Z ò t r i d a d c Tor ro C ; r c : a V A n a 

0 q u o d i z e c n h c d d o c l i n i c o 

Eu , aba ixo a-sl^u lo, doutor em 
medlcluo pela ip." Idade da llult — 
Atlas to i*iie leiili, I ... re-'ad , s r e 
com su.-cesso a 1 o , M o d" I o Ii-
ll '-do ,ie |,a.-alli iii e ovp .; i. <••. ; .. 

p iep rada (-Io r. Al.rrú Selai 1 . 
que deve orgulhar -e de t-r ee-i -e u -
do ohler um [.rep .rAilo d - i ord. m. 
o que nos fez tlispeu-ar ab-olulaa en-
te a emulslto fe.la no e iran eii i, 

0 que altesto - verda ,.-, o :•• afl . -
-eo sob a o- -lo meu iau 

Rio de Janeiro, l ' l de Je 'ho ,'..- ! . 
— Anhmio I • •ii.níin d'' >..-'(/oi. . 
Gama, (Documento reconheci lo pelo 
lalmllISo li.ialilm Carneiro ila (,;•.:.-. 
Machado, 

Faço p 
de 'cteuil 
ue-la eslr 

V 1 i ii i 
;co que, , 
prox I i:0, : 
i sera .ali 

d'- 17 d. (-.1' I " '. i, 
, .. ume, i lo ,1 • I . 

i tbel as l-A, -'-A, 
17, e -.1 ii/) na I ase 
el o i lu caro.' -
Pa.;!3, li" d"' . ' 

luianf-
i t.u 
•ulad . 
con 

ii.ii 
11 e 

du I 

-nouden-
• s l-a.--es 

:i-ll e de 

Ai.i i.M,o M i 

peiiuleii lenlo 

I ali io. 

A-!. . 

l i o 

dc I 'oi. 

• ! , -

r . 6 ; o f c : : l : r i a d : 

Ml DAM 

faco 

C r . c i t a : 

p o r , ™ , • 

do . -rs. cuulr l.u-iii. 
cal da capital, q-e r-1 
contar d " s-, unda-fe-r. 
i •, em deaute, pa-sar.i a fun 
piedio ii. i da rua da fu t id 

do di . Ir 
reparl 

• niei t i 
•I , li.s-

l i a l o 
•I de 

!', I. 

Paulo 

• li,-
ial 

• v a-

I 

i i " ' 
i io-

M ã e s ú q L i n i U i a 
Vc l ne [ . ib i I i • : e i u , 0 : i t j l io V",S-

BOS filho-*, So os Ooin. i ti.io s i i 

lu 3 l :ni . l o r tes ijai-a subtentu i-os , 

se .1 es i i . .o ae ii onvo i ve re i i i i- -

oi iUu ii i"i i i .-, t u <! i i " , v o sos fi-

IIUJH p o . i . i i i liei i r :il i j a i ina« u eor-

CUI11Í1IH. 1'nrn e v i t a r i - :i iiif.-iiei-

da i i e , ni «in c lhani i iH * t np re ns 

m ü M ii «l u- n v i i s f i l h o i o o l e o 

cie f i g n i l o l ie l.iie i l h i i u i l e I l e r t h é . 

l l a s í a s ó o oli.i» d e I l t-rl l ió p a r a 

í i u t i f i c a r os i.i i is f r acos i:in:i«--

r u i n c n t o s c p u . i c u r a r , c om «—r-

tc; a i s o m nbu ío , a u io l . st a s 

p r o v i n i i n s «la 1'rn,,. i «lu con-

• t i t t i i (3 i> i- espeei >1 m e a t o o ra rh i-

t.H-uo n d e l o n i a .oio l i o s o rpos , 

l ' n r is. o, a Ae , . .m ia i| • M . . . 

« l ieina «1«- l'a;-i i b v e a p e i t o 

a p ; r o v í t r • • 0 rti " ain n o, p a r a 

r c c o n i t n e n i l il-«» ú cf inf iani , i ' i u s 

dt», 'nl i y. 1. ii tu . , 'i i»l, u i lo f;-

( l a i l o «!o l-acall.nii q u e obl«-v c i s-

ta u i t a i i i . i m , . . i. 

I ' m a «o l h ',', ii;i - ii-- . . . p i , o m 

c.Kia r i f e i . io. 

f» v i i l r o , . I r . ".a. 

A ' venr ln , e m m u i t a s le ia a 

p l i a r n i a c i a i o n o «le,>08it«> m e r n l : 

C a i i.. 1 'm-e , r», ' r u e J a 

r . u is. 

làxi ja-so q u e o v i i r o t e nh a o 

n ' i n i e .!•- I i -r t lu . 

!><-!.-jKif-I j i r i s , 1 , 1 d , , i l i , . 

M i i n i i • <-ili-s-iia 

I 1,1 I AL. V J-
fV Jnm do »r. delega lo 

l-i (a i do i- esoaTo f c lera! 
t : '. , | - o i-ie.enle Int.u.o : 

f. . io p'*n/ i ir. nroro 
. > <!»' - I i i 

1 -:N as a ÍP JrÇ'<(*s ijllí 
de FTL-. d r ':!'»- no pr 

rcgiilaiiienlo dos i-
o isiimo que lhes t..i lu>(ii 

.na. . 
e,,|:e Io 
C ui 
e d.- maio ultimo 
I. II/. Ai.loulo Pari 
u l i o ia/-:, Io uo d;I 

lisc.i 
i.esle 

:i .v ei r 
.isor'--
de q 
npre 

, rein 
• si - i: 
ipo-to 
. "ado 

f II— 
I. -
11 ,. 

. pa-
iii/." 

bem 

illi 
o prol-
- e\, 
al-s j.ar 
. i-onr. 

I pet,-

sr. dr. 
r eu 
dl/ a 

na a--
. >t-i-
io d . 
a dl-

|. -do 

renda- P deror 
tio nulo o,. i a 
pelo i.p-nle 

a, -ol. pen 
[,r,i/o, se 

u à so . revelia, 
ido l.a t, .e.... ia 

l> ler.il, em s. I-101 
Ia l'.i"3. — .i -i 

[icla 
, em 
Io Cll, 

|i:e, t - r [ i 
l iea r . i, :-(.i, n o . aoi-. 

sl. na. i o d- de / d i as q a - lhe l u ' 
Ima li ipp, n . « 'ol d i r c i d a 
o leór .e n in te i i:\nn . 
: U n e I , d-, 1 va ra . I 

1 r al iv> asslouado, 
a ilua At,tarei;.-a Pau.i-la, 

i-l.il ar la q u e II.e tuo\ e . 
•'|i[l, p" ' ' "sl- (lli/.o e e irl 

pi-, e- lati lo pl-íidenl 

• 'oria, rcqnei « -,. e\e. .« 
"-Ill-, i-Oín o pi'ft/o .1 I-i, 
a a liiliniaçSo da auetora, 
irme consta doa nulos, se 

nell. l em '". . r fl|.'et'lo e n.ll» s . i iodo 
I . l l i o que . . o. . au-enle j á pre-loil li-

ara. . ao jul / .oi , . lim de v.r .i primeira 
audlei iei i preslar o ŝ u deiioin.enlo 
pessoal, -oi. o "iinpi lul ,ia l i e 
sobre a dCi-sa -la i , tudo na i rma, 
para os elHIos e voli [ten»s da lei. 
I*. e e.pera de:er iu i 'u ! . «• i-:.,t:. ia. > .-» 

nlo, 1'.» de pinho .:e lüii-i.—I i.ri 
- -!..-'.\a SRil ..,.?. I u r, 
aiha cru dil 

li 

Os A l s O X I T K . l * l ' í » \ i : Z 

<iá ã c u l i s l i e l l e a a , 

a t r a o l i v u s e a u c a n t o s l o t -

i i a m ! < i > a a i| r » i l a l e l m o II I u 

i r i " » i - a e a is - c l l n a t a , i l a u l a 

l l i i - e m i e c i a l l i e l l i - i u . P r c < 

«;••>: 1 . 1 $ ã ü ( l . < l a i \ n > i e : ( , 

' i $ t l O < » . \ i - n i l i - i a - s e n a s 

l-ã l i < i j l t —. 1 i s a s . I » . | » n s í . 

t u , l i • l> l l i-l aV C . . . . 

l i f i l.llbCli-SPJ uma niullier para crea-
'Ma e eiiíoiiin. 'delia li.ia li Maria 
M.,reo' ina, (Ura / . , 

Í1IANISTA—l'r e|sa»s- um para locar 
«III uai -extello. Para Iralar a ala-

: i.i ,io Triumplio, 41. 

Illil.r.l-IA-Si: uma Pó a coslnlieira, 
• branca, a rua de s. Jofio, 72. 

ÍlIslK.ISA--!. i.uta mocinha de i i a 
lò aono> [..na sen IÇIIS leves de ca-

-a de ia m i l . , |raves'<a «Io Porlo (Je-
I a I, II. I I . 

!)I..\.-. Ml — liou- r ia ' "- de ediicaÇtio 

desejam tomar pensAo Interna em 
r e i de 'aoillla de In.lsmento. Prefe-
r-m Liberdade i,u \i.'i lluarque. Car-
Ius ii--1 . redaei "io a .1. C. 

I
i I . L C J C A . T I A F O X 
' ni 'A uíf\!?TT\, v 

IM K I T , E S l S í r n i s n m o q n i s -
to custe, a m aniiune.io, da oitt39 

l i uhaa . s i a t j aec;ilo, ;>3r ( r i a 
u n a . 

1 I:M)K.M-SI: .I. - i a rua Amc-
• rica. e P», e . j na «li rua d-a 

fia/otuclro com n-. . ,u. Trala-se lie 
o (..mo nejroeio «le es inlna. 

p 
( an 

Ma re. 
P.:a!u 
l . n < 

O pr. 
iii o • 

de 
seguinte: .] 

venta iii iv. 
• I ii'". -Ilour 

Ziacola Polytcclv i . iOa 

no . di\er 
. . r i o no 

• n -1-1 x o i. 

ordem do dr. 
para «-onhecini 

ij'ie as iiiscrip. 
s cursos 
a 1 • de 

M A I 
breclor, 
enlo doi 
.e. para 
desla l.j-
., ,»-lo . 

; I ' 

f.c 
inlf 
ruali teu 

,!a co o 
ene -rr:. 

PU- j 

. I. » no dia i s do ruev- o r-!e/ I' 
ee-lo adf; tl:d.- in- rip ' •• .1'i:n-.a [, 

terior, .al\o m .liVo tnnd vel, nl'.-/: 
do perante o dlreetor no prazo de 
dia- ap .s o encerram' nlo. 

S. Paulo, 52 d^ Julho d í l T O — 0 . 
crelarlo da Kseolá Polylcchu; , l 
Brandi «fc foi il!. >. 

laci.o. por I em 
In- o | r ente i 
' tiuhilr ..Pi na 
• tad I lira d. s 
l imeira and.-

pie - ,i> o pra.-
'n do lio despftr 
lepoilil. liiO [i-
iiesuia ntove i 
•aullsla, s,,|a 
i i o comparei 

depor 

di-
que 

qu I 
iilte. 
S3 . 

, -d. 
iP — 
•xpe-

P-le JII / 
.Venta d.as 

o supra. |.- -sl r 
...al na ca-..a 

de ii 
i lido 

pena 
. compare, en Io 

que 
. • I 
dc I 

10 ia 
|ll. 

• Iran 

A v i i o 

0 r l rurg i lo deulisfa l .ulz Gomes 
commnnlea aos seas amigos e eit-
entes que transferia o seu cabln»le 
dentário •!•» m a S. Jo io, n. .'.. para 
a r n a S . Ben to . n . 31 — aobrado . 
on l» seri enrontralo l o i o i os dias 
úteis, das 8 horas da m a n h l i s 0 
toras da larde. 

Asihma, bronchítes 

e tosses rebeldes 
coram-se radicalmente eom a l a -

r a p a da (- l i nda l i a c i aapos to , pre-
parado peb) pkarmaeeutleo S. 4> Kt-
teao Suarr*. Kneonlra-se na P i u a x i -
U A a t e o a » , ra. Aurora, 

S e r i i - i - l a r i a i ! ^ 

SI:BS III. O IM MIA 

A < | r i c u l t u r u 

f " I I ' IIAMES 

A Secrelarfa da 
nua a emil l ir , de 
creio n. I 217, de 
1!»JI. bilhetes D " « 
araiiles, poflei, l o o 
sailos com a tnesm 
ni i iranles de.juaesi 
eu r j p as, uma ve/ 
lre^nem-se aos Ir 
por conta própria 
lerras suas,do sço*. -
larr«. 

A.r ienl iura eonb-
aeeArdo eom o de-
la de oulil l iro d* 
mmada d- irt.tii:-
. mesmos er tilili-
a blierda le por lm-
ipier naet',nalidades 
qi.f, c||i-j»and i, en-
lialhos r - i r a e s r ja 
o-i de oolrem, em 
rno eu de parli .j-

• e e r e l a r l n d a A ç | i - i < > i i l l i i r a , 

C a m m e r e i n a O l i r n a »*ll-

l i l i e a s i e S X u 1 ' a n l a 

\o Irf. ra-SA s \ limi-
te, VSÍH 

Os immi .rs t i t '- 'olteiros, assim como 
os casados sem filhos ou apenas cotti 
filhos r vno re i de 7 aunos, n l o t*m o 
direito 4 restilciçSo da importância 
despendida eom as suas p a w i ; t... 
e a i po i . j t Io aájen. i>* lavrara . 

or do 

I' rolici-c i .te (lave r;i 
ere\ i. f u , (. :i,l.,c . i 

i , do l o-
i, I ' . . S lo Pail -., 

'-'». I -I, VorPerto 
, ajn.larile, o es-
. rs j i ,'e Oliveirâ. 
—Jv)'SL na fio> • 

\ I X H D i O E O T A N " I C O . kola, 
• quina (ílycernn e laelo-plioapbalo 
de cal.' —d.' J. N \.'S A t... ' o II.ais 
poderoso dos tônicos e reconsliluln-
t.-s. A \i-hda -• . I al is i^ |inaima-
e, s c na dr.,-ai .a silveira». 

t i Mi! ; s i . o p-u i i i dc ntn in.xt-
' ar | i,ei o oi .-o a vapoi-, lu l i cio 

Pari-, p-11 u etíide Io -eu f.r.-ço, 
n.e.mo auxil iar c .noitilsa fio po'r ren-
i .pre «i- , i-' • de r.urhiistlvcls eo< 
o , . qti.-r machlua. Cartas, neste cs-
rrlptorlo, a J. W . 

fittenção 

l m i-I r r III I IÍÎ .I pratira, 
eu i.iik i - rica o [iraliratuPiile a l i í-
ii i i, ír<ih<f7.. in,-'l'4/, ;iriíiiri.olica, nl-

ia r' c rljit i; » > mfP^auül. Ppp* 

n>«« rriodifov. fMrl̂ ir*sfa a (Jtislavo Liüz, 
rua Griif I I . , !, . : » lu Haar* 
ij».rt a |»ai ur < i . » I ionu U i !••. 

G s i t a s I n d i g s n j s 

t.i.ia t - ,-i'mi ot - i li.-ímvls a», dfir 
ati.allca e paraiysia • 

l . d ide. " r oi un i end , a» aal 
y,eiite. ladeira du Car no, ti. 'J, P 
Colr i i . ra-

AI i O l i \ I . I \ . t e u r a n « 

í t - i a- l r n s , a s ^ m l u r a s , 

l i r o l o e l a s «• a e a s p a . V'«-li-

d e «<• n a <-«sa B a r u i I . 

Al I O i n i . l W c u r a i3a> 

r « K l a r n n e a M a l o d n a 

e « | » e . - l e d a e o r r i m e n t « < i 

i-rn a n i l i o o a « s e x o - . V c u -

i l e « e n a i - u l a I t a r i i o l . 

A K f t l M L I \ A e é a - a l r â a a 

* * <|nal<|ii<-r f i r i r i a , | « a r 

m a i s a n l i f i a «| i ie s o i a . 

(• A F . 1 C A A * E R I C A W A — K a g n -

l a r i a a aa e l ren laçdea a cor.iba-
t a oa m a u afTMtoa 4o« r rn r f aa»»s 
E n c o a t r a - a e am caaa doa f a-r i-
c i s n t M A l m e i d a C a r e t o A C o : r r 

a a a T i a t w i a Ae I n k a a m a , 2 9 . • 

i a J a u t i r o i »m t o l a s a a y h v -

maeie.a « d i . f a r i a a . 

- s e d c n m e l ^ t -

i r i t i s f a m c t h i i n i f o . 

l't>r u m q u e s i r v a , ) i n i r a -

s« alt; 60(>$000 |»or mn. 
E' inntil apr fs i ' « tar-s« , 

não sendo de primeira or* 
dom. 

I i i f o r i i i a f i e s . c o i u I r j i -

C l o H & ( O I D j » . 

COMHERCf t , 4 - A 

m m para mim 
Yfr.dem-se na 

' H a a — 2 7 14 . 4» Oaiuüaerel'». V. 



C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S D O B R A S I L 

AGENTE m\l m ESTADO DE KÂO PAULO 
8. Paulo, Itua 15 de \ovTml>ro, 6-11—C. pastai, 617 

S a b b a d o , 5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 + E m 9 d e s e t e m b r o , 2 0 0 . - 0 0 0 $ 

i w m m 

M t r c i d t i d e c a m b i o 

CAUARA SYND1CAL 
A Cavara Syndlcal dos Corretores 

• t j m hoiitem as seguintes labellas: 
80 dias * vista 

Ixndrei IV 111:11 17 »|i« 
I i l is tòii 613 
Hamburgo CCii 671 
llalia fi4. 
Portugal 899 
Nuvu-Yvik 2.81(1 
SUtn nos..; iltiixi 

1 Mirmos: 
Ciwlra banqueiros, 17 Ti|8 a I7i3|32. 
Cl Mm mlxa nmlrlí, 17 újH a 17 í3|3i. 

i 11- ((.tal fluiu do aiino passado: 
«0 dia» A visto 

/.oiidres 18 i|.'ij 112O182 
•'•ris 708 Kl 11 
ilaniburgo uri) 98u 
JtQliu Ktli 
Portugal :i8fi 
Mova-York 4.188 
Sul crauos Sutil 00 

Extremos: 
Contin banqueiros, 18 d. a l i I|!D. 
Conlfu caixa matriz 18 d. a 11 1|»6. 

Con.niiiuiCii{Crs da Prnçn do Com-
II nrio. 

Santos, 23 (As 11.87) -lanrario, 17 
Ij4 ; particular, 17 7|9 

ti irado, llrnie. 

IKANSACI.ÒF.S HKALliAIlAS IIONTKM 
ico letias da Camara de Santos (.1." 

emissítu , a SU» 
8 idem, Ideni, a 80» 
7 Ideni, idem, a 80| 

40 Idrm, idem, (l-i, a 84$ 
SO idem, iuem, i M I 
8 • 1< Iri.s do B. C. Ural, 8 °/o, a ;lu» 
84 idcm, Idem, a 3U» 

iOH iiri/ii'.x na C. Mogvatia, a 231.8 
i(K Idrm, Idrm, a Sdii» 

3 idrm, idrm, a á.iC» 
10 lilrm, idrm, n s;ir« 

IIK) Idcm, idrm, a i 3 i * 
38 »c\irs da C. Paulista, a 2i7» 
37 iuem, ideni, a 
3 Idrm, lilrm, a 887$ 

Üu ir çoes ilu Manco L'ni!lo, a 105 
4(1 urçrrs do Hanro Conmierclo e Iu-

dustrlu, u 340< 
184 letras do li. C.Iteal, 8 % , a 30$ 

A 110I1A OFFICIAL 

3 ncçficsda Comp. Paulista, a2 í78 
t o aceites ila C. Mogvana, n 83S?BOrt 
£0 idrm, Idem, a 23&WOO 
18 letras ilu H. C. I(e»l, li °,'e, a SGfc 
10 idrm, idrm, a 8ti* 

U L T I M A S O F F E R T A S 

Vr iid. Cump. 

prrço no c.krtí em santos 
A Associação Commerciai recebeu o 

seguluir lelegramma : 
santos, 83 

O mercado abriu boje com regular 
procura, ua base 4»ooo por 10 kllos, 

1'raçn do Mercada 
Lista dos preços dos generos a vrnda 

no mercado: 
Feijão mulatliibo, alqre. 
Dito brauro Masc. 

FI NDOS PUUI.ICOS 
Apólices i 'o Estado. 

- 035» 
Empréstimo do Esta-

do de Itiuii (libras 
a.KüO.UMMS-G) — 

i i i i i í. vá Camara de S. 1'aido 

•e eu, IITSIÍIIIO «113 8'«SOO 
" de San-

1 ossno) . . . na 701 
(-». i."n i "cnilsslto sue 

(.amara de 
S. Simflo OSí 

Idem idcm ia"enilss!to _ 
ideni idcm du (lasa 

branca — tw» 
Idem da (1. dn S. Car-

los da serie M. 
Letras du C. de Cum-

pinas mm 7U« 
Idem de Campinas de 

tiuus 1W» 130» 
Lelrns du C. de S. 

Cruz das Palmeiras — lã* 
lden. da tlamura do 

ll io Claio SOO* 
lden da tlninara do 

Jtilidlühy — — 
Idem ila (.amara .Mu-

nicipal de Araras.. idot 
Idem da Câmara de 

ItilielrTio P r e t o . . . . liKIt SS3 

ACÇOESDE UA.NCOS 
Commerclu e Indus-

tria ::5u# 3í:j® 

Credito iiral cart. liy-
polh imria — — 

S. Paulo 123Í 1218 
l.nlflo dr S. P au l o , . , . l f » 
tloinni. Italiano 2:1-:» 22i'.$ 
;nduslrliii Amparense 3fiè 208 
uiislriiclore Agricola — — 

ACIIÔES DE COMPAKtlIAS 

Mogyana. 2,.o» 
tiien , idrm, a 30 dias. — 
Paulista 2888 
E. dr !•'. de Dourado. — 
Melhoramentos Sito 

1'ulllo — 
Antarctlca — 
K. de l\ de Arara-

quara — 
Industrial dr S. Paulo — 
Vidraria Santa Maria. 300) 
Telrphouica uoj 
Unilto Sporliva — 08 
Mac llnrdy 32» -

DEBENTURES 

Norte Paiiílsla — — 
t:. l 'ab. Paulistana... l'JUS — 
Empresa Águas e Exif. 

de II. Prdtorx-juros — — 
'üdüslriol do S. Puulo 

iò\t 

22Ct 
2108 

t u ' * 

200$ 

luto prelo P. Alegre 
Uito Manteiga 
Arroz da terra 
Dito Jap.to 
Dito Iguapo 
Dito agulha 
Dito Caroitoa 
Kariiiha mandioca 
Ulla de miitio 
Milho branco 
llulatliiha 
llutata doce 
Polviliio 
Cari > 
Palmitos 1 dúzia 
Ovos • 
Laranja ílalila • 
Dita lima > 
Ulla laugerlua > 
Ulla selerta > 
Dita cravo > 
Limito doce > 
Peras • 
Maç.ls » 
Rapaduras > 
Uudjus dr Minas um 
Maulelga iresca 1 kllo 
Ulla salgada, lato, 1.8 > 
Massas tomates ext., 1 kl. 
Ulla nacional • 
Oueijo palmejano > 
Nozes » 
A vel.ls * » 
Amêndoas > 
Azeitonas liespanti. > 
Ultus portuguezas lata 
CamarAes serros, I bar. 
Ullos, dito 1 kllo 
Touciutio salgado • 
t:arue de porco idem • 
liila de vacca, Iresca • 
Leitrio • 
Tourinlio fresco • 
t.arue porro, iresca » 
Lomlio, idrm • 
Carur dr carneiro » 
llaulia rm rama • 
Frangos um 
Ciaitluhas > 
Patos > 
prríis • 
tiailiulias angola > 
Calirltos > 
Lritflo > 
Cabras com Irite » 
l lat ita em ralxa > 
I a iiihan 1 k Io 
i ar . f ' srrra, 1 k • 
Hanua Flor, lata, 
A/.eile riu laia 
Salulo rm caixa 
Cibolas 
Uila 
Allio 
Canglca 
Lentilha 
sal inuldu 
Pombos 
Fub» mimoso, 
Idem dr arroz 
idem utiiarello 

7 $000 78500 
9»ã00 1U8UOO 

110000 12*000 
178000 1N$000 
158800 18(000 
lüiOOO 17*000 
lütooo 178000 
32801)0 25íOOO 
14»'iO0 I68IKI0 
8$000 88800 
Í.$ã00 880>0 
481KH) 48AOO 
78000 78Õ00 
4$000 48800 

13$ã0Ú 14$0U0 
28000 28)00 

3|000 
8'Joo 

18000 
8-luO 

14500 
18000 
8ú 10 
8800 

48ÕUO 
48000 
18100 
88000 
88*00 
28000 

28500 
8800 
8800 

8400 
8500 

8<i00 
48000 
280ÜO 

18*00 
38'iOO 
18100 
28-00 
H7(Kt 
88M Kl 

$800 
1(81X1 

U-:oo 

188IS) 
(800 

781» Kl 
18800 
8 (Kl 
8 ' 0 0 
8400 

IçiiOO 
8700 
8700 
1151.KI 
It.llHI 
8800 
In7i"l 
88"00 
2SIHKI 
8WKKI 
88II Kl 
5801W 
4MIIKI 

2U8IKH) VwniHi 
SÍOIK) «»:Í(KI 
8Ü00 

18100 
IJ700 
1(700 
8(51 Kl 
l(?oo 
(700 

H O J E H O J E 

V A R I A D A 

E P A 1 1 P E J U N H O , 8 • 
F U N C Ç A O 

Q U I I T DO C M ] 

P a l p i t a * p a r i h a j a i 

4 8 0 

8700 
8itoo 
(SW 

188011 
(800 
8800 

1(700 
18500 
8'00 

2(l!tl0 
28.(Kl 
28MKJ 
«8000 
885(KI 
78IKK) 
(>«IKKI 

395 &5iL 

8 0 

2 4 

0 5 

P R I V I L E G I A D O 

O m a l h i 

M O N I T O R 

P K I V I L E O I A D O 

N G V A U E D Ü C U Ã O D E P H I i Ç O S 

Honiior ii. p i r a íwO a 600 arrobas « l iar ias—IU. 3:21(1 

Monitor n. 0 , para 650 a 750 arrobas d i a r i a s— íts. :}:jt)ií$Jt)D 

P a d i d a a a i n f f a p m a ç õ a a á 

ÍIIIIGI e l i n n o r t a d o r â d e í\ 

Em egttal data do 
deu a rcutrui» ill'. 

anua p a m l » , 

A « T h e K u n t l a y M f g . C a . L l m i t a d < 

d a l a i c o n t r a a a a a t n t r a f a o i a r a a d a 

p l i c e a . 

p r o o a d a r á c o m f a d a a r i f a i * 
• e u p r i v i l e g i a e a a u a e u m > 

H«Dl:ado de bonlem 
fCi 

: D, 
Itii 

Centen» 
Dezena 
tjrupo 

C a p i t i a N e g r e 

2 Kllos 
l litro 

uma 
rrslra 
1 kllo 
reslra 

1 alqueire IOiüõiki i 
1 kllo (7IKI 

» (200 
casaes 1(500 187(W 

1 alijuelre 15<(MK) — 
> 30*1 llKl 358000 
• 8JO00 — 

18000 
K2.HI 
IÍHIHI 

2801 Kl 
7*1 KK) 
1(3'10 

1(1 00 
l$i (10 
(800 

1'recísa uni soeio «IKpoii-

do de um capital <ic róis 

40:0009 a 00 .000* para 

uma bòa industria, fundada 

j á h,i 12 amios, nesta ca-

pital , dando iim lucro do 4i» 

a 60 % . 0 fim <; para dar 

maior descinolvimenio Car-

ta aesta redaeção,a HC.F.K. 

1 6 0 c o n t o s d e r é i s 
i recisa-se dr-tu i juanlla n juros n> 

10 dando-se garantia com uma hv 
potlirca no triângulo rentrul d"sln ci-
dade. Trata-se íi rua Libero Bndaró, 
o. 55. 

tx-juros — fcSf 

I.LTRAS IIYP0TI1ECAIUAS 

b . Credllo Kcal deü % Í74 2::s 
Ideni ti ",o a 3U d ias . . . — — 

Idem n '•;„ 31 % 
Idem S "„ a 30 d ias . . . „ 
llancn U. s. Paulo ex-

juros 

Cmn a 

A G U A 

S A C C A V A 

O t V A I I E L L O S 

e n I B A E t í í A 
recobram a sua <:<5r pr imi t iva 

TINTURA NOVA íHSTANTANEA 

4 hM íiduaivainenle tejcbl 

A G I S A C C A V A 
é de u m e m p r e g o íact l . 

RESULTADOS INFAILIVEIS. 

Nic mal.rhii a pcüu num a roupn 

E . S A C O A V A 
Parrumista-Ctaimico 

16, ras du Colisée. PARIS 
Depositários ?n> i . Pc.ulo -• 

». 4UA1118TE 4 0"; - SíUtiEL è«K 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTMÂS de PALAH6IÉ 

DE CIlLOitATO DE P0TAS8A 
e h'alcatrão 

Approi'a.l'i\ }"ia Junta dr hugirne 
ííü lito-de-Janeiro 

E o r e m e d i o m a i s rn|>i(ío 

e ef l ioa/: q - tp se c o n h e c e p a r a 

c o m b n t e r a s m o l é s t i a s (la 

b o c a , t a e s c o m o a i n H a m m a -

ç a o d a s ge t i j í i v a s , a.s a p l i l a s , 

a s e c c u r a da l i n^ua e d o 

p a l a d a r , n e . r i i a l i n e n t e a s 

m o l é s t i a s da p . n v a u t a , c o m o 

a i n c l i a ç à o ul , ••••ncòps d a s 

a m v f f d a i a s o (Ia ' : a n i | i a i n h a , 

a r o u q u i d ã o , c t r . E i l a s sao 

m u i t o p r o c u r a pe los c a u -

t o r e s e a d v o g a d o s , pe los pre-

g a d o r e s d o s e r m ã o e o u t r o s 

o r a d o r e s p u l i l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n o 

E ESI TODAS AS PIIABMACIA8 

Al l i n i i s para poesias 

£ PENSAMENTOS 
rom rira« enrailernarrtes e loitias ilou-
Ilidas, a ss, 10( r 15(000, na l.ivrarla 
Mn^aihürs—87, rua do Commerclo, 27. 

IMPORTAME CII,\CAR\ 
Vpik!o-S(í uma dns ma s valiosas 

lesta rariitül, rom grniidi* rasa, mat-
as, pomar jardim, aLMios nasrentrs, 
• pro\ :«t a fi" rnufro -<»ri'h» mlf> • 
mamei)to l tiiios • . . 'li i lafHn. Pi.. 

S a b o n e t e 

J â P O N G Z 

Ksle prodigioso sabonete, a-mrorada 
neln Insperlorla (leral dn llvglone. it o 

"•III r a l é hoje conhecido nara o luul io 
c o louradur; é a oltiina palavra <|uo 
se prtde niiter nrste ramo dr cnminrr-
nierrUi, ai>s<iliitameute neutro, de-
Ilrnda-I rnl • perfumado, d4 a rutls 
liellezn, allralivos e encantos, la/.ou-
do-a a es|iari!ii' o mais suave e ilu-
radouro aroma, tornando-a ajrada-

velmente fresca e assetlnada, iivrando-a dos niiíns. Impedindo o apparcci-
ineulo das borbulhas, espinhas do ro»b>. manrhas, pannns etc. .Nenhum outro 
sabonete pinle roínparar-se-llie pr!« delicadeza de sri: |«'rlnm«', pela pureza 
de enurrdli nies, pur ludo emlln- i|U« lintia o valor dr um sibonete de pri-
meira ordem. Preço : um, 18100 reis ; raix.i. :I8(K)0 a JtOOO réis. Vendo se 
nas prlnripaes caíhs. 

Dcpusitarios em S. Pau lo : Haruel A t.ump., rua Direita, u. 1. 
C 3 - J t » A X J a 

Distribuem Rralullamente u ar ii.lidainrute impresso, com Ires 
muslros, polkn, valsa c sr.iioltl-rli, dr Aurélio Cavalcanti, 
denomina..as «Sabonete Japnnez.. t>t'i a «nn-ni ro . prar um .subouele. 

i.ste pTi-novo Topico e n uiii.o i|iic 
lilli.-tilue ti Cuubhco p > ura latlicaliiinue 
p:n i-niirna litas as n) iIHju>;ll a. n- vas e 
aiaip.i», i- Toi ccrturaM. c.cni n-6 
Tuin ir- .•IiwIííiçõ fulMBpeiníiB, 
Edp-.mvi ». Sobi t--r:«nnns.,le..,ií. 

IMtlIM RU PAUIS : 

W O t ' M B . A U . lia, Una S' loioré, 

C o i m i m i i l i i a J O M ^ I S í c í i i % S O 

U O J ü - Q u l n t a - f e l r a , 2 4 . H O J E 

C R K A N O E r E S T I T A l e beiieflcio ila iiilldaçüo do Co is-rratnriu l.r •imi-
tira e Musiriil ilr S. I'iiiiln — ili rlln poierosainente rrdlila pelos disllnrtos 
empresários Luiz pi-rrira e José lllcardo e dedicada is brlô ns AFSIKMA-
Ç l-.S IHIASIATICAS de l̂u capital. 

Ilfprcsenliir-'e-á, pela ul l lma vez, o «vouilcville» engraradissimo c sem 
ambigüidades licenelosas : 

o r n e m d a s M a n g a s 

l"ma dns mais iirilhautes < afanuutas 
— 

creaçOes de Jo<ú Itlcnrdo 

Terminart o espectaculo cum um interessantíssimo ao to v a r i a d a . 

Tomam parle J o s é R i c a r d o , i pn d Irã •> c»Vlire monólogo do re[.er-
torlo de E . N o v t l l i , O Hrrmirito ; Xamon ia Wateoe , i|ue rnnlar i unia ro-
innn/a : G-amsc, que, enlr.uido por e\cepç&o num arto desla natureza, sor-
prehenderá o i uldro rom uma hilariante smni comi'-o, e o tamoso artista 
e nentriro Fernandes do Nascimento—um dos nmiotrs sti res-ms dos tliealros 
' • rluauezes—que íará a scena de irmintirel comim—O raa l uba r i s t a « m by-
c c e t t t . 

locará no S'Ku!to do theatro a 

B a n d a d a B r i g a d a P o l i c i a l 

O f e n l i v n l w n í I I I I I I I M I I I I <m»ih n n n s e n < i i « I o 

r \ i r . » > x p . , l r . i i r e n l i l e n l e d » I - > I I I I I i i . ü e e i - e -

I « ! « • ! , » « «• H i i e t o r i i I n d e N n i i | M ' i * l < i p e N , 

A m a n h ã , a e x i a . f e i p p , 
f e s t i v a l d a a r t i s t a A M É L I A L f í P I S C O L O 

i T O u J . - ^ i í i a í M Ü 

ümpresn J« Catdysioa 

i io j t-: 
Ouinta-'i'lra, 

E K M K 
de axoslit 

S Ü G C . S S O sm EC J Â L 
V«»ria»ilsáimo rsprciaruiu em íjuf- lo-

mam parle t ulos os arlls-
lns ila troupp 

A s t r e s A g i i i e r a s 
—a a i adas Pallaruihas lirsnanhoUs— 

quo lautosunersso t(*m aírançaüo 

T R i O C A R L E N S 
lios seus dinicilllpios Iruballios em ar-

o lias 

T r i o S a p h o s 
nos seus esplendidos exercícios em 

I arra ll\a 
Orrhestra de nl professores, soh a 

re enri i do alialiiiado inarslro LUIZ 

I'rr.ys r horas 'li í.whíIÍIIJ 
\ào li:i srnàas 

J t á fAman i i t , -•>. rrapparlç.to da :rs-
P jailu cançouelista 

1- t l ' l I I K I I K X K 

DOMINCO, 87: matinóe., rom pro-
< a especial para Inmilias. 

No dia I 1 de setembro rrnllsa-.se o 
campe'.nato de lurla roniana. toman-
do parte nelle o . mais reputadus lu-
rtttdnres do mundo. 

I.A VELOCB 

Ynvegiixione Italiana a v.ijicre 

O YAPOil 

F O L H E T I M 

3 

!•' XSttX 1)U TEU HA IL 

CAPIT l l .O \[ 

Coii.o r-te porem era corado com a 
cri.ida, n io sm uliiisavn daquelle quar-
|j, c m - ue Ml/ne! se conlrntarn. 

Naqnetla noite, drpoU de cearem e 
<e tazerem ero cominum uri.a preie 
pelo soldado, Miguel deipedlu-sc da 
mole.ra e do Crillo, e foi para o seu 
quart». 

E-dara Ho escura a noile que teve 
de levar uma lanterna para atravessar 

3paten, rom n.edo de cahlr na rova 

o estrume, que eslava ent.lo vnz a. 
Ch<"gindo ao seu ciil lcnlo, em rez 

de se despir, apajon a luz e metteu-
»e vestido entre o , cobertores. 

Pf z si h escala. 
Meditava elle al^nma espera i ra;a, 

8 seria completa a sua trans orn a-

H4? 
fsreron círca de nira íiora. 
Como se estava no Terlo, n ão era 

• a r a admirar que se dom.isse Com as 
Janenas alerta». 

m.u*: deixara a sua meio aberta, -
Mtava rom o ouvido i. escuta a qual-
Éoer de-i-es rumores lonzinqnos que 
Ém caçador lio perfeltamrnie dislin-

As ris eo*xav|fi * beira 4» re-

l i moinho pyrava e, ao lon.e, n> 
rampo, ouvia se o piar luonotono do 
moclio. 

Atinai, o piar do morho [ar reu 
duplicar se. Em vez d • um , Miguel 
ouviu dons. 

—Ali I dis e e le consigo. Parece-me 
que r e occasi.to. 

F. sollou lUeiro do leito, dcscalcoii 
os tamancos, que \0!I na mito. sahiu 
do quarto, atravessou a ravallar I, 
subiu a eseada do pailiciro e saliiu 
pela porta deste. 

Continuava a ouvir-se o piar de dou? 
mochos 

Miituel dciiou a correr descalço alra. 
•és dos campos. 

r i ovando a rem passos do moinho, 
melten dons dedos na liocca e deu 
um jtrlt i semelhante ao que ouvira. 

Já n.lo eram dous, nias lies morlios 
que plavam. 

I.m seguida, MUuel eonlinnon o «eu 
caminho e, romo p n.lo receava ser 
ouvido peta gente do moinho, Calçou 
os lamrncos. 

C A M T I L O VII 

da-Higael Brolart eamiDúou a H d i 
rante um quarto d(; liora. 

P-roís parou. 
J4 se nSo ouvia piar »*r5o n î rr.o-

eho. 
Kra porlanto «qnelle que n l o espe-

rava n iigu»m, qo» n.lo oliedeci.i a n»-
nhiiina ordem, isto é, o vordad. iro 
mortio. e n l o a homem qn» Ho fiem 
lhe Imitava o moaotono ptar. 

Migoel poz os dedos «a l-ocea e deu 
ieguB4o sixiMtt. 

Resuonderam-llie do 1'iiudo de um 
piu ai próximo. 

Kntlto apressou o passo. 
Edava a noile muito escura; c m-

ludo Miguel viu mexer-se uma furou 
i i umam a dez ou doze mrlroí de dis-
tiuif Ia. 

—yuem está aiii ( disse elle. 
—Está o oi linda noite para armar 

o taro, respondeu uma voz. 
.\lir

rue: ire iiiheceu aqurlla voz. 
—Olá ! p ie, está nlil I 
A figura que Miguel enxergara «ppro-

*lmon-se enUo, 
—Sou e.', di-se elle. 
O fine e o 1!Mio apertaram a n iüonm 

a> outro. 

—Bem v d i s s e Mi.uei, que sou 
pontual. 

—Eslava com receio de que nüo 
vlesses. 

—Porque ( 
—fma^inava que te nSa teriam dado 

o recado. 

—Ile.am rn'o. A lia Pllaehe passou 
lia pouco pr!o moinho com a sua sac-
CoIh e o seu pau. M o edava alli nin-
guém. Apfr^ximou-s» de mim e dis-
se-nie : 

—«E'8 nm mau fiüio ; de.xai assim 
soz.nlio l*n pne-. 

—Ah t ella dns»-le Isso I 
—Dis-ie, mas a r ir-se. . . 
—Iirabo! salie dos nossos segredos 

(anto como rios.. . E depois I 
—EnUo, deu-me o seu recado, Isto 

<•, disse me que o pae me eiperava 
aqui. 

—E.st* bom, disse o tio Brolart. 
—fie que se trata I 
—bxactaaeuM p i r a saber • ijae U 

de novo ó que eu le ma.idri cha-
mar . 

—Ora essa ! n l o ha linda. 
—O que lia !á pelo moinho ' 
—A siizaiina coulli i iu a Inrrymejar 

to las as no tei. 
—E a p eqcm i cUa t 
—Tamben.. 
—Estás arranjando uma t"5a íurtii-

na, m u rapaz, disse o t o Brulart. 
—Mas ainda rilo a teul io . . . 
—E n» a linda mulher. 
—tjuein «abe I 
—Ura \nriio;, a m.ic BrotarI, quan-

do morreu, deixou es-e negoeio bem 
arranjado. Esta oe rançado ; o que 
preciso ií trovi ruar bem o iiarej. 

—lirlxe e-tnr, pae. 
—Tudo ha de ir às mil maravilhas, 

disse o tio Brulart. 

—«as. p.-.e. ha uma eonsa le qo 
se nSo lembra. 

— Ilc que I 
—Sc Lourenço vo l tar . . . 
—Aliam;o-te que n.lo I a de voltar. 
—Mas como sabe Is.o i 
—A tia Pitaehe l-m a certeza de 

que a-jjm surrerter.i. 
—Kntlto, acredita em bruxas t 
—Nlo acredito em bruxas, mus acre-

dito na tia Püurlie. 
—Mus ella lê as sinas. 
—E' n esmo por isso. 
—Ma? romo pode ella a llvlnbar o 

futuro 1 

—Nlo sei; nuas o que é verdade é 
que tem succedldo ludo quanto ella 
profBostirou. 

—Isso 4 verdade 1 
—Olba. Ha frei annos, 4i;se ella 

que 8 sr. Solar í , • fabeiiiia de saUV 

Flor-^nlln, morreria antes do Nnlal. 
No dia de Santo Humberto, morre i ao 
saltar uni vallndo. 

— Bom. 
—Hiise lambem une a mulher do 

cnnlon' iro de Chesneatl. que era ca-
siola iiavia mais de «eis itunos e que 
lAr.i estéril ai enl lo , l>Tiy nm lillio. 
Nove me/es depois, a mu lier de lliie.s 
neau di ii :i luz nma criança. Tudo 
Mo , bem vis, fe/ que lanlo" cii como 
a n-lte Brulart livessemos coniiaura 
nella c dlspuzesseiiios os uoss-is negó-
cios. 

—I.' magniflco lu Io Iss., meu pie. 
— Mas, replicou o lio i ni lurl , aml-
S, amigo-,, ne^oelos ;• plirlf. 
—í.a ls«o é verdade. 
—I. por Isso, -c le mandei pedir 

para vires aqu , l i ' o foi s 6 para saber 
o que havia de novo . . . ou ro que 
arranjemos o» nossos negoelos. 

—' jue negocies t 
—Ora es-a l os nesses. 
—O que ! 

—Bem deves ver, meu rapaz, r< nli-
ii11o i o lia Brulart, que vou estando 
muito v»lho, e poi i-10 não quero 
trabalhar mais. 

—Tem raz lo , pae ; e se a« rousas 
se arranjarem, liei de ajudsl-u. 

—Bem sei, bem sei, n.eu rapaz. 

—Ila de ir viver para o moinho . . . 
—Mo to obrigado ! A ara. Sazanna 

havia de tratar-me perfeitamente. 
—liar-lhe ei o que qnlzer. 
— M o e Isso ainda. 
—Ab t 
—Olha, eontlnoeu o velho, quando 

um homem cttfga Hí c l í í o l t l » ê Site 

Partirá de Santos, no dia 11, do 
do III», em 18 -etembro, paia 

G e n a v s i e N a p o l s a 
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r classe .. . . frs. 500 

2 a " Irs. 450 

3 a " „ frs. |:|0 

Pnra passa- ens e inals Informações 
com Iodos os sub-a entes e agentes 
gerae-s no Brasil 

SCHMÍDT & TROST 
S . P A U L O — I tuado Commerclo. 

n. 17. 

S A N T O S — Itua de Santo Antô-
nio. II. 50. 

a «nos. n.1o deve estar á mero* d-
ninguém. 

—Oli ! pae.,. 
—I.' preciso ler o seu bolsluho, a 

s-a independenrla. Que le parece f 
—Vamos lii, pae, disse .Miguel, c m-

ver«en os de modo que nos cnlrtnda-
nios. o que pretende t 

—laigo I o direi. 
—Por que m 'o n lo diz já ! 
—Porque n l o gosto de falur e u ne-

goeios desla í.nlem ás escuras. 
—En l lo . on le quer Ir I 
— Vamos a rasa. E' um quarto de 

hora dc caminho, o que ba-da para 
nlraves-ar o pinhal. Está Ia a espei-,t 
a Ila PlUrt:e. 

—Ali I est i lá t 
—He cerlo. ella lambem enlra no 

neeorli), e quer conversar um pouco 
ito que lhe diz respeito. 

—Tamliem e l lR f . . . 
—Também, sim; e vou dor-te um 

conse iio. 

—Hi*«. 
—K preciso não ::i» res fino eom 

rlta. 
—Por qm- ' 
—Porque podia deilar tudo a per-

der. e era pena. 
Em seguida, o tio Brolart tomou do 

braço do III io, e for.i i ra-nKihmid') 
pelo tortuoso stalho que e t ira p» a 
e .co-la >lo outefro onde havia o ni-
i liai. 

capiti l o vm 

A «o ogne começa no alto da col-
u n a . 

Ao rh»gar alli. desapparecem a vei-

ga risoaii» do v»üí . m ferwy berúa-

G « m | i « n l i i a d e S e g u r o s 

C O N T R A P O S O 

A gentes no Ettado de S. Paulo 

T h e o d o r V U l e & G . 

L i i t e o s e e m o e i , t 

? W \ i U S m t i l Â N C Â f t o 

I o d u r e t o a F e r r o i o a l t e r a r e l 

Apprevadas pela Academia dt Medicina de Parix. 

E m m u i t a s mo l o s t i n s d e p e n d e n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o 

excess i vo do s y s t e m a ly i np l i a t i co , ou e m connex&o c o m a j 

C b l o r o s e . a C a c h e x i a e s c r o f u l o a a , a B y p h i l l a o o n a t i t u - ( 

o i o n a l , o R a c h i t i s m o , e t c . , o s m é d i c o s d e s e j a v a m udin i-

n i s l r u r o i odo «o m e s m o t o m p o q u e o ferro , e s t a ussoclaç&o I 

d a n d o o s me l ho r e s r e s u l t a d o s . | 

A d r m n d o Sr. B L A N C A R D n ' u m r o t u l o v e r d e e o seiío 

de garantiu da União dia lubi tcanlet, p e r m i t t e m a o s méd i cos I 

d i s t i n g u i r os v e r d ade i r o s f r a scos d a s fu l s i l i cuçõus ou das | 

I m i t a ç õ e s . 
DÓBE : 3 a e Pí lu la» cada d ia . 

Cada Pílula contém O gr. 05 da ioduroto d ' torro. 

i V Í f i l O Ü I N A 
D A D f l T e Cases» d» 

I V ^ ^ a # • I.aran|as amargas. 

TONICO. APERITIVO 
RECONSTITUINTE. FEBRIFUGO 

JECOMUEMIMIO ao- COSVAEF.SCKNTEI 
e a todos os atacado» do 

iMCMIA, CHLOROSF., HEUHASTHEHH, 
f£BHCS, VERTIGENS ESTOMACAIS. 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS 
L- RADOT e D' DAVID. Pti"- di f elKU, 

U TOMPÎ dN tf. III .li- PA 111/.. 

Beputllo* om lulaa um Pliai o alflaa 

Ao Trust <le Cartões Postacs 

AO K M P O I I I O AH-
T I X T M ' « — l l u i i d o R o s á r i o , 4-A 

A<» i i i i i i kI» I l l i iMlr iMl» 
r.p v nnoMTA, i ü 

Chegaram ult imas rollecções de meni-

nos e o oças de Purls 

V o i u l n s n o r a tacado , c o m des-

c o n t o oxccpc iona l 

C8iixu Ho correio, —— -'t 

D E P O S I T O G E R A L : 40 , R u a Bonapar t®, P A B I Z . i 

P e n s ã o á l l e m í 

2 2 , i v a ü i r B i n r i u i i t 

L U I Z S P I E S S 
Aln.oço, das 8 1|2 1 1 hora.—Jantar, das l l i l »s 8 horai. L u . n l | n i i 

te a toda hora. Almoço ou jantar, (um 7 pratos bem prepara i ! ) i H M l H 
IILCI.i, rom nteia garrafa de vinho especial, 280.M. 

T a d o s a a « i a a u m p r a i a a a p i o l a l 

V I K H O S E U C O K E B R I I R O S ! C G H V E J A Ã E M G A H T L A F A À LI C M ? ) 

S e r v i ç o i i I * « u r t e d * p r i m e i » o r d a u t 

Volcs para So relelçftea, 37«0U0. Para Internos lera 47 quarto) moblllado?, 
por 1001UU» ate 1-iOWOO por mtZ, exleruo. 7011 U p ir inez. l i a n a , 01JJ i. 

r 
P o b r e z a c i o N n u g n e 

PHOSPHATTDE FERRO 
de L E R ! A S , D o u t o r e m Sc ienc ias . 

Approvado poJa JuntH de Hygicno do Rio-do-Janeiro. 

Anemia, &s cores pallidas, .is dores destoniago, » 
nionstrunção diflifil, as flores brancas, cittno-.se ntpi-
danionte com o ferro solttvel o com os jiliosplmtos, 
quo se achão reunidos no Phosphato de. ferro de Leras, 
muito rceommendado também ás creitnras pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ús meninas que se desen-
volvem diflicilmente. 

Depos i te e m todas as P l i a rmac i a a 

C R I A Ç Ã O D E G A L L I N H A S 

K A B K L I I A S 

C r i a d c i r a s | i a i ' a ( K l p i n l u N , u l t i m o i i i e l h u r a m c i i t * O 

<| im «I» i n e l h a r O R • ' • s n l t a d o w , 4 7 | O U O 

Choradeiras e outros apparelhos, pregos abaixo do cuslo 

(lavela^ i.merlrnnos pura mel em lavos, 7* o cento.—Estes apparelhos fa* 

ram premiado, com Medalha de Oura na Exposiçlto. 

ver n a "-1UA L I B E R O B A D i . R O ' , 60 , d a i U ás 3 h o m 

• • 1- ,. ., i „ 1 • - r i 

C o m p a n h i a de N a v e g a ç ã o 

"CRUZEIRO DO m r 
V a p o r e s a sa l i i r 

O r i o n ti de setembro 
Jap i te i- 10 de • 

0 esplendido, novo e rápido pa-
quete nacional 

f S A T I T I t 1 9 
DUAS IIKLUIKS 

C o m t n a n d a n t o : T c w k e 

saliiri de Santos em iO de agosto para 

P i i r a i i i tK i i á , A i i t » l i I i iH, 
I t fN l e r ro , I t l o (àruiiilt-, 

.ll<(iit«>vi<l6i> <> 
llii«-iii»M-AlrrM 

reeeliendo carga em transito para 
Pelotas e Porlo Alegre. 

Para passagens c mais informa-
ções com os a entes 

T h a o d o r W i l l a * C i a . 
S. Paulo, lar,'o do Ouvidor, 4 

Santos, rua S. Antônio, 51 c — Itlo 
d • iane.ro, rua da Alrandegn, III 

Kainbnrff -SUdamericanlucho n.im-
pf3Chifftahrti-Oj»Bll«cUai'. 

VAtORKS A SAUtll 
Tljne\, í l de sete tiro 
B a n t o s 47 de setembro 
• o l y r a n o , 4 de outubro 

o paipiete altem lti 

a b u n c i o N " 
C a p i t ã o , M o y e r 

Sablrii no dia 3o do corrente, i ara o 
R i o B a h i a , L i i bAa . 

L«iiG(i o Bamburifo 
Eommunlcamos que os preços d.is 

passai(ens de I a e 11* classes en ln 
Santos e llio foram reduzidos a i 't 
e irO| respertivamente. 

Preço das passagens de tercein 
classe, riara l.lslum, 1 6 5 9 0 0 0 r.is. 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
sito providos com os mais mod-rnui 
melhoramentos e olfer-cem, porlaulo, 
o maior conforto aos srs passageiro^, 
lauto dc l * como de li" classes. A bor-
do de Iodos os paquetns lia mediei o 
criada, assim como cozinheiro p rlu-
guez e ati! Portugal as passagens d" 
todas as rlasses Incluem vinho de uie-u. 

Para freios, passagens e mais in-
formações. com os u/enles 

K Jolinslou \ Cump. 
IIua Juir Honiíacio, n. -Jt—S. 1'ALl.d 

des, os viçosos pridos alimentados 
pe o inteiro qm- deixam HS i l l inda-
ções do l.olre. Já se nito avisiam o i 
lindos cu-ais e as habitações construi-
das de tijolo vermelho. 

E' que começa alli a lerra saibrosa 
e pobre, com as suas ílorcslas de pi-
nheiro) e os seus vastos terreno) In-
cultos, no meio dos quaes se vè aqui 
e alli uma ou outra rasa. 

tlln fal ido ao alio d.i colllua, o pae 
e o lliiio, para quem todos aquelles 
sítios eram multo conhecidos, comem-
rani a galgar com incrível ligeireza 
por solire o solo areuo-o. 

Nüo tardou mullo que descolirisiem 
a l i a n ) das arwjrr) uma eolumna de 
lumo negr , que destacava num o-o 
azul eseuro. 

Era alli a casa dos l irularl . 
E grande lavor chamar-lhe ea.a, 

porque n.lo era mais do que uma 
horrorosa elioupana, construída de 
barro e palha, levantada em um can-
to da flore-ta, n5o tendo seaJo um 
quarto, no meio d» leelo da qual ha-
via um bur»co por onde .-atua o fu-
mo. 

Iiavia alli •! ias enxergas, nma me-
sa já com nm p partido, e l a r l i s 
troncos de arvores qeu serviam de 
assentos 

Onando os dons entraram, estava 
«Hilda .IO canto da chamln.- uma 

mnll-er vfll i». 
Tinha juntado alguns cavacos, que 

pu/eia solre a pedra da fornalhi , e a 
que deitara fofo. 

Aroeorada, aqneeia ao Iam» as mSos 
deseninadai , 

Ella e • tio Iintiart u U * haviam 

encontrado desde peta maul i l . T IuIuni , 
. . . o ili 

uquelle logar. 
porem, Dju-tudo ile Irem ler, A nolt% 

tloino nada llnli.i que lhe pinli,->" 
ser roubaib», o tio tlruiart, quandu •»• 
iila, mettia a chave da poria d ' l '•-'• 
de um pedrejullio que l lrata n entra-
da e ia se embora multo des-«n1 

çado. 

No meio tempo em que ovelt iolór» 
ter com o lillio, cheirara a velha, "tirl-
ra a poria e aceender.i o togo. 

— lira. abi que chegou, dis-e ellA 
veudo Miguel entrar logo dep;.- Ia 
pae. 

—E' verdade, lia. 
—Como e bonito o rapaz f 
A velha, cuja hedi ,ndez a a-sínie» 

lhava exartarnenle a uroa bruxa <•* 
Maebidh, dirigiu ao rapaz um sorris® 
repellenle. 

—II» de fazer o que nõs qnizeriliQ', 
disse o lio Brularl: ú um lio.» C* 
l io. 

- I s so l i i exaeto, disse rindo .VI-
gnef. 

O lio Brulart feehou a porta, arraí-
lou para o pe do lume U'n dos tori s 
de madeira, sentou-se em cima dt.19 
e disse; 

—Agora; toea a conversar. , 
— Os diabos me levem, disse Mlgu»!, 

se en sei o que vocês me ipi-rfiç 
dizer I ^ 

O lio Rrulart eneollien os 
tiros. ^ 

—Isto de rapazes «empre t«m p r « " * l 
disse elle. 

—Vamos i i , Cale cut3o, 

l « f V 
f o m n : 

*** # 
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